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SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
A l , D I A R I O DK I.AIWAKIWA, 
Habana. 
T S L E G t R A M A . E ! D E A M O ^ H a 
/¿ m'i, 27 de aftní, á Zas / 
7 y 30 ms do Za noche. { 
C o n f i r m a s e l a n o t i c i a de que S u 
S e n t i d a d c o n 1 m a r á e n b r a v a o l a i s -
t e m a de los p a r t i d a r i o s d e l boycot 
e n I r l a n d a . 
Madrid, 27 de a h r ü , á las i 
8 de i i noche S 
S e h a b l a de l a a p r o x i m a c i ó n a l 
gobierno de l S r . H o m e r o R o b l e d o , 
c u a n d o s e p r e s e n t a e l proyec to da 
l e y sobre e l su frag io u n i v e r s a l . 
S e c r e e que dic l io s e ñ o r a p r o v e -
c h a r á e s t a o c a s i ó n p a r a h a c e r de-
c l a r a c i o n e s , i n g r e s a n d o e n l a s f i la s 
de l part ido í a s i o n i s t a . 
E n e l C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o h o y 
l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de l e y so-
b r a los al cobo las . 
T E L B O I i A M A D B H O Y . 
Madrid, 28 de abril, d las 
8 de la mañana. 
IDÍcese que s e r á p r e s e n t a d o p a r a 
e l A r z o b i s p a d o de Sant iago de G a -
l i c i a e l S r . A r z o b i s p o de Sant iago 
d e C u b a . 
S e h a l l a y a r e s t a b l e c i d o e l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
tros . 
S e h a c e n e s f u e r z o s p a r a l l e g a r á 
u n a c u e r d o e n los p r o y e c t o s de H a -
c i e n d a . 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z r e u -
n i r á á l o s s e n a d o r e s y d i p u t a d o s 
r e f o r m i s t a s p a r a e x p l i c a r l e s l a con-
d u c t a que h a segu ido r e s p e c t o a l 
•>**-ír:ulo de i í í ¡ { c s u m e n y h a r á de-
c l a r a c i o n e s m o n á r q u i c a s , demos-
trando que e l p r i n c i p a l objeto de s u 
p o l í t i c a h a s ido s i e m p r e c o n c i l i a r 
l a m o n a r q u í a c o n l a d e m o m o c r a c i a . 
Londres, 28 de abril, á las i 
Q y 15 ms de la mañana. { 
L o s n a c i o n a l i s t a s de I r l a n d a m a -
n i f i e s t a n que á p e s a r de los conse -
j o s de S u S a n t i d a d , s e g u i r á n s u s 
p l a n a s . 
París , '¿8 de abril, á las l 
10 de la mañana. > 
£¡1 g e n e r a l S o u l a n g e r m a n i f e s t ó 
e n u n b a n q u e t e que é l no a s p i r a n i 
h a a s p i r a d o j a m á s á l a d i c t a d u r a y 
q u e s u d e s e o s e r l a v o t a r p o r l a abo-
l i c i ó n de l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú -
b l i c a . 
A l s a l i r de l l u g a r e n que s e e f e c -
t u ó e l b a n q u e t e f u é objeto e l gene-
r a l de u n a o v a c i ó n . 
. L a p o l i c í a se v i ó forzada á ob l igar 
á l a m u l t i t u d que d e j a s e l i b r e e l 
t r á n s i t o p a r a los c a r r u a j e s . 
E n N a n c y los p a r t i d a r i o s d e l ge-
n e r a l B o u l a n g e r h a n h e c h o u n a m a -
n i í e s t a c i ó n e n s u honor, y l o s gen-
d a r m e s de á caba l lo s e v i e r o n obli-
gados á d a r u n a c a r g a s o b r e l a m u l -
t i tud. 
Berlín, 28 de abril, dios i 
10 y 13 ms. de la mañana. S 
E l p r í n c i p e de B i s m a r c k no h a 
q u e r i d o a c e p t a r u n ducado que le 
f u é ofrecido por e l E m p e r a d o r , por 
no c o n s i d e r a r s e c o n p o s i c i ó n bas -
tante p a r a s o s t e n e r d i g n a m e n t e t a n 
a l t a d i s t i n c i ó n . 
E l E m p e r a d o r F e d e x i c o c o m i ó 
a y e r u n pedazo de c a r n e , y h a de-
jado de t o m a r c e r v e z a , por no con-
v e n i r l e á s u s a l u d . 
E n e l ItoletiH publ i cado e n l a m a 
ñ a ñ a d e h o y s e d i ce que e l E m p e r a 
dor no t i ene f iebre y que s u es tado 
g e n e r a l e a sa t i s fac tor io . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva E o r k f a b H l 2 7 , d í a s 
«t« l a tarde. 
Onzas españolas, á $15-80. 
Descuento papel comercial, 00 dm, 4^ * 
5?í por 100. 
Cambios sobre lióndreu, OOdiv. (baitqaeres) 
i Í4<87 cts. 
Idem sobre FariB, 00 d|T. (banqueros) Á 5 
francos 18^ cts. 
Idem sobre liambur^c, tío d¡v. (banqueros) 
á V6H> 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 126% ex-dividendo. 
Centrifugas n. 10, pol. 00, a 0 % . 
Centrifugas, costo y flete, á 8^. 
Regular & buen refluo, de 4 18il(> &4 15 |10 . 
A z ú c a r de miel, de 4 a 4%. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
M i e l e » uueTas, A 20. 
Manteca (Wilcox) en terceroiats. K 8.05. 
JLónUres, a b r i l 2 7 , 
Aidcar de remolacha, A 18\V>. 
Azflcar centrifuga, pol . SMi, & 15. 
Idem regular refluo, á 18l0. 
Consolidados, a 9i> ISflO ex- lnterés . 




llauc» do Inglaterra, 2 per 
Renta, 5 por 100, 
dividendo. 
F a r i n , a b r i l 27» 
82 fr. 25J-6 cts 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
S'!. 'Mdela Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oflciaí 
el din 28 de abril de 1888. 
O R O i A b r i ó & 235 por 100 y 
DKL [ cierra de 284% á 285 
ÜITÑO KSPASOL. ) por 100 á las dos. 
C >mim á regular rofluo.-
ijt á 43 reales oro arroba. 
Polarlsacion 87 á 89.—De 
ooKemraBAoo. 
S o S o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
üiS ÜAM3I0ÍJ .—D. Melitón López Cuetvo, 
m W ¿UTOS - ' ' Teodoro Agoatini, j D . Calix-
to Rodríguez, aualHar de Óorredí)!1. 
K* Hat)*»», 28 ds abril de IKRS.—Bl Sfc 
dlco Prei>i/lnnf«. V VtiA«« 
O R O 
CÜÑO K8FAÑOL. 
Abrid & 285 por 100 
cerrdde 284^ á 284% 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billotes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Bioo. 
Bonos dúl Aynn<".miento..... 
ACCIONES. 
Banco Kspa&ol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Kegla y ferrooarrll de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafifa de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba... 
Kmpresade Fomento y Narega 
clon del Sur , 
Primera Compaflía de Vapores de 
la Bahía ;Í 
Compo&fa de Almacene» de Ha-
cendados 
Compafiía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compaflía Cubana de Alumbrado 
de Gd-s.,,.. 
Compaflía Eepafiola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. 
"ompaQía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
* fttm)i»r(ffl «le naminot de Hierro 
d é l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Gamisos de Hierre 
do Matanzas á Sabanilla 
Compaflía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos y Vülaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. u— 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Caibarien á Saucti-Spiritus.. 
Compafiía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Befinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedencion". 
Kmprosa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compaflía de hielo 
Ferrocarril d« Guantánamo. . . 
1024 á 105 V 
13i á 144 P 
18 á 12 
OBLIGACIONES, 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la M a de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg In-
terés anual.. . 
I d . do ios Almacenes de Santa Ca-
taliua con el 6 pS interés anual 
Bonos de la Compaflía de Gae 
Hiapono-Ameríeana oonsollda-
da 
éii á 18 D 
H l á 90 D 
4d¡ á 49 D 
34 á 28 1! 
25 á 18 D 
57 á ¡35 D 
64| &5i D 
9 á 8i 
144 & 16 
D 
10 á 9] D 
2 i á 11 D 
24 D á 
854 á 83 




24 D á 6 P 
Hahana. 2S do abril <1« ItlfiS 
DE OFICIO 
COMANDANCIA (¡SEÑERALi DE LAPROVIMCIA 
DE I.A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A U U N O I O . 
La Sra- D? Francisca Vallecillo y Guiñes, que en 
el año de 18H6 tenía su domicilio en n ta ciudad calle 
de Neptuno n 2i5, y como en la actualidad se ignora 
aquel, se servirá presentarse en este Gobierno Militar 
de 3 á i üo la i .!•.!•• en día báMl para hacerle entrega 
de ua documento qne la interesa. 
H.»h»na 27 de abril de 1888 —El Comandante Se-
cretario, Mariano Mnrtí 3 29 
AI)MíNIHTRACION PR1NCIPA1, 
DE HACIENDA DK LA PROVINCIA DE LA 
HABANA. 
B U B S I D I O I N D U S T R I A ! . , 
En cnraplitnientu de lo que dispone el arlíoulo 43 
del Regli/m«:nt<> para la Imposición, Admiaii.traoión y 
cobranza de la contribución Industrial de 16 de abul 
d« 18>«S, v con el fin de proceder á la constitución de 
loa gremios y nombramientos de los Sí idicos y clasifi-
cadores, ta citan los que á coutinaación se expresan, 
para que en los días y horas que se deteiminan, se 
sirvan couenrrir los Industriales respectivos á los lo-
cales que más ubajo se detallan. 
B N I i A A D M I N I S T R A C I O N P R I N O I P A t , D K H A C I E N D A . 
D l A á O . 





OimbiantsR de moneda. 
Bodegas Casa Blanca. 
Constructores de carros, carritos y 
carretones. 
Taller de escultura con almacén de 
obras importadas. 
1 de la tarde.—Sabtrerías 
14 Talleres de marcos para espejos y cna-
dros. 
2 Camisería de lujo. 
3 . . . . Comiaio;,i UB por cuenta ajena. 
34 Almacén do tabaco en rama. 
OIA 1 
7 do la niafiana.—Tienda de tejidos con sastrería 
camisería. 
12 . . . . Bodrgis del Calvario. 
12J . . . . Tabaquerías por menor de Arroyo 
Naranlo. 
1 de la tarde.—C.irpinttros de Casa Blanca. 
14 . . . . Cafói-cantinas i lem id. 
2 . . . . Fondas idem id. 
24 Fondas del Vedado 
3 . . . . Pordas de Puentes Grondes. 
34 Trenes de lavado de ropa. 
Lo que se publica para general cor ocimiento. 
Habana, 20 do abril de 1888—El Administrador 
Principal, Lu is Ouarneiro. 3-12 
Comandancia mi ' i tar de marina y Oapitania del 
t uerto de la JTobana —Comisión Fiscal.—DON 
M A N ^ £ L G O N Z Á L E Z Y G U T I É R R E Z , teniente de 
inf jtiwría de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia, 
l ' r esta mi primera y única carta de edicto y pre 
gó termino de diez dias, cito, llamo y emplazo & l^s 
personas qna puedan dar razón del cadáver de un 
hombre do la raza asiática, como de unos cuarenta 
años de edxd, que upiireoió en sgaas de la playa d« 
San Lázaro el 24 de marzo último, para que se pre 
senteo á declarar en esta Comisión fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto. 
Habana, 27 de abril de 1888.—El Fiscal, Manuel 
fío» s 11 s 3-'J9 
Cafioiioro Couf/ia.—Comisión fiscal —Habiéndose 
auseiitndo de este buque y en el puetto de la Habana, 
I03 mumeros de segunda claco Antonio Ja^\& Fer-
nández y Mariano Torres Alvarez, á quienes estoy 
procesando por el delito do deserción; usando de las 
facultades que me conceden las Realns ordenanzas, 
por el presente llamo, cito y emplazo por este segando 
edicto y pregón, á dichos marineros Antonio Jubiá 
Fernández y Mariano Torres Alvarez para que ee 
presenten en ente buque á dar sus descargos, dentro del 
término de veinte dias que se cuentan desde el dfa de 
la fecha, y dd no comparecer en el referido plazo, se 
seguirá la causa y se sentenciará en rebeldía, sin más 
llamarles ni emplazarles. 
Abordo, Habana, 21 de abril de 1888.—Agustín 
Posada y Torres. 3 27 
0 0 T I Z A 0 I 0 N E I 
C O L B a i O 
• B P A Ñ A 
DDL 
D B C O R H B D O B B S . 
C a m b i o s . 
í 3 á 6 p g P. oro es-
j pañol, según piara 
' I fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 20 j á 21i p g P . , oro 
ospafiohá eOdpr. 
F R A N C I A . . . . . . . 
ALEMANIA, 
6 á 64 p 
pañol,; 
64 á 7 p¡ 
pañol, 
'44 á 5 pj 
pañol, i 
% P., oro ea-
! 60 div, 
% P., oro es-
ÍSdrr. 
; P., oro e«' 
60 di?. 
D, C L A U D I O P É R E Z P I Q U E R O , Juez Municipal del 
diütrito de Jesús Msiía, y accidentalmente de prí 
mera instancia de dicho distrito. 
Por el presente se hace público: Que en loa autos 
promovidos por D . Francisco Pedioso y Pedroeo, 
contra D? Carolina Lozada, en cobro ejecutivo de pe 
eos, se ha dispuesto sacar en pública subasta un lote 
de terreno compuesto de ocho mil ciento cuarenta 7 
dos varas plana-, situado en el Horcón, panto titulado 
Carragnao, marcado con el número setenta y ocho del 
plano de la medida practicada por el agrimensor don 
Cristóbal Gallegos, tacado en un mil seiscientos siete 
pesos oro; seCaiándose para el remate el veinte y nue-
ve de mayo próximo, á las nueve de la maSaoa, en el 
Juzgado calle de los Condesde Casa Moré número se-
senta y cuatro; advirtiéndose que los títulos de pro-
piedad se encuentran de manifiesto en la Escribaiiia á 
disposición de los que deseen tomar parte en la subas-
ta, con cuyos títulos deberán conformarse sin tener 
derecho á pedir ningún otro—que no se admitirá pro-
posición que no cubra las dos terceras partes del ava-
lúo, y qne para tomar parte en la subasta debe con-
signarse piéviamente en la mesa del Juzgado una can-
tidad igual por lo ménos al diez por ciento efectivo del 
valor de la fiuca, sin cuyo requisito no serán admiti-
dos, Y para su publicación en tres números consecu-
tivos del D I A R I O D E L A M A R I N A se expide el presen-
te. Habana abril veinte y siete de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Oláudio JPéret JPiquero.—Ante mi. 
Pedro Bodrígue» í 'érez 
5260 3-29 
¡Dia28: 
De Matanzas en 12 hr ras, vap. amér City of Was-
hington cap. Reycolds, trip. 54 tons. 1,650: en 
lastre, & Hidalgo y Comp 
Tampa y Cayi-Hueso en 14 días, vap. amnnoano 
Olivottc, cap. Me Kay. trip. 41, toi.s, 1,104: con 
nesoado. á Lswt.on y Hnos. 
Naeva-York en 74 días, bea amer. Mendoza, ca-
pitán Rice, trip. 12, tons. 79^: con carga genero!, 
í Luí^ V, Placó. 
SVaie fu en dhs, bea liorcr; Sperauza, capi-
tan Au'teif's'en, trip. 10, tons, 4*5, con carbón, á 
Beidat, Mont' Eos y Comp. 
teALJDAí}» 
Dia 27: 
Para Mitanzai vap. icgléi Occeau Prinoe, cap. M i l -
hurn. 
DiaíS; 
Para Cayo- H'ieso y Tampa vap. amer, OHvette. ca-
pitán Me Kay, 
M o v i m i e u t - f j do p a s a j s í e s . 
E2ÍTRABON. 
De VERACRUZ y PROGRESO, en el vaper-correo 
esp. P a n a m á : 
Sres. D. Félix Fernández—Manuel Jiménez y se-
ñora— Teodora Blanco—Pedro Potada—Francisco 
Pdnella—Miguel Ripoll—Manuel Cuervo—Leonardo 
Sánchez—Marina Sánchez—Iiabel Nori- Ra,—Aurelio 
Mir .liKfi—Adtonio Lóptz— Francisco 8. Apar ic io-
Fidel Bi zcos—Antonio N ibona—Cipriano Bouza— 
Antonio Bouza—José C, Díiz—Rio-vrdo Hortado— 
Indak-oio Ibfñ'z—Cipnano Pita—liudeainda Díaz— 
Arturo ds la Cuesta—Francisco de la Cuesta—San-
tiago Pubi loces—Juan Piñeiro.—Adeínis, 5 de trán-
sito. 
De TAMPA y C A t O - H Ü E S O , ch el vapor ameri-
cano Olirettb; 
áres D Florencio C Bei, í tez—Juan Goicochea— 
John Dojle—Gorzalo del Aloázav—Carmen García 
Leopoldo Z magoitia—Marcelina Carvallo ó h\ja— 
Federíoo G v Hernández—Francisca Ma'ía—Rosalía 
Brauly—María A- S. de Hoya—Francisco E. Valdéa 
Manuel de R. Porca—Juan D . Luveliz—Eligió É i -
cón. 
E r r a d a s de cabat&je. 
Dia 28; 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 28: 
Para Uveros gol. Jv'naro, pat A guiar: en lastre, 
Granadillo gol. P % pat, González: en lastre. 
Margaritas gol. Mí-gdalena, \ at. Paz: en lastre. 
Mántua gol. Lince, pat Mol!: con efeejos. 
Mulata gol. Dolores, pat. Planas: con efectos. 
Sagua gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con efectos. 
B u q t i e s c o n reg i s t ro abiorto. 
Para Del Breskwater berg, amer Onslaeka, capitán 
Griggj, por R Trnffin y Comp. 
Del Breakwater, viaMa'anzas, bea. amer, Pro-
teus, cap. Peterson, por Luís V. Placó. 
Veracruz vap ing. Belize, cap Banting, por S. 
del Pozo. 
Nueva-York vap. amer City cf Washington, ca-
pitán Reynolds, por ITid&Jgo y Comp. 
Del Breakwater bers;. amer. (Morilla, cap. Ho-
llaüd, por C. E, Beck. 
Barcelona y escala» vapor esp. Ciistóbal Cdón, 
cap, Torrens, por C. Blanch y Cump, 
Barcelona hca. esp. Ana, cap. Marittany, por J. 
Rafecas y Comp, 
Santa tíraz de Tenerife y Las Palmas do Gran 
C inarias bea. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por An-
tonio Serpa. 
-Canarias boa. esp. Pama de Canarias, cap. Sar-
miento, por Martínez Méndez y Comp. 
Del Bresktvater gol amer Johu R, Bergen, ca-
pitán Parsons, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg acuer. Ocean Pearl, capi-
tán Stetson por H. Upraann y Comp. 
Del Breakwatsr gpl. amer. Ñ^llie Dinsmoré, 
cap. Dod^c por H. üpmann y Comp 
Del Breacwator bea. esp. María Luisa, cap. Mo 
ra, por U Upmann y Comp, 
Canarias bea. esp. Trinita, cap. Loredo, por Gal 
ván. Rio y Comp. 
Del Beakwater berg amor. Bonne Doon, capitán 
Burges, por H . Upman y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del Breakw>.ter beri?. amer. Miranda, cap. Cor-
bert, per Troffia y Comp.: con 680 bocoyes y 70 
tercerolas mb l de purga. 
Montevideo berg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwling: con 30 barriles y 20 estuches 
azúcar; 368J bocoyes sgunnliente y 9,000 tabacos 
Cayo-Hnt-MO y Tampa vao. anier. Otivelt». 
pitáu Mo Kay, por Lavton y Haos,: con 80 ter 
«/•ios tabaco y cf^utes. 
Coruña, Gijón, Santander y Bilbao, vap espaíiol 
Buenaventura, cap. Larrinaen. por Sucesores de 
t>. G. Baenz y Comp : con 7 819 socos, 63 cajas 
fi,0íí3 bflrriles y 1,751 estuches azúcar; 39,050 ta 
bacos; 2,958 cojetillss cigarros; 32^4 kilos picadu 
ra; 5804 pipas, 1 barril y 100 garrsf 'nes aguar 
dientf; 8,005 k los cera amarilla; 9,6is2 pióa made 
ra y »fictos. 
Del Breakwater gol. amer. Williams Hayer, 
pitán Hayer, por Hay ley y Comp,: con 634 1 eco 
yes y 39 tercerolas miel de r urga 
— Santander frag c p . D o n j u á n , cap. Gangoiti 
por J Rafecas y Comp : con l cfcja, 1,800 sacos 
1,000 estuches y 1,000 barriles azúcar. 
B a q u s a quQ h a n abierto reg i s tro h o y 
Para Puorto-Bieo y escalf s vapior-correo esp. Pana 
má, cap. Genis, por M. Calvo y Comp. 
Prog'sso y Veracruz vapor-correo esp. Habana 
cap Cubada, por M Calvo y Comp. 
C u r t ñ S a n t a n d e r , Vigo, Cádiz, Málaga y Bar 
celona, vap egp. Ponco de León, cap. Sevilla 
por C. Blanch y Comp. 
H^kracto de l a c a r g a de buqueüs 
d e s p a c h a d o s . 
Azncar cajas 63 
Axucar sacos. . . . . . . . . . 
Idem estuches 2.774 
Idem barriles 4.063 
Miel de purga bocoyes 1.314 
Idem tercerolas 163 
Tabaco tercios 81 
Tabacos torcidos 48.050 
Cajetillas cigarros 2.#58 
Picadura kilos 3264 
Aguardiente bocoyes S^ f 
Aguardiente pipas 58^1 
Aguardiente garrafones 100 
Madera piés 9.622 
Cera amarilla kilos 8.005 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 7 
de a b r i l . 
Azúcar cajas 
A.iúcar sacos . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga bocoyes.... 
Miel de purga tercerolas..., 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos. 
Ctuetillaa cigarros , 
Pictídura kilos 











LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 28 de abril 
1?00 cajas fideos La Salud $5 las 4 o. 
400 id, latas aceito de 23 y 24 bb-aa 
Badía - 264 rs. ar, 
100 c jas lalas aceite de 11 y 12 libras 
Badía 27 rs, ar. 
200 cfljaa latas aceite de 9 y 10 libras, 
Badía 274 rs. ar, 
ICO cujas latas aceite de 4J y 5 libras, 
Ba' ía 28 rs. ar. 
100 cajas oján de Bsdí i $14 caja, 
150 id. vermouth Torino $84 caja. 
20 id. quesos Flandes $294 qtl. 
210 sacos café corriente $184 qtl. 
70 id. id, de 1? fl r $'9 qtl, 
200 id. arroz eoni las blanco 84 rs. ar. 
100 id. frijoles negros Méj ico, . - - - - 8 rs. ar. 
480 id. papas de Güines B^B $44 qtl. 
3<'0 garraf. aceitunas negres y verdes 8 rs. uno. 
100 canattos sjos de 1? de Méj ico . . . . ?4 canasto. 
50 tercerolas manteca bellota.... . $18g qtl, 
25 tercerolas jamones melocotón $23 qtl. 
75 bles. 4 botellas y 4 tarros cerveza 
PP. del paíj $10 b. neto. 
400 cuñetes aceitunas manzanlla 6J rs. uno. 
300 barriles cebollas Islas Edo. 
280 quintales cebollas de Güines..B|B $9 qtl. 
1250 docenas escobas La Habanera, de $2 á $6 dna. 
12 tercerolas jamones Ferris $25 qtl. 
REVISTA DE IMPORTACION. 




'OáPI pS P., oroea-
ponol, á 60 dir . 
92 á 10̂  pgP.,oro ee-
paSoi, á 8 d[v. 
:8 á 10 p g anual oro 7 
billete». 
A c e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z U O I . R R S . 
BIAUCO, irenei de Derosne y ) 
Rlllioux, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, ídem, Idem, bue-
no á s n p e r í o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 I d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idea ñorete, n? 19 á 30 i d . . . 
Nom'iu'J. 
A c e r c a d o e z t r a n f e r o . 
OBNTKIFDGAJ» D E O U A K A F O . 
Pol»ri«ación 94 á 96.—Sacos: de &4 á 5f reales oro 
«rroba.—SoccTea: de 5J á 5J reales oro arroba, se-
gún ntminy* 
JLZDOÁB D O M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De á á 44 refeles oro «rrob» 
tegiz m u * J ü ü a w t 




A b r i l . 29 México: Nuera-York. 
Mayo 19 City of Colombia: Nueva Tork. 
2 Enrrique: Homburgo y escalas. 
3 Ardandhu: «-Jiasgow. 
4 EepaBol: Liverpool y escolas. 
5 Manuela: St. Thomaa y escalad. 
6 Guido: Xdverpool y encalas. 
15 Kiuaar, da Herrera: St. Thomaa f eacalai 
3 A L D E A N. 
28 City of Washington; Nueva York. 
Abri l 29 M. L. TriUaverde: Puerto-Biao y escalaa 
Mayo Io City of Colombia: Veracruz y escalas. 
3 San Marcos: Nueva York. 
10 Manarla: St. Thomaa r esoaliu. 
P U F K T Í ? D?3 l i A H A B A Ñ A . 
S N T R A F ' á H 
l)u 27: 
Dd Veracruz y Progreso en 4 días, vapor-correo es-
pañol Panamá, cap. Genis, trip. 67, tona. 2,085: 
con carga general, 4 M . Cairo y Comp. 
Habana, 28 de abri l de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, á ex-
cepción de los aceites, cafés y vinos, que han tenido 
alza, y cotizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 23 y 24 libras 2fíi rs., y á 27 rs. las de 10 y 9 libras 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á 
ctya de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 84 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 24, 25 y 26 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $34 caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 64 á 7 rs. cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $44 quintal en billetes y 
nominalroente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
fctiene alguna solicitud. Cotizamos á $44 en cajas á I garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 84 rs. mancuerna; y de Méjico, á $4 
el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $21 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $ í i quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 4 rs. cajita. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $81 quintal y el americano, á $7f. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6 | á f i j rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9 i rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs, arroba. Las ejristenoias son 
buenas. 1 
AVENA.—rOortas existencias de la nacional, que 
cotizíiráós ¿ $8 qtl. enJbilletes., , , ^ 
AVELLAlíAO.—Resri'Wss enstencras p e cotiía-
mos á $7 quintal. i-i J , ' ' . . 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y ootiené ímerto 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN—Se detalla lentamente, & $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de Noruega, que se cotiza á $11 i qtl. El de Ha-
lifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $ qtl.; róbalo ú $^ qt l y pescada, á $5 qtl. 
CAPE.—Bücnas oxisiencias y recular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Fucf-
to-Rico de $17 á $18 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surtida la plaza do este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $54 docena 
de latas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan de P á $10 
en BjB. quintal. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12 
narrilneto, "Globo" $104 neto y "younger"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en c^jas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $104 cala Mou-
llón y Ottard Dupüy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, a 134 reales lata, 
y los de Bilbao, á 22 reales. 
C I B U É L A S . — A l 2 r s . caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanós qúe ge 
cotizan á $44. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. Caja, y los 
grandes de $84 á $9 caja de24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detfíllftn moderadamente 
de $2 á $G docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5.á $54 las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $74 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13| rs. arroba. Los negros de Vera.cruz se eptizan 
á 7 reales arroba y los del país á 18 reales arrtíba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $54 caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: do 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, ','Llaye" á $51 garrafón, y "Estrella" 
$44: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
áo*. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias es buena, cotizándose la nacional de $9 á 
$9J el saco. La americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $104 ú $11 el saco, según clase. 
HENO.—Hay buenas existencias que obtienen 
regalar demanda. Cotizamos á $94 en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—Se han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 8 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. El blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $54 á $84 caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6Jy Blanco en panes, á 5}. 
JAMONES.—La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $13 á $18 
qtl. y los del Sur á $23. La marea Perris á $25 qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á $64; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias v ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancaR. 
MAIZ.—El del país se cotiza de 9* á 10i rs. arroba 
en billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $124 y superior en tatas, á $144; en medias latas á 
$143 y en cuartos, á $151; la chicharrón á $134 qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. . . 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.-Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $S qü. 
PAPAS.—Las del país surten el mercado y se ven-
den á $44 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 3 rs , y zaragozano, de 34 á 4 reales resma, 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $29 por Patagrás, y Flan-
des á $2^4 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 14 rs. fan , según dase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y so cotiza á 
44 r»- El de Lyon se cotiza á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas exiateneiae de las en latas 
qne encuentran regular demanda. Coligamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2J reales, y en tabales, de 18 
á SO reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $44 á $5 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos 
Cotizamos: á$54 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 a $27 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla á 164 reales arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $14í qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro c^jas de las de Roeamora. 
VINAGRE.-Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SLCO.—Cotizamos este á $5| octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $64 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $4 3 á $46 pipa, según clase y marea. 
BP" Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no te advierta lo eonl.rarin. 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admite carga á fieto y pasajeros, informando á bordo 
su capitán, ó sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez, Méndez y < :omp. 
4137 «5-5 Ah 
Barca española VERDAD. 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D Miguel Sosvilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de Sao Ignacio número 84. 
C u . S50 25-3 A 
U H M D£ VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
P A R A 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico, saldrá fijamente 
el 22 de mayo, á las cnatro de la tarde, el 
nnevo y espléndido vapor trasatlántico de 
5,500 toneladas 
P I O IX, 
copitán D. Vicente Llorca. 
Constnildo bajo la Inspección del Lloyá 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y carí?a, incluso tabaco 
para todos loe pnertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el me elle 
de Caballería el dia 19. 
E l flete que no exceda de vetóte pesos 
será cobrado en esta. 
No se expedirán conocimientes por me-
nor de cuatro pesos y 5 a pa. 
Para más detalles infos /jjaraii Oficioa 19. 
Confiignatarios, Sucesores do C. G. Saenz 
C ' , sociedad en comandita.—Habana., 
0 6S(i a31-26 (121-2? 
VAPOUES-CORHEOS DE IA mmw mmm% 
l n tes de Intonio Ltípez y Cp. 
LINEA DÉ NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con .ios v i a j a » á E u -
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
gt? barán trds viaj-s mensuales, saliendo IOK vapores 
de e t̂e pueiív' y dt! da New- York los días 4, U y 24 
de cada vm 
ISA vapor-correo 
capitón Carmtña. 
Saldrá para JSÜEVA-YOKK 
el dia 4 da mayo á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua GompaBía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. , 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea. Amstordam, Rotterdam, Havre y Arribares 
con conocimiento directo. 
E l vap.rr estará atrac&do al muelle de los Almace-
nes do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargaderos. 
La carga se recibe hasta la víspera da la salida. 
La correspondencia solo EC recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, a(,í para esta línea como para todas laB demás, 
bíyo la cual pueden asegurarse todos lus efectos que 
se embarquen en BUS vapores.—Mabana, 28 de abril 
de 1888 — M . CALVO y CP . -OFICIOS 28 
00MPAI1A DH YÁPÜKEB 
D E L A M A M R E A L INGLESA, 
E l •?sp-óí-eerreo Inglés 
capitán B U N T I N G . 
Saldrá ^ara 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Sou t l i amp ton , v í a V e r a c r u z 
SeJwe el dia 1? de mayo. 
El flete para VERA.CÉOÍ£, L A S ANTILLASÍ, N O B T B Y 
SUD D E L P A C I F I C O , será pagadero á Ifí entrega de los 
oonocimidntos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Peíd y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia3J del corxient-». Admite pasajeros 
La correspondencia se recogerá en la Administrs-
oion General dé Correds. 
De má» pormenores informarán OFICIOS 16. 
5006 6 24 
New-York Havana a í id Mexicara 
m a i l steam ship l l n é . 
P a r a K í e w - T T o r k 
Ssddrá directamente el sábado 5 de mayo, á las 4 
de la tsyrde el vapor-correo americano 
M A N H A T T A N 
Capitán Scevena. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
Do más ponnonore». impondrán sus consignatarios, 
OBBAPIA 25. H I D A L G O t C* 
( 27 819-1 K 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cwíía» 
B N L A T A R D B D B L S A B A D O 21 D B A B R I L D B 1888. 
A C T I V O . 
3.664.23G|68i 
600.688 . . 
Vapor 
A L . A V A , 
TAPOBES-COBRE0S 
DE LA (MPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
El vapor-correo 
capitán C E B A B A . 
Saldrá para PBOGKESO y V E R A C E Ü Z eJ 30 de 
abril á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisUo serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta Í-1 dia 28, 
De más pormenores impondrán sos cousigaatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 812-E1 
B l vapor-correo 
Capitán G E N I S . 
Saldrá psia Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el de abril á las 
fí de Ir larde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el ¿8 inclusive. 
NOTA —Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, &ú para esta líaea como para todas las demás, 
bajo la cnal pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 23 de abril 
de 1888 —M. CALVO y CP., Oficios 2». 
í 21 312-1E 
V E R A C R U Z , El vapor-correo 
c a p i t á n V i l a . 
Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER 
el 5 de mtyo á los 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública v de oficio. 
Admite pastjaroB para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de paRai 
Las p'óTízitTde c^r^a sofirm:. ' per 1 -r/xnaignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nuias. 
Recibe carga á boi'do hasta el día 3 
De má;» porruenorfis impondrán sus consignatarios, 
at. CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 812-1K 
B. PI T K, BABCSIOSI 
Cris tóbal Colón 2 , 7 0 0 tons. 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 
Ponce de L e ó n , 3 , 2 0 0 „ 
Vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá fijamente el día 30 del actual para 
B a n t a C r u z d s T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeroB. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle da los Ofloloa 20 
(D. B l a n c h y 
N O T A . Queda suprimida la 
escala de Cádiz . 
C 338 60—23 F 
V A P O R 
PONCE DE LEON. 
Saldrá fijamente el 15 de mayo próximo, 
V I A P U E R T O - R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Blanch y C* 
C 670 20 - 2 2 A l 
Para Nuera Orleans cou escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harhor. 
Los Yapoi<» de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans loa miércoles á las ocho de la ma -
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Baker Miércoles Abri l 25 
MORGAN . . Staples Mayo 2 
H Ü T C H I N S O N . Baker 9 
MORGAN Staples . . 16 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
La carga se recibirá ea el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
O tWS 2ft-MMzo 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracruz ditecto. 
Saldrá para diolui pnoro «v»tne t> ó -i» mayo el 
•apor. 
S T . C T E R M A I N , 
c a p . t ^ n L . B B O E X J F 
Ádm tU Un g i n fl'. trt f pas: j - . OS. 
Ss advierto á l';s soü m K importadores que las mer-
cancías de F'aiiaia iniportailan por estos vaporee, pa-
gau'gaJts iersoho* que impor:adas per pabelléa es-
pañol. Tarifd,^ mn, reduciias cen conocimientos d i -
rectos de ro.iíüs las ciudades importantes de Francia. 
Los ECÍIoí . 3 emple ¡dos y miidnred obtendrán venta-
jas en Tiajar por ettu iinea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Cone' natarios, BRIDAT. MONT'ROS y CP. 
530O alO-2? 
Capitán ÜRRÜTIVBASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá íoiJ mtárqoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Ltfz y. llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del (fa^ 
mingo y llegará á la Habana los lunes por la mañana. 
NOTA.—En combinación cou el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se reciMrá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infernarán O'Reilly 50. 
C 5fi8 1-A 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D B H E R R E R A . 
Vipo? 
c a p i t á n M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto el día 
2 de maye á las % de la tarde para loa de 
N u e v i t a i , 
Gribara y 
F u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
f^aTitaíi.—Sr. D , Vicente Rodrígua», 
Gibará.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Fuerso-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Ss despacha por SOBRINOS D É H E R R E R A , — 
SAN PEDRO N9 28, P L A Z A D B L U Z . 
C A J A > • • 
C A R T E R A : 
Hasta 3meses . . . . . . . . . . . . . . . . . • « . • 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1886 > 
Excmo. Ayuntamiento dé la Habana 
Sucursales........ 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-




Delegados, cuenta Efectos timbrados.. 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones.. . . . . . . . 
Créditos con garantías , 
Propiedades . , 
Recaudación consumo de ganado 
G A S T O S D B T O D A S C L A S E S : 
I n s t a l a c i ó n . . . . . . . . . . 
Generales. . . . . . . . . . • 
15.118|fi.r>l$ 1.B85108 
47.8851531 1.9!»l!85 



























B I L L E T E S . 
B . E . U . 








Billetes ea circulación « . • • 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25,000,000 
Cuentas varias . . • . . . . . . . < 
Corresponsales.. • • • . . . . . . . . . . • > 
Sucursales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados f 
Hacienda pública: cuenta consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer >. 

































B I L L E T E » . 













$ 25.712.877;02$ 44.2ÍÍ».818,42 
Habana, 21 de abril de 1888.—Bl Contador, P. S. J . C O B T I S A S , — V t o , Bno., B l Sub-Gobernador, Josa 
R A M Ó N D B H A R O . I 34 156—1 B 
In 23 812-E1 
VaroI M i N ü E L í T A Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é Ma V a c a . 
Éste espléndido vapor saldrá de este puerto el dia 
6 d j mayo, á las 12 del d h , para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a j a r ! , 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m o y 
O n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue», 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigaez. 
May arí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Saracoa.—Srea. Monés y Cf 
tíaantiiiaiao.—Sroa. J . Bueno y Op 
ÍJíiha.—STas. L . I-coy Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 26. P L ^ Z A D E L U Z . 
t VW 812-K1 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 marzo de de 1888. 
i A C T I V O . 
Ocy'a: 
En oro 
En el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 




Cuentas en suspenso. 
Varias cuentas 
Propiedades: 
Casa del Banco... 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas.. 
Ganancias y pé rd idas : 
Gratificación al personal. 
Gastos generales 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
d e B i o r r a y C r o m e s . 
Situada en la calle del Barati l lo n . 5, esquina 
d Justix, bajos de la Lonja de vívertt . 
£1 lunes 30 del corriente, á las doce del día se re-
matarán en esta venduta con la intervención de los 
señores»gente-i de las Compafiiaa francesas marítimas 
40 docenH^ de sombreroj de jipijapa en el estado en 
(ju- fe hal'ea, procedentes del vapor español Pedro 
de Salrúsleffüi.—SiertAj Gómez. 
5'28 4-26 
—El lú 'es 80 del corriente á las doce del día, se re 
matarán en eet>i venduta por disposición del Sr. Cón-
sul de Austria-IIungiía, nn baúl conteniendo ropa de 
uso, libros y otros efóctos quedados al fallecimiento 
d&l súbdiío austríaco D. Teodoro Voitzo.—Sierra y 
Gómez. 5160 8-27 
PASIVO. 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 pS 
2? id. 5 p> 
8* id. 5 p | 
4f id. 5 p? 
5* id. 5 p | 
Fondo de resofta. 
mmm y m m 
Junta General del Comercio de la 
Habana. 
P R E S I D E N C I A . 
Por acuerdo de la Jant* Directiva se convoca á los 
señores asociados á la Janta general que ha de cele-
brarse el jueves 23 del entrante mayo á las 2 de la tar-
de en la casa número 9 de la calle del Baratillo. En 
dicha junta se dará cuenta de los actos llevados á cabo 
por la Directiva actual, y se resolverá si procede ó no 
la continuación de está junta, dada la constitución de 
la Cámara de Comercio Industria y Navegación. 
Segán el artículo 29 del Reglamento, las juntas ge-
nerales se constituiráu á la primera citación y serán 
válidos sus acuerdos, sea cual fuere el número de con-
currentes á ellas. 
Habana, abril 28 de 1888.—iV. Gelats. 
R?59 4d-29 4a-SO 
Compañía del Ferrocarril de via estrecha 
de San Cayetano á Vinales. 
De orden del Sr. Presidente se cita á los Sres. ac-
cioni.itas psra la Janta general extraordinaria que ha-
brá de celebrarse el dia 12 de mayo próximo, á las 8 
de la mañara, en la casa n 1 de la calzada del Monte, 
con objeto de tratar del arreglo definitivo con el acree-
dor hipotecario; de la emisión de las acciones, y dar 
cuenta de las gestiones efectuadas para la prolonga-
ción del camino. Habana abril 27 de 1888.—El Secre-
tario Contador, Carlos Penis y Sterling. 
5?14 8-29 
Compañía del Ferrocarril del Oeste. 
Secretaria. 
Debiendo verificarse la Janta general de esta Em-
presa el miércoles 16 d^l entrante mís de mayo, se 
recuerda á los Sres. que hayan de concurrir á ella la 
obligación de remitir á esta Secretaría, con diez dias 
da anticipación á dicha Junta, los poderes que autori-
cen para representar á socios ausentes, como lo pres-
cri'xo el artículo 51 del Reglamento de la Compañía. 
Habana abril 25 do 1888 —El Secretario, A. G. 
Llórente Cn686 1 2«a l«-97d 
Cómpañía del Ferrocarril del Oeste. 
Secretaria-
Por disposición del 8r. Presidente de esta Empre-
sa, y conforme á acuerdo de la Janta Directiva, se 
convoca á los Sres. accionistas á la Jnnta general que 
ha de celebrarse el miércoles 16 del entrante mayo, á 
las doce del dia, en la casa n. 28 de la calle de la A -
raargura. en cuya sesión se dará cuenta de los actos de 
la Administración en el año próximo pasado de 1887, 
y se procederá á la elección de cuatro Sres. consilia-
rios para reemplazar á los que han cumplido el tiem-
po ñor que fueron elegidos. 
Habana ?5 de abril de 1888.—Bl Secretario, A . Q. 
Llórente. Cn f87 l-26a 16-27d 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes m*i 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones ápagar con interés (vencidas).. 




1* distribución del haber social, 50 p g , 
2? id. 5 p 3 
8? id. 5 p i 
4? id. 5 pg 
5? id. 5 p g 
Billetet 













$ 327.361 3.637 01 
/Híleles 






$ 210.000 560.000 40.000 
17.592 
Billetes 











1.962 50 Oí).760 
827.801 
La Comisión Liquidadora, Fernando Illas—Enrique Conil—B. de V. Machuca—Ricardo Garrido-
M Marqués de Esléban. 5 8-29 
A los Accionistas de la Sociedad 
Anónima "La Cooperativa." 
Er.t \ sociedad ha resuelto l« eslebración de su junta 
general de eleccioaes para el domingo 20 de abril, al 
medio di* en la calla de los Sitios nV 105, á cuyo acto 
deben concurrir todos sus acoienistas; pues todos sa-
ben la importancia que para toda institución reviste el 
acto de las elecciones. 
La orden del día, es la siguiente: 
Sincióa del acta anterior. 
Informe de la comisión glosadora. 
Bilanoe general. 
Exposición de los trabajos administrativos del año. 
Elccr.ionen generales. 
Habana. 20 de hbdl de 1888.—El Secretario. .FVan-
CÍ'SCO W. Lavandera. 4916 4d-22 l a 28 
C o m p a ñ í a de l P a r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . 
Habiéndose suspendido la Junta general ordinaria 
convocada para el día de ayer, con motivo de enferme 
dad del Excmo. Sr. Presidente, en cuya morada de-
bía celebrarse, y teniendo en cuenta dicho señor que 
(íremio de Maestros de Obras. 
Se cita á los stíiores que componen este gremio 
para la junta general que so verificará el día 8 do mayo 
próximo á las doce en punto del día en ia calle A n -
cha del Norte 88, para proceder al examen del repar-
to v inicio de agrá vio «.—Habana, abril 27 de DSH.— 
El Síndico. 5r05 5 2»} 
G r e m i o da F r e e t a m i a t a s . 
Terminados los trabsjos del reparto por la Comisión 
clasificadora, cito por este medio á los individuos qne 
lo componen, para la Junta de agravios, que tendrá 
efecto en el Casino Español el día 4 de mayo, á las 
doce en punto: advirtiendo que el que no asista tendré 
que pasar por la cuota que se le impongk, sin tener 
derecho á ulterior reclam- • '•'IU 
llábana, 27 de abril de 1888 —El Sí idlco. Manu t l 
Gifmee. 6 8 i 5 28 (ÍRFJIO m imwmm m mwm 
Se cita á los sefiores agremiados para que ooncurrnn 
el dia primero de mayo á las d'>s de la tarde á la calle 
del Carmon esquina á Vives, fábrica de carbón " K a -
así la Junta Directiva como la comisión revisora de I bwna," para proceder al reparto de la contribución — 
lo. ,i i afin annial fnrminadn nn ;!.) de Hflt.iem- I Rl j^iudlco, José Pérez y Castro. 
4d-27 In 27 
" E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, o ro . . . . . . .> . . .>$ 16.751.050-.. 
Siniestros pagados en oro 4 
Idem por averías de la casa Luyanó 
número $9 $ 
1.155.135-65 
261- 09 
Total en oro $ 1.155.396-74 
Idem idem en billetes del Banco Es-
pañol ' $ 114.275-65 
Pólizas expedidas en mareo áe l888 . 
ORO. 
i á D . 
1 á D * 
1 á los 
1 á D . 
1 á D? 
1 á D . 
1 á D . 
1 á D . 
I á D . 
1 á D . 
1 á D? 
Narciso S. Caso $ 
Matilde Cadavid de Rodríguez.. 
Sres. Castnón, Briol y Comp?. 
Antonio Aliones • 
Margarita Pinedo de Montero.. 
Celedordo Casanueva y Ruldíaz. 
Valentín Rodríguez Cort ina. . . . 
Ricardo García Tuñón 
Víctor Vid aurrázaga 
Francisco Nualart, 
Catalina Valdés Herrera de P6-
Sres. Rodríguez y Pérez 
Francisco SJceda 
Sres. D . Tomás Fernández y C. 
Carlos Granado y Ajuria 
José García Cosío 
Jo té M? Pelaez 
Agustín Basart y Sentí 




















las cuentas del año social ter i a o e  30 e setie  
bre último, proponen que se distribuya á los señores 
accionistas el tres por ciento en billotes como resto do 
las utilidades realizadas en el mismo año, ha dispues-
to se proceda á dicha distribución, pudiendo los seño-
res accionistas ocurrir por su i respectivas cuotas á l a 
Contaduría de la Empresa, calle del E^ido número 2, 
desda el día 30 del que curtía de la una á las tres de la 
tardo. 
Y para re-olver sobre los demás particulares que 
comprende el informe de aquella Comisión, entre 
olios la propuesta de nn dividendo extraordinario de 
tren y tres cuartos por ciento en oro, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuf-sto que la sesión de la Junta ge-
neral suspendida se lleve á efecto el día 7 del mes 
enti'»nte á Iss doce de la mañana en su morada, calle 
del Egldo número 2, advirtiéndose que la Junta ten-
drá lugar con los socios que concurran, cualquiera 
que sea su nómero y el capital que representen.—Ha-
bana, 17 de abril de 1888.—El Secretario, Benigno 
Del Monte. C 655 14 .20al)l 
iíu lc , J sé érez  str . 
5159 
Guardia Civil de ]a Isla de Cuba 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s - l j c . ióxi 
de l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 
Debiendo precederse á la subasta para el suxhlui iro 
del maíí y forraje que pueda necesitar el guindo de 
esta Comandancia en t i periodo de do afios», >«• bttU-
cia para que los sefiores que deceen h a propal ic o-
nei puedan efectuarlo en la forma y modo (|tie evie-
ne el pliego de condioioees que se hull.i i\f nivófr» tO 
en la oficina del primer Jefe d i evt d m ndiu.oia, 
Belascoain 50, todos los días no f ittivos dt ouc i A cua-
tro de la tarde, en la inteligencia que la subasta ten-
drá logar ante la Junta nombrada, el día 11 do majo 
próximo, en cuya hora entreg irán los sefiores que li»-
gau propoeicioues, el pliego v demás documentos qne 
corresponden. 
Habana, 2 i de abril del8S8.—P, A. y O. del pri -
mer Jefe: E l 2? Jefe, Aquilino Lunar . 
C 686 6-2G 
G R E M I O D E D E N T I S T A S . 
Compiiñía anónima de Ferrocarriles 
de Cárdenas á SU. Spiritus. 
decretaría. 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión de 
hoy, la distribución entre los Sres. socios de un 5 p g 
en oro á cuenta de utilidades realizadas como segundo 
reparto del año, y que se abra el pago de dicho divi-
dendo el 18 del próximo mayo en la Contaduría de la 
Empresa, Jesús María 33, y el 25 del mismo mes en la i n . , . . • JA r ^ m r i . l o í . l . • R i n m u i r / w 
Administración del Camino, en Caibarién; se hace l l i e i l l l O ÜC tOlll i rC iaUl? S l í a i U j U m h . 
El jaéves 8 del corricnto, A las 7 i de !a noíhu so c i -
tan á loa señores dontl«tai> en U inorada del primer 
Síndico, calle de CorraU-fi i ú ü <> '. 
5155 < 27 
público para conocimiento de los Sres. accionistas, con 
la advertencia de que las liquidaciones serán extendi-
das á favor de los que figuren con tal carácter en esta 
fecha. 
Habana 27 de abril de 1888.—Jfanael A . Homero. 
Cn 699 l-28a 10 291 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i -
to, por H a c e n d a d o s . 
8KCRBTAKIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se 
ñores accionistas para la Junta general que ha de ce-
lebrarse el día 9 de mayo de 1888. á las doce del día 
en las oficinas de la Compañía Mercaderes 26. En 
dicha junta se dará cuenta coa el Informe de la comi -
sión glosadora de cuentas y se tratará de cualquier 
otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana y abril 21 de 1888.—El Seorttariu. Carlos 
de Saldo 126 12 26 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo proceder este Banco en representación 
del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
Í mismo en la ciudad de Zaragoza, á la venta de la casa situada en la calle de Tanieute Rey número 61 do esta ciudad, se anuncia al público á fia de que, el que de-see hacer proposiciones concurran á este K stabloci-
miento en días hábiles y horas de doce á dos de la 
tardo, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, abril 18 de 1888.—El Sub-Gobernador, 
José B a m ó n de Haro. 1 3 t 15-19 abl 
S I N D I C A T U R A . . 
Cumpliendo CMI ib que prev'ene el >.ríionio 58 del 
Reglamento del Subsidio Endustml. eucr -aá los Sres. 
que componen flfcta Gmn . para qae ooucorraa ol di» 
2 del entrante, á Uti i.r-). cu puno ¡e la Urde, á la 
sala de sesiones do la Junta G «"erM d*l Comercio, 
donde se celebrará Itt Jir.»ta par í ol exámeu del re-
parto y juicio de agravios. 
Habana 2> de »Hril de 1S88,—El .Víadlco l?. Luc ia -
no Bufe. 5109 6-26 
1 á los 
l á D , 
1 á los 
1 á D , 
1 á D . 
2 á D, 
1 á D . 
1 á D . 
Total $ 126.350 
Por una módica cuota asegura toda clase de tinca*, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el eiercicio social en 31 de diciembre do cada año, 
el que'ingrese solo abonará la parte proporcional do la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro. , _ , 
Habana, SI de marzo de 1888.—El Consejero D i -
rector, Yictoriano .Barca.—La comisión ejecutiva, 
Florentino F . de Garay.—Francisco Salceda. 
O v. 594 4-8 Ab -
C O M I S I O N I J I Q T J I D A D O R A 
D E L 
B A N C O I N D U S T R I A L . 
Acordada la venta de la casa propiedad del Banco 
Industrial, calle de la Amargura n. 8, se oyen propo-
siciones en la morada del Sr. Marqués de Esteban, 
calle de Compostela n. 58 de 7 á 1. 
Habana y 19 de abril de 1888.—Por la Comisión 
Liquidadora del Basco Industrial} K l Presidente, 
PemmdoIUMt S E 5 10-81 
G-remio de Píibricantes de Tabaco con 
koja de Vuelta Abajo. 
Se convoca por este medio & todos los Sres, agre 
miados á la Junta que deberá tener lugar el jueves 3 
ds m»yo próximo, á las siete de la noche, en los salo-
nes det CaBino E«pafiol, con objeto de examinar el 
reparto de la contribución para el año económico de 
1888 á 1889 y inicio de agravios del mismo. 
Habana abril 28 de 1888.—El Síndico, .TVanciíco 
Gonsálet Alvarez. 5260 4-29 
Gremio de Hojalateros. 
Se cita álos que forman dicho gremio para mañana 
29, á las doce del dia, en la calle Teniente Rey n. 1, 
para el reparto de la contribución. 
5217 l-28a l-29d 
G-remio de a l m a c e n i s t a s de c a r b ó n 
v e g e t a l y l e ñ a . 
Con objeto de celebrar la Junta de agravios qne 
previene el Reglamento del Subsidio Industrial, cito 
por este medio á los señores que componen este gre -
mió para el viernes 4 del entrante mes, & laa doce del 
dia, en la casa n? 4 de la calle de los Genios. 
Habana. 27 de ftbrU de 1888.—El Síndico 19, Wení-
/ ^ R E M K ) D E TORNEROS—CITO A DICHOS 
VTSres. que componen este Gremio, para que con-
curran el dia 29, á las doce del dia, á la calle Principo 
Alfonso 47, para nombrar los clasificadores y proce-
der al reparto. Habana 25 do abril de 1888.—Bl Sín-
dico^ f*92 4-26 
G-rcmio de m e c á n i c o s . 
No habiendo tenido efecto por falta de quorum la 
Junta general de Reglamento convocada para el día 
22 del corriente, ee cita nuevamente á los agremiado» 
para la quo tendrá efecto el día 29 del mismo, á las 
once de U mañana en el local altos de Marte y Belo-
na, siendo válidos los acuerdos que se tomen con 
cualquiera que sea el número de concurrentes,—Ha-
bana, ab-il 25 de 1888,—El Secretario, 
5101 4-26 
ímportantisimo á los acreedores. 
REGllIEflO DE TÍMDORES M M M 
8? D E C A B A L L E R I A . 
Existiendo una cantidad depositada en la Ceja da 
este regimiento cuyo importe debe aplicarse & amor-
tizar sus deudas, se ha resuelto psgor todos los res-
guardos que expidió dicha dependencia durante el e-
jerclcio económico de 1884 á 85 por suministro de v í -
veres y prendas facilitado al cuerpo en aquella época. 
Esta operación, en virtud de la cual quedarán sal-
vados los créditos reconocidos hasta junio de 1885, so 
efectuará desde el dia primero al 15 del próximo mea 
de mayo de 12 á 3 de la tarde de cada día hábil; y des-
de el 16 al 81 del referido mes se pagarán las deudas 
contraídas en el año 1885 á 86 en la proporción co-
rrespondiente al sobrante quo resulte después de sa-
tisfacer las del primer ejercicio. 
Lo qne se hace público para que los tenedores do 
los resguardos que se retiran, se presenten en la Caja 
del Cuerpo á hacerlos efectivos. 
Habana, 24 de abril de 1888 — E l Coronel Teniente 
Coronel, Jul io M á r t í n Pérez. 
B078 8-25 
A v i s o á, l o s H o m e ó p a t a s . 
K l qne suscribe, se pone & las ordenes de los sefiores 
módicos homeópatas y partidarios del sistema, cn l a 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, Botica del 
Monserrate,—Jbagwín Catalá . 
4855 75-20 Ab 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a » . 
Agentes generales para ol consumo y la exporta» 
ción. 
teyú 
• M i 
H A B A N A , 
S Á A B á D O 28 D E A B R I L D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 28 de abril, á l a s ) 
7 y 30 ms. de la noche. \ 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z s e 
h a b o r r a d o d e l C í r c u l o M i l i t a r . 
E o . l a s e s i ó n de h o y e n e l S e n a d o 
e l C o n d e de T e j a d a de V a l d o a e r a 
i m p u g n ó e l t ra tado de c o m e r c i o c o n 
I t a l i a , ba jo e l p u n t o de v i s t a de l o s 
i n t e r e s e s de l a s I s l a s de C u b a y 
P u e r t o R i c o . 
E l l u n e s c e l e b r a r á n u n a conferen-
c i a d e f i n i t i v a l o s S r e s . S a g a s t a , 
M o n t e r o s H i o s y G-amazo c o n e l ob-
j e t o de b u s c a r u n a s o l u c i ó n á l o s 
p r o y e c t o s de H a c i e n d a d e l S r . F u i g -
c e r v e r . 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e -
s o l a d i s c u s i ó n de l a L e y C o n s t i t u -
t i v a d e l E j é r c i t o . 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 9 de a lr i l . 
Nieva y hiela. Parece que Madrid vuelve 
por la fama Infame de su famoso adagio: 
"nueve meaea de Invierno y tres de Infier-
no." 
L a Semana Santa la hemos pasado entre 
nubes y lluvias: la pascua florida se ha con 
vertido en la noche helada de Belén. E l 
canto del gallo de la pasión que hizo llorar 
á Pedro ha sonado como si asistiéramos á la 
misa del gallo que despierta á los pastores 
L a naturaleza nos trata como cruel ma-
drastra. 
Cuando las campanas tocan á gloria por 
la resurrección de Cristo, todo el mundo 
aéreo y terrestre está preparado con sus más 
esplendentes pompas y juvenil hermosura 
para juntar la alegría de v iv i rá la jubilosa 
fiü&ta. Las golondrinas han venido desde 
las remotas costas africanas á poner sus ni-
dos entre las aberturas de la torre; la ci-
güeña y la garza real han pasado sobre 
nuestras cabezas trazando sus cruces de 
buen agüero en el espacio; los roedores del 
monte disfrutan sus amores bajo la ealva-
gaardia de la veda; la fiera y el reptil sien-
ten la dulce tiranía del celo; el ruiseñor 
inaugura sus odas eróticas y el mirlo su sá-
tira burlona; la savia hierve en las plantas 
estallando un incendio de hojas y flores; los 
limoneros agitan como incensarios embria-
gadores sus copos de azahar; hasta el hu-
milde Insecto empieza á bullir, celebrando 
con su monótono zumbido el despertar al ca-
lor de la tierra y á la luz de los cielos. Yto-
djs los seres confundidos bajo el tibio am-
biente de abril y los besos fecundos de un 
BOI glorioso, elevan el himno sublime de vi-
viente poesía al Dios bueno y misericordioso 
que da de comer al ave del campo, que ni 
siembra ni siega y viste al lirio del valle 
con galas que no tuvo en su palacio el rey 
Salomón. 
Pero este año en vano ha sonado desde 
lo alto del campanario el resurrexlt y ha 
dicho el órgano con su trompeteo proíótlco 
el aleluyi; los árboles siguen secos, las flo-
res se esconden tímidas tras sus capullos, 
las golondrinas, llamándose á engaño, viven 
en el retraimiento sin salir del aventlno de 
loa tejados: la nieve cae persistente y una 
densa capa blanca mata todos los colores y 
apaga todos los ruidos. 
Tres días de nieve en el mes de abril son 
para pasmarnos, si ya no lo estuviéramos 
por el aire que sopla y que debe venir dere-
chamente del polo, sin hacer alto en una 
sola estación. Los muchachos se entretienen 
en hacer muñecos en la calle: los aficionados 
á la perspectiva y al paisaje emprenden ro-
mería reglamentaría al Retiro, dando sus 
oaldas, que divierten mucho al pueblo sobe-
rano: los de fantasía oriental suben á la 
montaña rusa para creerse trasladados á la 
Slberia y llorar sobre las tristes víctimas 
del despotismo moscovita: los poetas ale-
gres comparan el panorama á nn plato in-
menso de Chantllly ó á un sorbete de leche 
amerengada, y los melancólicos se repre-
sentan á Madrid envuelto en el blanco su-
dario de la tumba. 
Y después que escapando de los rigores 
de los vates con afición á país nevado y de 
la3 inclemencias de este abril engañoso, 
traidor, nos acogemos al Congreso para re-
vivir con la atmósfera de estufas y calorífe-
ros, se nos presenta desde la tribuna oron-
do y plácido con su gran uniforme de los 
bordados y la orla de los cien ojos de oro el 
ministro de Hacienda leyendo los presu-
puestos de 1888 á 1889. 
Entonces sí que nos quedamos fríos. Los 
grados bajo cero que señalaba el termóme-
tro en la calle, nos parecieron temperatura 
primaveral y deliciosa. 
Todos los proyectos sobre alcoholes, pe-
tróleos, cédulas personales, acaparamientos 
de recargos de los municipios, todo lo com-
batido por castellanos, andaluces, aragone-
ses y demás fieles cristianos, de los antiguos 
reinos, allí remanecen con más vigor y en 
sañamiento, no sin que sorprenda valentía 
tan inesperada en un Gobierno que se dis-
tinguió hasta aquí por temer su propia 
sombra. 
¿Qué cambio este? ¿Cómo Sagasta, tan 
solicito por pacificar los mal contentos, se 
lanza arrogante á la palestra, arroja el 
guante en el hemiciclo, conmina con el 
anatema y traza en su escudo por toda le 
yenda: " E l que no está conmigo, está con 
tra mí"? 
Indudablemente, ó se crée muy fuerte, < 
se siente muy débil. Esos alardes sólo se 
explican por una seguridad muy grande 
respecto á su permanencia en el poder, ó 
por un desplante aparatoso para ocultar á 
loa contrarios la extenuación íntima de las 
fuerzas vitales. 
Muy difioil sería esclarecer á cnál de estos 
extremos obedece la actitud del Presidente 
del Consejo. 
Aunque sea la que quiera, puede también 
ocurrir que tenga sólo valor subjetivo y que 
no corresponda á la realidad de las cosas. 
Quiero decir—y entiendo aproximarme á 
lo verdadero y positivo—que tal vez se Ima-
gine fuerte y eterno y no lo sea tanto, ó al 
revés, que tema peligros y tropiezos morta-
les é inmediatos y no esté tan cerca la muer-
te si no la busca con el afán irreflexivo del 
suicidio político. 
Ello es que Puigcerver quiso dejar la car-
tera de Hacienda; que le mostró la afortu-
nada campaña hecha en favor del crédito 
público, que ha elevado en más de ocho en-
teros; le expuso el buen predicamento en 
que saldría, quedando habilitado para vol-
ver cuando otro hacendista del partido se 
malograra; le rogó que apartara de su cabeza 
el amargo cáliz de un presupuesto forzosa-
mente impopular, pero todo fué inútil. 
Sagasta le exigió al amigo, al correligio-
nario, al hombre de gobierno que continua-
ra á todo trance y á toda costa; otros mi-
nistros, más ó menos platónicamente, ofre-
cieron sus carteras, pero el presidente ha 
dicho que no considera como amigo al que 
le hable de crisis. Hasta el mismo Balaguer, 
á quien ha inmolado ya mentalmente Sa-
gasta, cada vez que viene el corroo de Cu-
ba ó que se Incomoda un graduado de mi-
nistro harto de aguardar, parece en este 
minuto histórico libre de la quema. 
Sagasta cuenta positivamente con el apo-
yo de Cánovas, que obedece á un interés 
patriótico al querer dilatar el mayor tiempo 
posible la situación liberal: se ve del otro 
lado sostenido por Castelar, quien todo lo 
soporta á trueque de que antes de volver 
los conservadores se halle establecido el su-
fragio universal. 
Y por último, su buena suerte le ha de-
parado que el partido de oposición más fie-
ra é Implacable, como lo es el reformista, se 
halle ahora dividido y minado por intesti-
nas discordias. 
Fiando en esto el jefe del Gabinete, va á 
plantear de lleno la cuestión, viendo el ver-
dadero peligro en la tibieza y en los escar-
ceos de la mayoiia. Así como el general po-
co temeroso de los enemigos se halla Inquie-
to ante la indisciplina de sus tropas y for-
ma el cuadro y lee la ordenanza dispuesto 
á fusilar á los tumultuarlos, Sagasta levan-
ta hoy las horcas candínas, y en su campo, 
y bajo ellas han de pasar los suyos, y don-
de no, quedar excluidos de la comunión fu-
sionista con excomunión mayor y ostracis-
mo perpétuo en sus favores. 
¿Se divide profundamente la mayoría? 
entonces apela al decreto de disolución, y 
en las futuras Cortes pocos de los relapsos 
figurarán entre los elegidos: ¿acepta esta 
ley marcial de sumisión absoluta la grey 
parlamentarla? E l presidente ha triunfado 
y seguirá con este Gobierno hasta el otoño, 
ó hará la crisis cuando le plazca y con el 
personal que más le cuadre. 
Pero entra en lo contingente que las ilu-
siones vayan mucho más lejos de lo real. 
L a cuestión económica es de aquellas en 
que la voz del distrito suele tener más fuer-
za que la consigna del jefe. 
Un diputado que en lo político transige y 
se doblega, puede difícilmente votar en lo 
económico lo que arruina á sus electores, y 
no alcanzar á sustraerse al clamoreo de la 
muchedumbre que grita, protesta y Hora. 
De una parte clama la exportación viní-
cola amenazada; de otra se quejan los con-
tribuyentes por territorial, más acá la agri-
cultura y más allá la industria. 
L a liga agraria celebra un meeting cada 
domingo en provincia distinta, y ya en al-
gunas ha empezado á deslizarse la especie 
de apelar, si no son atendidas sus preten-
siones, á la resistencia pasiva; á no pagar. 
Temeraria y sediciosa es la idea, pero la 
semilla está echada al viento y si se agria 
el conflicto, no dejaría de germinar en alte-
raciones y borrascas. 
Los meetings aún en la sesuda Inglaterra 
suelen tener cierto carácter revolucionario: 
en nuestra patria revisten generalmente as-
pecto peligroso, ya por la fogosidad de las 
imaginaciones meridionales, ya por la esca-
sa práctica nuestra en unir el ejercicio de 
la libertad al respeto de las leyes. 
E l meeting de Valladolid tuvo gravedad 
en el fondo: temió Gamazo asumir sus res 
ponsabilidades y dejó de asistir, simpati-
zando con él desde lejos y platónicamente. 
Falto de su dirección, aquella muchedum-
bre productora, fué más allá de lo razona-
ble y aún se dejó influir por elementos po-
líticos, que so color del interés agrícola, su-
maron simpatías en pro de algo indefinido 
aún, pero contrario á la situación gobernan-
te. Conservadores y zorrilllstas obtuvieron 
preeminencia en aquel concurso: estos últi-
mos más que los primeros. 
A aquel meeting siguió el de Falencia: 
luego el de Teruel; más tarde el de Zamo-
ra. Y así se mantiene vivo el espíritu de o-
posición tenaz á los proyectos de Hacienda 
y habrá muchos diputados que si les pres-
tan sus votos será á costa de una manifes-
tación de odio y protesta en sus distritos 
que los inhabilite para aspirar su represen-
tación en toda la vida. 
Entre gamacistas, demócratas malcon-
tentos y otros Influidos por sus electores, 
creo que no bajarán de sesenta los diputa-
dos que se coloquen enfrente del Gobierno 
en la cuestión económica. Sumados á los 
ochenta conservadores, reformistas y repu 
bllcanos que constituyen la oposición cons-
tante, pondrían al Ministerio en trance muy 
difícil de salvar. 
Por eso han supuesto algunos que Sagas-
ta se propone no discutir los presupuestos, 
sino dilatar con tardo paso los debates po-
líticos y militares y suspender las sesiones 
en mayo aprovechando la circunstancia de 
acompañar á la reina en el acto solemne de 
Inaugurar la Exposición de Barcelona. 
Tanto cuerpo tomó esta creencia, que al-
guno ó algunos ministros tenían por cosa 
cierta que sólo se discutirían el presupuesto 
de Cuba y el de Puerto-Rico para no in-
fringir la Constitución, y que los generales 
del Estado quedarían para mejor ocasión. 
Y áun no faltaba malicioso que viera en es-
to maquiavélica trama urdida y encamina-
da al oculto propósito de asegurar por lar-
go período el poder en manos del partido 
dominante. Porque salvado este año peor ó 
mejor con déficit y sin presupuesto, y sien-
do forzoso aprobarlo en el próximo ¿cómo 
Iba otro partido á disponer de tiempo en el 
89 para hacer elecciones, reunir Cortes, y 
tener presupuestos votados antes de julio? 
Sin juzgar de las Intenciones, ello es que 
empezó á decirse y á creerse que el gobier-
no daba por cumplido su deber con presen-
tarlos y no exponerse á mayores riesgos. 
Pero á última hora esto ha cambiado: Mar-
tos y Cánovas ponen grande empeño en 
que se discutan, y entre otras varias razo-
nes que lo aconsejan, parece que hay una 
que lo impone. 
Cuéntanme que uno de loa últimos dias, 
despachando el presidente del Consejo con 
S. M. la Reina, manifestó la augusta dama 
la extrañeza que le producía el leer en al-
gunos periódicos la noticia de que no se 
iban á votar los presupuestos este año. 
E l Sr, Sagasta, algo sorprendido, res-
pondió que no tenía fundamento la noticia 
y que la usaba la prensa como arma de opo-
sición. 
L a Reina entonces expresó su agrado al 
oír que Iban á ser discutidos y aun se ex-
tendió en frases mny constitucionales sobre 
las consecuencias económicas y políticas de 
I que los presupuestos se aprueben cada año y que la situación financiera esté siempre legalizada en tiempo oportuno. 
L a nota estuvo admirablemente dada y 
es de esperar que vayamos á la discusión, 
por más que se va tan despacio en el redac-
tar los dictámenes de las comisiones sobre 
los proyectos que sirven de base á los pre-
supuestos, que puede decirse al cabo de su 
votación lo que de las corridas de toros, que 
la habrá si el tiempo lo permite. 
De todos modos el horizonte está muy 
cerrado para la situación. De todo ello y 
de una multitud de datos que he registrado 
deduzco y casi puedo afirmar en redondo, 
que si Sagasta pretendiera disolver las Cor-
tes no sería ól quien presidiera unas nuevas 
elecciones. 
L a site ación liberal tiene vida todo lo 
que dure este Parlamento. Si es posible ir 
dilatando su existencia hasta las cinco le-
gislaturas del plazo legal, ese plazo invero-
símil alcanzarán los liberales en el poder. 
SI de repente sobreviniera la discordia y 
fuera precisa la clausura definitiva, la au-
rora del día siguiente abriría con sus dedos 
de rosa las puertas del Oriente al partido 
conservador. 
Marchan bien, por fortuna, las reformas 
militares: el Sr. Cánovas del Castillo, con 
un patriotismo insigne y un talento sin r i -
val, ha comprendido que no debía quedar 
en pié problema tan difícil, cuyo fondo po-
dían fermentar Incógnitas peligrosas. Ha 
accedido al llamamiento conciliador del ge-
neral Casoola y cediendo algo de su pereo 
nal criterio cada nno, y entendiéndose am-
bos con López Domínguez, la ley resultará 
mejorada sino peifeota y con el carácter de 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
B 8 0 B I T A 8 B X P B B S A M K N T B P A R A JS¡U D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 8 de abril de 1888. 
S. M. la reina regente ha usado de su her-
mosa prerrogativa de perdón en la mañana 
del Viernes Santo, indultando de la última 
pena á diez desventurados que, llenos de vi 
da y de salud, iban á dejar el mundo de los 
vivos dentro de algunos días, sufriendo ya 
una agonía anticipada. 
Entre los reos de muerte Indultados se 
cuenta el registrador de la propiedad de 
Archldona, D. Ricardo Pérez Mercier, cuyo 
beneficio ba causado en todos los ánimos 
singular complacencia. E l desgraciado reo, 
cometió su crimen obcecado por la pasión de 
la venganza y de los celos, pero se ha de 
mostrado después muy arrepentido y pesa-
roso de su falta: es una persona de cultura 
Intelectual poco común: enamorado violen 
tamente de una joven que se casó con otro 
atentó á la vida de los dos: está casado con 
una señorita de buena familia, y es padre 
de una niña que contará dos años, que trajo 
su madre para impetrar con ella en los bra 
zos el perdón de S. M. L a augusta señora 
no pudo darles audiencia por ser los días de 
Semana Santa, pero á última hora, pidió 
que se colocase la causa con las otras donde 
debíg poner la mano en el acto solemne de 
la Cruz: la clemencia de la augusta regen-
te ha conservado un padre á la pobre niña 
y ha evitado un oprobio doloroso á una hon-
rada familia. 
L a Semana Santa ha pasado sin ningún 
incidente notable: las mesas de petitorio es-
tuvieron presididas en todas las iglesias por 
bellas y elegantes damas, cayos brillantes 
centelleaban á la luz de las bnglas: la pro-
cesión fué tan de?locida como siempre, pues 
ninguna capital de España (ni aún las de 
tercer orden) presenta una procesión tan 
insignificante como la de Madrid. L a reina 
y tuda la real familia, la vieron pasar desde 
el balcón central de Palacio, y S M . no sa-
lió á visitar los sagrarios á causa de lo l lu -
vioso y desapacible del tiempo, haciendo sus 
devociones en la capilla y en su oratorio 
particular. 
E l Invierno dura aún en Madrid, y las 
muchachas que tenían preparadas sus man-
tillas españolas ó sus velos de encaje, han 
quedado defraudadas en sus esperanzas de 
conquistas: ni siquiera han llegado los cla-
veles de Valencia que con sus diversos y a-
legres matices alegraban el vestido negro y 
los encajes de la mantilla: el invierno es ri-
guroso, y amenaza con ser eterno. 
Sin embargo, se venden muchas flores: á 
las puertas de los templos; las ramilleteras 
pregonan su mercancía perfumada: los ra-
milletes de violetas á diez céntimos están al 
alcance de todas las fortunas, y las mucha-
chas llevan siempre uno prendido en el cor-
piño del traje: el aroma es tan suave y ex-
quisito como el de las flores más caras y 
más raras, ó quizá más, que no sólo lo caro 
es bonito y delicado: en todos los gabinetes 
habitados poruña mujer, se ven flores co-
locadas en esas primorosas cestitas de cris-
tal que han sustituido á los jarros y que lle-
nas de dulces ó de flores son el presente más 
elegante que puede hacerse á una señora' 
cualquiera que sea^su edad. 
• •0'' » » 
L a Corte se prepara para trasladarse al 
cercano y bonito pueblo de Aranjuez, antes 
de que finalice abril: la jornada promete 
estar más concurrida y animada que el pa-
sado estío: con la familia real Irá también 
la archiduquesa Isabel, madre de S. M. la 
reina, ouyo amable carácter y distinguidas 
permanente y nacional que le presta el con-
junto de todos. 
Aún no está acabado el arreglo, pero 
puede á estas horas darse por hecho. 
Consiste una de sus bases principales en 
que el voluntariado de un año podrá redu-
cirse á seis meses s ien ese pazo declaran 
los jefes que la instrucción es completa. E l^ 
impuesto para el voluntariado será de mil' 
pesetas en vez de las quinientas que seña 
laba el proyecto primitivo. 
Esas cantidades y un pequeñísima im-
puesto, semejante al establecido en Francia 
sobre los que por inutilidad ó exceso de cu-
po no presten servicio activo, se destinarán 
á los intereses y amortización en veinte años 
de una emisión que se haga de seiscientos 
millones de reales, con los cuales se adqui-
rirá el armamento moderno necesario para 
trescientos mil hombres, se fortificarán las 
líneas del Pirineo y se harán campos atrin-
cherados como exige la defensa nacional-
No deja de preocupar ese espíritu pacífi-
co y suave que prepondera á estas alturas 
en los conservadores. 
Procnran allanarlo todo y resolver las 
más arduas dificultades y como la abnega-
ción y la filantropía suelen ser virtudes muy 
ajenas á l a pasión política, muchas veces 
me imagino que los canovistas se hallan en 
el caso de un heredero que teniendo por 
próxima la hora de recibir el rico legado, 
se afana por sanear la fortuna del testador 
y limpiarla de hipoteca, pleito y cuestiones 
para el día de mañana. 
No andan muy bien concertados que di-
gamos los reformistas. Terrenos de aluvión 
que forma de improviso una riada, de im-
proviso también suela llevárselos el ímpetu 
de la corriente. 
Linares Rlvas, que pensaba ser el hom-
bre civil del general López Domínguez, no 
viómuy á gusto la venida de Romero Ro-
bledo. Según éste ha tomado predominio 
en el nuevo campo, mas ha ido mortificán-
dose el amor propio del ex ministro galle-
go. A la postre se le ocurre que por el ca -
mino que toman no se va á ninguna parte, 
y piensa que para ser revolucionarios ha-
cen poco y para aspirar á solución gober-
nante dicen demasiado. Anúnciase su sepa-
ración del partido y hay quien supone que 
se irá á la revolución, quien que se ampa-
rará á los conservadores: tengo esto por más 
probable. 
Romero Robledo y los húsares reforma-
dos están enojados á más y mejor por el 
periódico E l Besumen, órgano del general 
y verdadero enfant terrible de la casa, que 
hace lo que quiere y lleva al partido refor-
mista á donde se le ocurre, sin preocuparse 
de lo que piensan sus jefes y lo que dicen 
los correligionarios. 
Los otros perió lieos reformistas no viven 
de celos y protestan cerca de sus patronos 
al ver una preferencia que se añade al éxi-
to y buena fortuna del diario mimado del 
general. 
Romero Robledo todavía ha podido tran-
sigir con que cuando habla López Domín-
guez arda el incienso por arrobas y cuando 
él perora le queme E l Besumen unos grani-
tos de espliego, pero lo que le alborota es 
que cada día que se levanta el director de 
aquel periódico de humor para ello endilgue 
urbi et orbi un manifiesto á la nación en 
nombre del partido, diciendo lo que cada 
reformista debe hacer. E l último manifies-
to ya lo exasperó tanto, que empezaron las 
protestas y quejas íntimas y están pendien-
tes explicaciones y desagravios ofrecidos. 
Quizá por lo pronto no se vaya al rompi-
miento, pero ya queda muy crecida la ciza-
ña y al cabo vendrá la bifurcaclóa de los 
elementos que no pueden vivir juntos, ni se 
sabe cómo alcanzan á sobrellevarse en pa-
ciencia tantos meses. 
i A. dónde irá Romero entonces? se pregun-
tan todos. 
Un amigo bastante íntimo me referia esta 
frase del ex-minlstro de la Gobernación, 
tanto tiempo favorito de Cánovas y que res-
pondía á una duda semejente sobre su lí-
nea de conducta futura: 
—Yo me encuentro en el caso de un ar-
tista ecuestre que se queda desmontado en 
el Circo. E n el primer caballo que pase por 
mi lado me subo, y adelante. 
Para terminar por hoy he de referir un 
suceso de verdadero interés dramático y 
que por un milagro de discreción entre los 
que tomaron parte en sus peripecias ha que-
dado en el mayor silencio, sin que haya 
trascendido á la prensa. 
Noches pasadas estuvo á punto de ocu-
rrir un siniestro horrible do incalculables 
proporciones. 
Verificábase en el teatro de la Comedia el 
beneficio del actor Sr. Mata. E n el acto 
primero del drama de Echegaray De mala 
raza, advirtió un empleado una fuga de gas 
en sitio próximo á la escena. Acudieron á 
tapar la rendija, y nadie se volvió á preoca-
par del caso. 
Al fin del acto segundo el gasista se pre-
sentó alarmado al director, advirtiéndole que 
el gas había invadido el telón del escena-
rlo. 
E l director, Sr. Mario, y el actor Sr. Eche-
garay, deliberaron sobre lo que debía ha-
cerse. Avisar al público era lanzarlo con 
el terror pánico á un desastre por la violen-
cia de la huida. Bascar un pretexto para 
suspender la representación era cosa análo-
ga, porque reciente la catástrofe de Oporto, 
todos habrían previsto un peligro y en la 
desbandada habrían caldo centenares de 
víctimas. 
Calculó el Sr. Echegaray la altura del 
gas y el tiempo que tardaría en ofrecer ver-
dadero peligro, y entonces se dió orden de 
acelerar la representación. Apenas había 
entreactos y todos iban de prisa, sin que la 
concurrencia sospechara el motivo. 
Al llegar á la comedia que era fin de fies-
ta, ya levantado el telón, el gasista avisó 
que ya descendía de una manera pavorosa 
y que se acercaba á las luces. E n el ins-
tante en que tocara, la explosión habría sido 
de todo el teatro y la catástrofe inaudita. 
Las personas enteradas dentro del esce-
nario seguían con el reloj en la mano mi-
diendo la bajada del enemigo y los segun-
dos del minutero. 
L a gente reía á carcajadas en el salón: la 
muerte se cernía á dos pasos de ellos sobre 
sus cabezas. 
Unos instantes más y las risas se convier-
ten en espantosa trajedla. Por fortuna, aca-
bó la función é inmediatamente se apagó la 
escena. 
Hoy algunos centenares de familias se 
hallan tranquilas y satisfechas sin sospe-
char siquiera el riesgo de muerte que han 
corrido. Más vale: no faltará quien insen-
sible enfrente de aquella asechanza de la 
muerte, enfermara ahora de susto póstumo. 
— H . 
Vapor "Lafayette." 
Según nos comunican sus consignatarios 
en esta plaza, Sres.Bridat, Montros y Com-
pañía, el vapor francés Lajayeüe, que salló 
de esto puerto el 16 del corriente, llegó á la 
Cornña ayer 27, á las ocho de la noche. 
Ejectores en Sagaa. 
Acabamos de recibir el siguiente telegra-
ma: 
" D i r e c t o r D I A E I O D E L A M A R I N A . — C i e n -
fuegos, 28 de abril de 1888. 
Entre las 83 nuevas firmas de Sagua sólo 
hay nueve electores para Diputados: el pe-
maneras le conquistan generales simpatías; 
todavía conserva esta princesa restos de 
una belleza notable y su elegancia es ver-
daderamente digna de figurar al lado de la 
de su augusta hija: la v i en la semana pa-
sada en el teatro vestida de raso negro, con 
manga corta, guante largo de piel mate ne-
gra, oollar de brillantes, y peine de las mis-
mas piedras que sostenía la masa abundan-
te y sedosa de sus cabellos. 
Varios títulos del reino, que poseen en 
Aranjuez pintorescos palacios, han ordenado 
á sus respectivos mayordomos que los ten-
gan convenientemente preparados, porque 
piensan pasar allí la primavera, con lo cual 
la colonia cortesana será brillante y nume-
rosa: los jardines se están arreglando y se 
ha introducido en los parterres el sistema 
Rllief, con lo cual presentan un aspecto en-
cantador: habrá función en el teatro, cuan-
do menos tres veces por semana, empezan-
do una excelente compañía de zarzuela: ha-
brá también grandes corridas de toros, en 
las que matarán aplaudidos diestros. L a 
sociedad de velocipedistas piensa también 
exhibirse ejecutando sus habilidades, y fi-
nalmente habrá carreras de cintas y rifas 
para objetos benéficos. 
Por acuerdo del Ayuntamiento se han 
arreglado las principales casas de la pobla-
ción, y se disponen otras varias obras de 
ornato público: hasta el año pasado, hacía 
muchos que la familia real no iba de jorna-
da al real sitio de Aranjuez, pero la reina 
regente gusta mucho de aquellos espléndi-
dos jardines, de aquellos bosques Inmensos, 
y del sosiego que en ellos se disfruta. 
L a reina Irá después de la jomada de 
Aranjuez á Barcelona para inaugurar la 
Exposición: la jornada de la Granja, si es 
que la hay, será muy breve en el próx-
mo estío. 
1 •** 
Del 10 al 20 del actual empezará á tra* 
riódico que las publicó demuestra estar 
bien enterado de las listas electorales de 
esta provincia, al decir que en su mayor 
parte son electores."—Jiosd Pertkrra. 
Adhesión. 
Sr. Director del D I A R I O D K L A M A R I N A . 
—Mayarí, 27 de abril de 1888. 
E o nombre nuestro y de numerosos co-
rreligionarios de esta jurisdicción, nos ad-
herimos incondioionalmente al manifiesto 
que se publicó el 5 del corriente en ese ilus-
trado DIARIO .—JStoami'o del Campo. 
Visitas. 
E l comandante del vapor de guerra ale-
mán Ariadne, Mr. Barandón, visitó ayer 
por la tarde al Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostaderc; y S. E . ha pagado 
al medio día de hoy dicha visita, pasando 
con uno de sus ayudantes á bordo de aquel 
buque, que ha hecho al Sr. General Monjón 
los honores correspondientes. 
Revista Mercantil. 
Las noticias recibidas de los principales 
mercados consumidores no ha ejercido in-
fluencia sensible en nuestro mercado, de 
tal manera que puede decirse que este con-
tinúa en la misma situación de la semana 
anterior. 
Los compradores se mantienen retraídos 
á consecuencia de los altos precios que los 
especuladores pagan y que no correspon -
den ciertamente á los que este fruto alean 
za en los mercados americanos. 
Los vendedarea no aceptan las ofertas 
que los compradores les hacen y en la es-
peranza de una próxima sabida mantienen 
sus altos tipos. 
E l mercado cierra sostenido y los precios 
son nominales como sigue: 
Centrífugas, especiales pa-
ra España 6 á 6 i rs. ar. 
Purgado N? 12 Nominal. 
Centrífugas, pol. 95^97, bo-
coyes y sacos 5f á 5Í rs. ar. 
Mascabado común á regu-
gular refino, pol. 86/90. 4 á 4 | rs. ar. 
Azúcares de miel, ns. 6/9, 
pol. 86/90 beyes, y sacos 4 á 4 i rs. ar. 
L a s ventas efectuadas en la semana ha-
sldo: 
E n la Habana: 
4110 sacos centrífugas, pol. 97 y 97̂ -, para 
España, de 6 á 6 I B i rs. arroba. 
32628 Id. id., pol. 95* á 97, de 5.70 á 5 90 
rs por las entregas en esta plaza y 
y 6 á 6 0 U rs. por pol. 96* á 97 en la 
2261 id. azúcares de miel, pol. 88*, á 4.17* 
rs. las entregas en esta y por pol. 
88 y 90 á 4 50* las en Sagua. 
100 bocoyes mascabados, pol. 88* á 4.5il6 
rs. ar. 
E n Cárdenas. 
6400 sacos centrífugas, pol. 95*, á 97 de 
5.11il6 á 6 rs. ar. 
543 bocoyes mascabados, pol. 96 á 97, de 
5f á 5.53 rs. arroba. 
E n Cienfuegos. 
1300 sacos centrífugas, pol. 97, de 6 á 
6.04 r?. ar. 
1201 bocoyes mascabados, pol. 88 á 90, de 
4.52 á 4.70 rs. arroba. 
E n Sagua: 
1500 sacos centrífugas, pol. 88 á 4* rs. 
arroba. 
400 bocoyes mascabados, pol. 88 y 89, á 
4f rs. ar. 
L a s existencias en plaza son las siguien-
tes: 
Años . Sacos. Cajas. Bocoyes. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2* á $2f uno. 
Id . Idem, sacos . . . Í 2 á 13 cta. qtl. 
Miel, Idem, 110 galones.., . $1 | á $2. 
E l oro hoy cierra de 134f á 135 p.g 
premio á las 2 de la tarde. 
1888 388.083 5.424 3.749 
1887 561.817 27.619 6.818 
Cambios.—Continúa la escasez de papel 
en la plaza y la demanda es moderada, por 
lo que cotizamos como sigue: 
Comercio. Banqueros. 
4 á 5 p g 
6 á 6 p g 
21 á 2 H Pg 
6 i & 61 p g 
6í & 7 p g 
9 i & 101 p § 
10i á 101 p g 
5 á 5 i p g 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d/v... 2 á 3 
Idem, id. id. 8 d p . . . . 3 á 4 
Lóndree, 60 d/v 20i á 20f 
París, 60d;y 51 á 6 
Idem 3 d/v 6 á 61 
B . Unidos, 60 d /v . . . 81 á 9 
Idem 3 d/v 9i & 10 
Hamburgo, 60 div. — 4 i á 4J 
Descuento mercantil: 8 y 10 p g anual en oro 6 b i -
lletes. 
Las ventas en la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 dp . £215,000 de 29 
á 21i p.g P. 
Sobre los Estados-Unidos á 3 div. $525,000 
de 9 á 10* p.g P. 
Metilico.—SQ han importado desde 1? de 
enero á la fecha- $4.091,484; en la mtama 
época del año anterior $2 400,287, lo que 
da un aumento en el presente de $1 691,197 
L a exportación sigue siendo de $91.910 has-
ta la feccha. 
Tabacos. — L a exportación en la semana 
actual ha sido: 2,337 tercios en rama 
3.387,309 tabacos torcidos; 302,098 cajeti-
llas de cigarros y 2,315* kilos de pica 
dura; en lo que va de año se han expor-
tado 49,189 tercios: 53.883,257 tabacos tor 
cidos; 9.150,489 cajetillas de cigarros y 
110,519 kilos de picadura; contra 63,069 
54.549,662; 7.407,518 y 101,793* kilos de pi 
cadura, exportados en la misma época del 
año pasado. 
Mieles.—Con buenas existencias y liml 
tada demanda: cotizamos nominalmente de 
3* á 4* rs. barril, según clase. 
Miel de abejas—Moderada demanda y 
regulares existencias en primeras manos, 
los precios rigen más firmes de 1* á 2 rea 
les galón, según color. 
Aguardiente.—Con motivo de haber dls 
mlnuido la demanda y aumentado las exis-
tencias, los precios han declinado á $26 pi-
pa, por 21 grados en casco de castaño; $31 
id. por id en id de roble; $39 id. por 30 gra 
dos en el último envase y el alcohol de 42 
id. á $58 id. id. 
Alcohol español.—Continúa, solicitado el 
que se elabora en el central "San Lino," 
y cotizamos á $95 en pipotes de 173 galo 
nes $3* en garrafones de 4* galones. 
Cera.—Con mojor demanda, cotizamos; 
clase Inferior de $16 á 18 quintal; id. regu-
lar, de $19 á 20 id., id. buena de $21 á 22; y 
la blanca de $30 á 36 Id. según clase. 
Fletes — L a demanda signe quieta y re 
patlmos nuestras anteriores cotizaciones: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Palmouth y órdenes 
tonelada á 20 [. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2} á $2* uno. 
Id. id. sacos, id. id 11 á 12 es. qtl. 
Miel idem, 110 gis $1* á 2. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 20[ á 20i6 
bajar Sarah Bernhardt en el reglo coliseo 
con una buena compañía: la célebre trági-
ca, cuya fortuna vuelve á ser cuantiosa, lu-
cirá maravillas de riqueza y de elegancia, 
sobre todo en los dos últimos dramas que 
para ella ha escrito Sardón, Fedora y L a 
Tosca, que no son conocidos aún en Ma 
drid: además de estas obras, representará 
L a dama de las camelias y Francillón, de 
Damas, Teresa Baquín , de Zola Adriana 
Leoouvreur de Scríbe, Fedra, de Hacine, 
Durante el baile, de Paillerón, Un cráneo 
bajo una tempestad, de Dryffus y L a Confe-
sión, drama en un acto, de la misma Sa-
rab; ya se sabe que esta gran artista lo 
mismo escribe que pinta, y lo mismo repre-
senta que hace escultura: es decir, que todo 
lo hao á la perfección, y con un admirable 
conocimiento de lo bello en su más elevada 
esfera: la empresa ha puesto las localida-
des á precios más elevados que los de la 
ópera. 
L a zarzuela abriga ahora á la compañía 
Tomba, que canta muy bien la opereta Ita-
liana: ha empezado con una obra conocida 
por su gracia y alegre música, que se llama 
E l tonto y el intrigante, y cuya partitura, 
deliciosamente instrumentada, es de Sarrio: 
la señora Bargaglia cantó admirablemente 
su parte y los excelentes artistas cómicos 
señores Marchetl y Milzl, hicieron reír 
grandemente al numeroso público que ob-
tiene la compañía Tomba siempre que vie-
ne á Madrid. 
E n Apolo hay una buena compañía de 
zarzuela, bajo la dirección del distinguido 
maestro D. Guillermo Cereceda: ¡cosa rara! 
á pesar de haber empezado la campaña con 
CAdis y L a gran vía, la concurrencia ha 
sido numerosa, y el público aprecia ahora 
bellezas en la ejecución de esas dos obras 
tan populares como justamente aplaudidas, 
que antes de ahora hablan pasado inad-
vertidas, i 
Sobre dementes. 
E n el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, sábado, se publica la siguiente circu-
lar, relativa á la observación de los demen-
tes en los establecimientos destinados al 
efecto: 
G O B I E R N O C I V I L D B L A P R O V I N C I A . — 
Por la Secretaría del Gobierno General se 
dice á este Gobierno lo que sigue: 
<4Vista la consulta elevada á este Centro 
por el Ayuntamiento de esta capital, en 14 
de este mes, referente al ingreso en el Hos-
pital de observación del Individuo Cándido 
Rodríguez Iglesias, enviado con dicho ob-
jeto por la Comandancia Militar de Marina 
sin llenarse los requisitos que previene el 
artículo 3? del Real Decreto de 19 de mayo 
de 1885, así como lo dispuesto en el 6? que 
trata de la formación del expediente judi-
cial; el Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido bien resolver, qu« en analogía con lo 
que previene dicho art. 3?, puedan admitir-
se los militares aunque eetén sujetos á nn 
proceso, mediante el certificado facultativo 
del Cuerpo en que el Individuo preste ser-
vicios, y en cuanto á los procesados por los 
tribunales que sean declarados dementes, 
deben ingresar definitivamente en los esta-
blecimientos, prévio testimonio del tanto 
de la condena, según así lo dispone el art. 
9? de la mencionada disposición.—De orden 
de S. E . lo digo á V. S. para su conocimien-
to y el de la Corporación citada, hacióndoie 
presente á la vez, que en esta fecha se ofi-
cia al Sr. Comandante General de Marina, 
para que ordene á los Jefes de los Cuerpos 
á sus órdenes, que en caso como el presen 
te remitan al Ayuntamiento respactivo el 
individuo que debe ser observado, prévio el 
certificado médico." 
Lo que se publica en el Boletín Oficial de 
la provincia para general conocimiento é 
inteligencia v demás efectos. 
Habana, 26 de abril de 1888. 
L u i s Alonso Martín. 
Acto benéfico. 
L a Sociedad Montañesa de Beneficencia 
de Cienfuegos, de la que es Presidente nues-
tro distinguido amigo el Sr. D. Juan del 
Campo, tan pronto tuvo noticia de las des-
gracias ocurridas en la provincia d é San-
tander á consecuencia de las últimas neva-
das, acordó destinar $400 en oro de sus 
fondos para socorrer á los que hayan sufri-
do pérdidas por dicha causa, iniciando al 
propio tiempo ana suscrición entre los so-
cios que produjo $373-17 en oro. Ambas 
cantidades fueron remitidas por el vapor-
correo que salió de este puerto el día 25 del 
corriente mes á un señor comerciante de 
Santander, vocal de la junta general nom-
brada para la distribución de los socorros. 
Este acto honra á los miembros de la So-
ciedad Montañesa de Bdueñcencla de Cien-
fuegos. 
Ermita de Monserrate. 
L a Comisión Ejecutiva, en sesión celebra-
da en la noche de 26 del corriente mes, ha 
acordado por unanimidad rendir un expre-
sivo y caluroso voto de gracias á todas las 
Autoridades de diverso orden, Sociedades 
de Beneficencia provinciales, de Recreo y 
demás corporaciones que coadyuvaron con 
su presencia al mayor realce de la solemne 
ceremonia de la colocación de la primera 
piedra de la Ermita que ha de erigirse so-
bre la cumbre de la loma de Montserrat, la 
cual se llevó á cabo el 19 de marzo con to-
do el esplendor que revistió también la pro 
cesión cívica con que se Inauguraron las úl-
timas Romerías. 
Por este medio la Comisión ofrece un tes-
timonio de profunda gratitud á cuantos 
concurrieron á aquel acto memorable, en el 
cual la Religión, la Patria y nuestra mag 
nánima Reina Regente obtuvieron el culto 
fervoroso de los congregados en inoaenso 
número, ante el improvisado altar de la ex 
celsa Virgen Patrona de Cataluña, símbolo 
de grandezas tradicionales y recuerdo per-
pétuo de inmarcesibles glorias legadas por 
los héroes y mártires del antiguo Principa 
do que ilustraron con sus hechos icmortales 
la Historia Nacional. 
A l generoso pueblo de la Habana, que en 
las citadas Romerías acudió á la loma de 
Montserrat, trasmite asimismo la Comisión 
la expresión de su más vivo agradecimien-
to ya que, al responder á su llamamiento, 
realizó un acto de Caridad por lo mismo 
que á los pobres se dedica y psua alivio de 
su triste suerte será, en un día más ó me-
nos lejano, la propiedad de aquella pinto-
resca altura y del monumento que para 
gloria del arte cristiano se erigirá arrogan-
te, cual se destaca ya ahora soberbia y ma-
gestuosa la Portada objato de celebracio-
nes y elogios de las personas peritas en 
arquitectura. 
Habana, abril 28 de 1888.—La Comisión. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Según vemos en el número de hoy de 
nuestro colega E l Pa ís , el número anterior 
del mismo, correspondiente al viernes 27, 
fué secuestrado. Sentimos sinceramente es -
te percance. 
—Procedente de Veracruz y escalas entró 
en puerto en la tarde de ayer, viernes, el 
vapor-correo nacional Panamá, con 28 pa-
sajeros para esta ciudad y 5 de tránsito, y 
hoy lo efectuó el vapor americano Olivette, 
procedente de Tampa y Cayo-Hueso, con 
16 pasajeros. 
— L a fuetzade Guardia Civil del puesto 
de Cimarrones contribuyó á sofocar un in-
cendio ocurrido en cañaverales del Ingenio 
"San Pablo.";lade Campechuela, á los ocu-
rridos en los ingenios "Dos Amigos," "San-
ta Teresa" y "San Ramón"; la de Congo, á 
otro en el ingenio "Salvador", la de Riose-
co, á otro en el Ingenio "San Antonio" y la 
de Songo á otro en el Ingenio "San Sebas-
tián." 
— E n el día de mañana, domingo, se hará 
á la mar con destino al puerto de Norfolk, 
la corbeta de guerra alemana Ariadne, que 
se halla surta en esta bahía. 
— E l Gobernador Civil de Pinar del Rio 
participa telegráficamente al Gobierno Ge-
neral, que según Informes del celador de 
policía de San Cristóbal, el tren de pasaje-
ros del ferrocarril del Oeste que salló de la 
Habana descarriló en la mañana de ayer en 
Mangas, por rotura de las ruedas de uno de 
los coches, sin que afortunadamente ocu 
rrlese desgrácia personal alguna. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto 
la barca americana Mendosa, procedente de 
Nueva-York, con carga general á la consig-
nación de D. Luis V. Placé. L a Mendoza ha 
rendido su viaje en 7* singladuras, siendo 
por lo tanto uno de los viajes más rápidos 
realizados por buques de vela entre este 
puerto y el de Nueva-York. 
— E l moreno Fernando Rodríguez vecino 
de Cárdenas, fué golpeado y estropeado ha 
ce días por tres hombres, porque no les en 
tregó un dinero que poseía para comprar 
una casa, escusándose de que no lo tenía en 
E l circo de Price ha empozado su campa-
ña ecuestre dejando los espectáculos líricos 
para el año que viene. 
E n el Príncipe Alfonso empezará en bre-
ve una compañía de ópera bastante regular, 
que cuenta para sus primeras diez repre-
sentaciones con la celebrada artista Blan-
ca Donadío. Esta artista que ha sido y 
se conserva muy bonita; pero que ya 
va dejando de ser joven, ocupó mucho á la 
prensa el año pasado: se aseguraba, y yo 
me hice también eco de este rumor en una 
de mis Cartas á las Damas, que la señorita 
Donadío iba á retirarse á nn convento, abra-
zando la vida religiosa, en virtud de un vo-
to que había hecho: pero no ha sucedido 
así, y aunque es posible que la bella artista 
haya pensado en eso, no ha llevado á efecto 
su propósito, acaso por los megos de sns 
padres, con los que vive, y que adoran á su 
hija única. 
Con las brisas de la primavera, se esta-
blece en Madrid el imperio de la música, y 
en todos los teatros se le rinde culto. Madrid 
es melómano de la más pur sange. 
Martin signe dando asilo á la excelente 
compañía que ocupaba el incendiado Varie-
dades: ahora ha perdido á su artista más 
Importante, Lucia Pastor, que como actriz 
en boga, ha sido contratada en Sevilla du-
rante las fiestas de la pascua y ferias; allí 
está trabajando con su hermana Juana, otra 
de ais artistas mimadas por las empresas. 
L a compañía de la Comedia trabajará en 
Sevilla y en el teatro de San Fernando, 
donde actúa casi todos los años durante la 
primavera, y después que la zarzuela se 
acomoda en el de Cervantes, como ahora 
sucede. E n la comedia se halla en la ac-
tualidad la compañía italiana del señor No-
vell!, que ha sido muy aplaudida en su de-
but: pusieron en escena la obra de Feulllet, 
Un romanzo pangino que icé desempeñada 
á la perfección, y nna pleceslta de gracioso i 
su poder; por lo que le exigieron que la no- I 
che del 16 del presente lo tuviera en casa. 
Tan pronto se fueron, puso aquel el hecho en 
conocimiento de la Guardia Civil, disponien-
do el alférez don Benito Abal, que una pa-
reja se ocultara dentro de la vivienda del 
moreno resultando, que como á las diez de 
la noche se presentó un hombre armado de 
revolver con objeto de recoger el dinero, 
siendo en el acto capturado por la mencio-
nada pareja. Este sujeto estaba reclamado 
por el juzgado de Limonar como autor de 
diferentes robos en cuadrilla; fué uno de 
los que dieron muerte al cblno Lucas y el 
que robó á D. Andrés Díaz, é hirió de muer 
te á D. Francisco Morales. También descu-
brieron los guardias el sitio donde suelen 
parar los compañeros del capturado y es de 
esperar que no tarden en caer en su po-
der. 
—Según noticias de nuestro colega el 
Diario de Cienfuegos, el Ayuntamiento de 
aquella ciudad ha acordado adquirir nn 
" sacarómetro polarizador" destinado á 
premiar el mejor azúcar centrifugado, de 97 
grados de polarización, del número 16 en 
color, de grano fino y propio para el consu-
mo directo de los mercados de la Penínsu 
la, Inglaterra y los Estados Uoidos, que se 
presente en la Exposición regional que en 
1889 ha de celebrarse en Santa Clara, para 
conmemorar el segundo centenario de la 
fundación de dicha ciudad. 
Dicho instrumento será, aparte de su uti-
lidad real, el más perfecto de los que hoy se 
conocen, y en el que se hayan aplicado los 
ú!timos adelantos de la física y de la quí-
mica. 
—De Ferrol se remitieron á la Exposición 
Universal de B arcelona los siguientes efec-
tos: 
Modelos de diques, de buques y de palo de 
buque y una rueda de timón, una escala, un 
al gibe para vino, dos boyas, una panera, 
una vinera, una gaveta, un balde, dos me-
dias pipas, un bauprés, un botalón y una 
carlinga. Modelos de empavesados de botes, 
puños de j uanete, de gabia y de palo mayor; 
otro palo con mastelero, nna cofa, tambore-
te y cruceta. Un recámente de jarcia, uno 
de alambre, una bola de lona, una defensa 
de rabiza, una boxa de piña de alambre y 
una de botalón. 
—Se Indica para oficial 2? del Ministerio 
de Marina al contador de navio de primera 
clase, D. Ladislao López, en sustitución del 
contador de navio D. Emilio Montero, que 
ha cumplido el tiempo reglamentario. 
— E l Sr. D. Juan J . Mirabent, uno de los 
aficionados que tomaron parte en la función 
efectuada en el teatro de Tacón el 6 del ac-
tual mes de abril, nos manifiesta en atenta 
comunicación que si bien en la cuenta pu-
blicada de los gastos de dicha función apa-
rece una partida de $262 billetes, destinada 
al pago de los actores, ni él ni sus compa-
ñeros los Sres. Pola, Font y Oliva, percibie-
ron sama alguna, habiéndose destinado a-
quella cantidad al pago de las actrices, ves 
tuario, útiles, atrezo, etc. etc. 
—Escriben á L a Iberia de Madrid desde 
Orán lo siguiente, que da una muestra de las 
slmpatias qne merece á los árabes el nom-
bre español: 
"Hallándose varias familias entregadas á 
los regocijos propios de nn día de campo en 
las cercanías del camino de Tlemcen, vie-
ron venir gran número de moros montados. 
Al aproximarse aquellos al sitio en que se 
hallaban los españoles, observaron que la 
bandera española servía de remate á la 
tienda de campaña que habían levantado 
para guarecerse de los ardores del sol. 
Entonces los moros, formando en batalla 
ante nuestro pabellón, dispararen por tres 
veces las carabinas de que iban provistos, 
que es la mayor muestra de respeto que se 
conoce entre ellos. 
Los españoles, por su parte, agradecieron 
como se merece aquella muestra de afecto, 
cruzando con los moros sentidas frases de 
amistad y cariño y obsequiándolos con todo 
aquello que éstos pueden aceptar sin Infrin-
gir los preceptos de su religión." 
— E l Ldo. D. Angel Clarens, oficial del 
Registro de la propiedad de esta capital 
publicará en breve, con el título de "Juris-
prudencia Hipotecaria", una colección sin-
tética y por orden alfabético, de todas las 
Leyez, Reales Decretos, Reales Ordenes, 
Circulares y Rasolnclonea de la Dirección 
general de los Registros de la propiedad y 
dól Notariado concordadas con las disposi-
ciones vigentes. 
E l Sr. Clarens ya se ha dado á conocer 
publicando artículos en periódicos profesio-
nales acerca de la Ley Hipotecaria, por lo 
que es de esperar que esta obra suya, será 
todo lo completa posible y de sama utilidad 
práctica. 
—Enla Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ce ha recaudado hoy, 
28 de abril, lo siguiente: 
i m p o r t a c i ó n . - . . - . , $ 24,965 77 
Exportación 3,177-11 
Navegac ión- , - 1,376 13 
Depósito Mercant i l . - . . . - 00 00 
Impuesto sobre toneladas-.. . 237-17 
impuesto sobro bebidas---- . . 424 44 
10 por 100 sobre p a s a j e . 3 5 58 
Cabotaje........ 4 62 
Oonaumo de ganad oa. 00 00 
Multas 257-C 6 
Totál: .$ 30.477 88 
C O R H E O N A C I O N A L . 
Por el vapor de Tampa recibimos hoy 
periódicos de Madrid con fechas hasta el 12 
del actual, cuatro dias más recientes que 
los que teníamos por la misma vía. He aquí 
sus principales noticias: 
Del 9. 
No se explican las personas itnparcialea 
que entienden de las prácticas parlamenta-
rías y las respetan, la extrañeza de algunos 
periódicos porque ño se discuta en esta le-
gislatura el sufragio universal, sino en la 
que puede comenzar este año mismo. 
Las Cortes pueden saber que se va á re 
formar la fuente de su poder, que no es otra 
que el derecho electoral como la ley lo es-
tablece; pero aprobada una reforma que lo 
altere esencialmente, las Cortos deben di-
solverse. 
Y como no se está en el caso de disolver-
las ni ahora ni muy pronto, claro es que si 
se puede presentar en este periodo legisla 
tivo el proyecto de la reforma del sufragio, 
que será de trascendencia, no merece cen-
suras que su discusión se deje para la cuar-
ta legislatura, cuando todo el mundo con 
viene, aunque la pasión política aconseje 
decir otra cosa, en que tienen vida holgada 
el partido liberal y medios bastantes su ilus-
tre jefe, el señor Sagasta, para hacer aque 
lia reforma como lo exige su deseo, corres 
pendiendo á la opinión pública que en él es 
pera. 
—Los círculos políticos han estado ayer 
desanimados. 
No se ha dicho en el Congreso nada inte 
rosante. 
Ayer no se ha reunido ninguna comisión. 
E l presidente de la minoría republicana, 
Sr. Pedregal, no sabía á las seis de la tarde 
si el Sr. Castelar firmará la proposición de 
amnistía de los republicanos, porque el Sr. 
Muro, encargado de invitarle, no ha podido 
ver ayer al elocuente orador. 
Algunos posibillstas creen que previsto ya 
el caso de no concederse la amnistía, no la 
firmaría el Sr. Castelar. 
No se ofrecerá á ningún monárquico la 
proposición para que la firme. 
Fuera de esto y de la energía con que los 
republicanos zorrilllstas combaten la acti 
del mismo señor Novelli, que hizo reír mu-
cho al escogido público que llenaba todas 
las localidades. 
L a fiesta más baila da todas las que han 
tenido lagar en Madrid en la última dece-
na ha sido la sesión musical dada en el real 
Palacio en la tarde del día 5 por la Sociedad 
de Conciertos, que deseaba dar á 3. M. un 
testimonio de gratitud por lo mucho que se 
Interesa por los artistas. A las tres de la 
tarde, la sala azul que precede al salón del 
trono, estaba ya llena de las damas más 
aristocráticas de la corte, formando parte 
de la concurrencia las infantas D* Eulalia 
y D? Cristina,- esta última tía del rey D . A l -
fonso X I I y madre del duque de Durcal: 
asistían también muchos Grandes de Espa-
ña, títulos de Castilla, generales, diplomá-
ticos, y el cuarto militar de S. M. L a Socie-
dad de Conciertos fué presentada á la real 
familia por el conde de Marphy, presidente 
de la misma y apasionado de la música, y 
todos los invitados á la fiesta fueron toman-
do asiento en sitiales dorados que estaban 
dispuestos á entrambos lados del salón, 
dejando nna calle enmedio: en nna cámara 
inmediata se habían Instalado preciosos ve-
ladores de mosáico, rodeados de sillas vo-
lantes doradas con asientos de brocado de 
florea, y en el intermedio de la primera á la 
segunda parte se formaron grupos que de-
partían acerca del mérito de la orquesta, y 
saboreaban pastas, helados, dulces, te y 
emparedados, además de selectos vinos de 
Chipre y de Madera. 
Cada parte del concierto constó solamen-
te de tres piezas, cuya designación había si-
do hecha de antemano por S. M. la Reina 
con un buen gusto artístico notable: en la 
primera entraba la obertura de Euryante 
de Weber, el settimlno de Beethoven, y el 
entreacto y escena de las Bacantes, en F l r 
lemón y Baucis: constituían la segunda 
parte el SoUrzo, del maestro Bretón, la me-
tud de los republicanos coalicionistas y sn 
misma proposición de amnistía, no se ha 
hablado en el Congreso de nada que merez-
ca mención especial. 
—Nuestros informes de anoche nos per-
miten asegurar autorizadamente que el se-
ñor Castelar no firmará la proposición de 
amnistía de los republicanos coalicionistas, 
ni la firmará tampoco ninguno de los dlpu 
tados republicanos históricos sus correligio-
narios. 
Votarán e i pro de ella, porque no son 
opueet -s á ningún acto de clemencia. 
—Desde Málaga escriben á L a Derecha, 
de Zaragoza, una carta en que se explica 
el objeto á que ha obedecido el víale del Sr. 
Salmerón á aquella capital y su entrevista 
con el ex ministro S. Palanca. 
E l Sr. Salmerón, según el corresponsal de 
L a Derecha, se propone organizar un parti-
do legal reoubUcano frente al revoluciona 
rio del Sr. Raíz ZorrlLa-
"Esta agrupación ó centro republicano, 
escrioe el citado corresponsal, no se presen-
ta, pues, con nn programa definido, ni tien-
de á constituir un partido nuevo, dentro de 
la variedad de matices en que está dividido 
la Idea republicana. Trata por el contrario 
de recabar la unión de todos los matices re-
pnblicanos por medio de la propaganda pa-
cifica, pero nunca por los medios revolucio-
narios, á nue siempre ha estado inclinado el 
Sr. Ruiz Z ;rrilla. Quiere que la revolución 
venga de la misma uación, pero nunca por 
el hecho de sublevarse nn partido que qoie 
ra imponerse á los demás. No prejuzgan, 
llegado el caso, si la forma republicana ha 
bla de ser unitaria ó federal; dejarían que 
hablase el sufragio universal y acatarían lo 
que este determinara. 
Tampoco en la cuestión económica son a-
deptos al proteccionismo 6 al libre cambio. 
Obrarán con arreglo á las necesidades del 
país y ai progreso de los tiempos. 
Q dieren ante todo la unión de todos los 
republicanos españoles dentro de la propa • 
ganda pacífica y del respeto á las leyes, 
salvo el modificar aquellas que no encajen 
dentro del credo republicano cuando sean 
poder. 
No rehuirán entenderse con aquellas a-
grnpaclones políticas, que sin ser república 
ñas, por su credo democrático, sean afines 
á sus ideas y no lea separe de ellas más que 
la forma de gobierno, y eecueo decir á V d . 
que procurarán atraerse elementos monár-
quicos que resulten tibios 6 desairados den-
tro de la actual monarquía." 
—Se anuncia la siguiente combinación de 
personal: 
E l actual director de Contribaciones, se-
ñor Valdéa, para una de las plazas de cate-
goría en el Consejo de Estado; para aquel 
puesto, el actual goberdador de Cádiz Sr. 
Alvarez Oaorlo, y para este puesto el señor 
Puigcerver, que desempeña igual cargo en 
Tarragona. 
—Ha fallecido ayer mañana á las seis y 
media, el consecuente republicano federal 
y ex-ministro de Ultramar, D. José Cristo-
bal Sorní. 
Hoy, á las cuatro de la tarde, se verifica-
rá el entierro. 
Sentimos la muerte de tan apreciable 
hombre público. 
— E l gobierno se ocupa en los medios de 
conjurar la crisis obrera que se advierte en 
algunas provincias de Andalucía. 
— E l gobierno ha recibido detalles del si 
niestro ocurrido en agaas de Galicia al tor 
pedero Habana. 
E l Sr. Sagasta los ha puesto ayer tarde 
en conocimiento de S. M. 
Los telegramas oficiales dicen que son 
dos ios muertos y tres los heridos, y que to-
dos estos desgraciados se hallaban afectos 
al servicio de máquina. 
DellO. 
E l Sr. Castelar conferenció anoche á pri-
mera hora con el General Cassola sobre las 
proyectadas reformas militares. E l jefe del 
posibilismo recabó toda la libertad de ac-
ción para sus correligionarios enemigos de 
las reformas, pues este asunto lo conside-
ran libre para la actitud de sus senadores y 
diputados los republicanos poaibilistas. 
E n el Congreso no serán objeto de gran 
oposición los proyectos del Ministro de la 
Guerra por parte de los posibllistaB; pero en 
el Senado los combatirá enérgicamente el 
Sr. Abarzuza, y sobre todo en lo que se re-
fiere al servicio obligatorio. 
También dice L a Correspondencia que, 
según ha oído, en el partido conservador 
habla una tendencia resueltamente contra-
ria á llegar á transacción alguna con el Mi-
nistro de la Guerra, en lo cual se equivocan 
los que tal dicen, porque, añade luego el 
colega, la última palabra será la que pro-
nuncie el Sr. Cánovas del Castillo, y su pa-
triótica actitud es por todos alabada en jus-
ticia. 
—Si por la duración del Consejo de Mi-
nistros se debiera juzgar de su Importancia, 
indudablemente la tendría y grande el que 
se celebró anoche. 
Da diez á una estavieron reunidos los 
Consejeros de la Corona. 
Tratóse, en primer lugar, de los presu 
puestos de Cuba, que parece fueron impug 
nados por algún Ministro, y volverán á 
nuevo estudio, por si Marina y Guerra pue 
don introducir mayores economías. 
Después se habló de la crisis que agobia 
á varias comarcas, y se acordó, como viene 
acordándose desde que este grave mal fué 
conocido, que los Ministros de Fomento y 
Guerra se pongan de acuerdo y se inicien 
obras públicas en que hallen trabajo los 
jornaleros. 
Y respecto de los reos de la Guindalera, 
parece que el Consejo volvió á estudiar la 
cianea y á Insistir en que era imposible acon-
sejar á S- M. el indulto. 
Esto abarca la nota oficiosa. Nosotros po 
demos añadir que los Ministros estudiaron 
el proyecto de proposición, que los diputa-
dos aragoneses piensan presentar al Con 
greeo, y que quedó en poder del Sr. Navarro 
y Rodrigo para que sobre él formule opinión 
concreta y pueda devolverlo á la comisión 
con su conformidad. 
Que se habló también del nuevo aspecto 
que ofrecen las relaciones entre los gama 
cístas y el Gobierno, de lo cual es prueba 
evidente el silencio que ayer guardó en la 
alta Cámra el Sr. Cuesta y que obedece á 
indicaciones del Sr. Gamazo. 
Que se trató del sesgo que toman las con-
ferencias de la comisión de reformas milita 
res con los jefes de las minorías, y que per-
miten creer que esos proyectos podrán pa-
sar, aunque con fuerte oposición, si el señor 
ministro de la Guerra responde á Ja patrió-
tica actitud de sos adversarios. 
T por último, que se trazaron las líneas 
de los futuros debates económicos, convl 
niendo en que el Sr. Puigcerver cederá, co 
mo tiene dicho, en todo lo que no altere las 
cifras del presupuesto. 
— E l Gobernador de Alicante telegrafía, 
que en todo el día de anteayer estuvieron 
elevadas las aguas del Segura por Orihuela 
á más de cuatro metros sobre su nivel; que 
en el partido de Beniel están inundados 
unos cuatro kilómetros de huerta y dos en 
el de Molíns, y que la Guardia civil y comi-
siones recorren los partidos en toda la l i-
nea de la huerta para evitar desgracias. 
— E n el salón del Trono del Real Palacio 
se verificó ayer tarde á las dos, recepción 
pública y solemne del Embajador de Ale-
mania, Mr. Stum, el cual, acompañado del 
Introductor de Embajadores, Sr. Zarco del 
Valle, y del personal de la Embajada, fué 
conducido en coches de la Casa Real 
y recibidos por S. M. la Reina Regente, ro-
deada del Consejo de Ministros y altos fun-
cionarios de Palacio. 
lodía y el Memento musical de Schubert y 
el Ave María de Gounod, poniendo fin á 
tan notable fiesta la Marcha Turca de Mo-
zart. 
L a orquesta hizo prodigios de ejecución, 
terminando á las seis y media la sesión mu-
sical: la Reina sn madre, las Infantas, y 
después toda la concurrencia felicitaron ca-
lurosamente al maestro Bretón y á todos los 
profesores: la Reina agradeció con frases 
muy expresivas la cariñosa demostración 
que le había hecho la Sociedad de Concier-
tos: muchos de los profesores perdieron sus 
instrumentos en el incendio de Variedades, 
y la Reina ha ordenó que por la Intenden-
cia de la Real casa se les facilitase la canti-
dad necesaria para reponerlos: para mani-
festar su gratitud á la augusta señora, le 
ofrecieron la fiesta de la tarde del 5 los ex-
celentes profesores de la Sociedad de Con-
ciertos. 
Una bella ó interesante señorita andalu-
za, D* Carolina de Soto y Corro, cuyo nom-
bre es ya hace tiempo ventajosamente co-
nocido en la república de las letras, acaba 
de publicar un libro precioso que recomien-
do eficazmente á mis lindas lectoras: se ti-
tula Album de boda, y su forma es tan ele-
gante como útil y agradable sn texto: en 
las primeras hojas del libro, la autora ha 
tenido la excelente y original idea de dejar 
sitio para colocar los retratos de los espo-
sos, y algunas páginas en blanco para las 
firmas de los amigos de los novios, de suer-
te que el Album de boda resulta un recuer-
do agradable que se conserva siempre. 
Las páginas del libro, que está impreso 
con mucho gusto y cuidado, encierran mu-
chos consejos, advertencias y pensamientos, 
destinados á la propaganda del matrimo-
nio, y elegidos entre lo mejor qne acerca de 
él se ha escrito: hállase en ól la F i l íp ica 
E ! Sr. Stnm, en el discurso que leyó, hi-
zo constar que el Emperador actual de Me-
maula, como su difunto padre, tiene gran-
des simpatías por esta noble España, que le 
ofreció hospitalidad, y hace fervientes votos 
para que la Providencia conserve largo» 
años la vida de S. M. la Reina, para blén 
del Rey y de los españoles. 
L a nación alemana, así como el Empera-
dor—dijo,—agradecen conmovidos las ma-
nifestaciones de sentimiento del pueblo es-
pañol por la muerte del Emperador Gui-
llermo. 
S. M. se dignó contestar diciendo que 
comprende el sentimiento del pueblo ale-
mán, porque puede medirle por sus propias 
amargaras, constituyendo la consideración 
y simpatía del Emperador y su difunto pa-
dre al Rey D. Alfonso X I I una garantía d« 
la cordialiiad de las relaciones entre loe 
dos países. 
Terminados los discursos, el Embajador 
de Alemania presentó sus respetos á 88. 
A A la lafanta Isabel y la augusta ma-
dre de S M.. retirándose después á la Em-
balada con el mismo ceremonia' que llevó 
á Palacio. 
—Mientras las sesiones corrían con más 
ó menos calor en el Senado y en el Congre-
so, en los corros de los políticos que fiólo 
recuentan el salón de seeíones en d ías de 
borrasca comentábase la espantosa confn-
sión qne reina en el campo republicano con 
motivo de la petición de amnistía y de apo-
yo á la induetrla y agricultura nacionales. 
E s de ver, en efecto, qae á la hora mis-
ma en que los hombres de E l Globo y La 
Justicia aceptan sin protesta el perdón pa-
ra los rebeldes que gimen fuera de la pa-
tria, los revolucionarlos de E l Pa í s se in-
dignan de que haya quien piense en esa 
que para el colega debe ser cosa balad!. 
T es de notar asimismo cómo, cuando el 
señor Muro se propone apoyar nna proposi-
ción proteccionista, el Sr. Pedregal medita 
otra en el sentido contrario. 
— L a sesión del Senado ha sido breve y 
de escasa importancia. 
E l proyecto de ley sobre protección á loi 
obreros que se Inutilicen ea el trabajo, leído 
por el Sr. Ministro de la Gobernación y fun-
dado en el espíritu de los Informes eleva-
dos al Gobierno gor la Comisión central de 
reformas sociales que preside el señor Cá-
novas del Castillo, es laudable y responde á 
necesidades dignas da atención. 
Las contestaciones dadas por el Sr. Mi-
nistro de Marina á las dudas del General 
B araager apropósito de la construcción de 
los tres cruceros cuyas quillas se han pues-
to en nuestros arsenales, y de los otros tres 
que se han sacado á concurso, hacen espe-
rar que unos y otros reunirán las condicio-
nes que aconsejan los adelantos cien tí fleos 
que están realizándose cada día que pasa 
en materia de arquitectura y armamentos 
navales. 
— E l Secretarlo del Gobierno general de 
Fiiipioas, señor Pastor v Magán, será nom-
brado Gobernador de Manila, y se Indica 
para aquel cargo al d i p ú t a l o de la mayoría 
Sr. Perojo. 
—Ayer falleció en esta corte el Sr. D. Ma-
nuel Matheu Arlas, Conde ^o f i n l j a s Albas. -
padre del Marqués de Grimaldi y hermano 
del Conde de Pañonrostro. 
Del 11. 
Dos conferencias, una por la tarde con el 
Ministro de la Guerra y otra por la noche 
con el de Marina, celebró ayer el nuevo Ca-
pitán general de las Islas Filipinas, Sr. 
Wayler. 
E l objeto de ambas fué ultimar los prepa-
rativos de viaje, y especialmente ocuparse 
de la política que debe hacerse en tan remo-
to archipiélago. 
Como el correo de ayer trajo también la 
noticia de la manifestación realizada el día 
1? de marzo por los indígenas contra el dig-
nísimo Sr. Arzobispo de Manila y los frai-
les, que son allí la primera garantía de nues-
tra nacionalidad, es lógico suponer que el 
Gobierno trataría este trascedental asua-
to con la reflexión y la prudencia nece-
sarias. 
— L a s cartas de nuestros corresponsales 
y los periódicos que ayer recibimos dánnoa 
á conocer los obsequios que justamente se 
han prodigado en la ciudad andaluza al dis-
tinguido hombre público D. Francisco Sil-
vela. 
—Viena 11.—El Archiduque Cárlos Luis 
salió anoche de esta capital con dirección á 
España por la vía de París. 
Viaja de rigoroso incógnito con el nombre 
de Conde de Rottenstein. 
— L a política estuvo ayer de huelga: ce-
rradas las sesiones de las Cámaras apenas 
abiertas, los senadores y diputados discu-
rrieron brevemente por los pasillos y salo-
nes, y fuéronse á disfrutar de la naturaleza, 
que ayer se mostró muy apacible. 
E n los corros del Congreso se hicieron di-
versos comentarlos sobre el admirable dis-
curso del señor Süvela, que ha merecido la 
más absoluta aprobación de todos los con-
servadores, verdaderamente envanecidos 
de contar con hombre de tanta valía como 
aquel señor ex-minlstro. E n el Senado co-
mentábase el silencio del Sr. Cuesta, qae 
obedece á indicaciones del Sr. Gamazo pa-
ra no hacer más sensibles sus razonamien-
tos con el Gobierno. 
Y no se hablaba de nada más. 
—Poco más de una hora estuvo reuuldo 
ayer tarde el Congreso: los diputados mi-
nisteriales demuestran escaso Interés por la 
obra eennómica del Gobierno, pues como en 
los dias anteriores, han dejado vacíos los 
escaños rojos. 
—Ante la comisión que entiende en el 
proyecto sobre el tratado de comercio con 
Italia informaron ayer tarde los Sres. Allen-
de Salazar, Bushell y Cañellas. 
E l diputado conservador hizo atinadas 
consideraciones sobre los perjuicios que se 
irrogan concediendo á Italia la 3a columna 
del arancel de las provincias de Ultramar, 
sin indicar ninguna rebaja recíproca, sobre 
el aumento de derechos al aceite de oliva, 
que resuitanduplicados y sobre los cáñamos 
y el lingote de hierro, para lo cual sa han 
desatendido las justas reclamaciones de la 
Cámara de Comercio de Bilbao. 
—Hoy se leerá en el Congreso el dicta-
men de la comisión del proyecto de ley 
oreando un impuesto especial de consumos 
sobre los aguardientes, alcoholes y licores 
qae se importen del extranjero y Ultramar, 
así como sobre los que se elaboren en la 
Península. 
Según parece, se fija el impuesto en 65 
céntimos de peseta por cada grado y hec-
tolitro, y se suprime el drawback ó devolu-
ción del impuesto, á no ser para laa miste-
las. 
DélV2. 
Agrupa E l Correo varias disposiciones 
del Gobierno fusionlsta y algunos proyec -
tos presentados para demostrar lo que ha 
hecho y ee propone hacer á fin de resolver 
la crisis agrícola. No negaremos que al-
gunas medidas son oportunas. 
E l mismo colega reconoce que si no son 
bastantes á juicio de algunos, marcan un 
propósito de acierto. 
— L a mayor parte de los periódicos dan 
la noticia de que el Sr. Linares Rlvas ha 
presentado la dimisión de su cargo de pre-
sidente del Circulo reformista; añadiendo 
que se propone borrar su nombre en la lista 
de socios é ingresar en el partido conserva-
dor. Para ello espérala vuelta á Madrid del 
Sr. Romero Robledo, pues se propone con-
ferenciar con ól y con el Sr. López Domín-
guez y explicarles los motivos de su con-
ducta. 
á los hombres de Sor Juana Inés de la Cruz: 
la poesía Amor divino de Santa Teresa de 
Jesús, que es un modelo de belleza, y algu-
nas de la autora llenas de inspiración y de 
melodía, porque Carolina do Soto escribe 
con igual elegancia y el mismo talento en 
verso que en prosa: merece espeolalisima 
mención nn romance titulado E n la noche 
nupcial, que figura enceirrar los consejos de 
una madre, y que es en mi concepto de lo 
más bello ó inspirado que el libro con-
tiene. 
E l tamaño del Album de boda es un ele-
gante 4? francés encartonado en blanco y 
pergamino y con bonicos cromos en las cn-
bieítae: lo recomiendo á los novios como nn 
lindo y delicado regalo para sus futuras, 
que hallarán en sus hojas todo cuanto de-
ben saber para hacer la dicha de an esposo 
' hijos. 
L a señorita de Soto y Corro dirigía en 
Jerez un interesante periódico literario t i -
tulado Asta Eegia que tenía mucha acep-
tación, y el Album de boda no es ni su 
primero ni su único libro: ha escrito antea 
otro de gran mérito, dedicado á los niños y 
que se titula E l F a r o de la Virtud: está a-
doptado de lectura para las escuelas, y lle-
va una introducción del distinguido orador 
sagrado D. Alejandro Corrales, Director 
del Seminario de Escuelas P ías de Sanlu-
car de Bárrame da. 
Desgraciadamente, los libros de la mnjer 
encuentran muy escasa protección en nues-
tro país: la prensa misma se muestra hostil 
á toda mujer de talento, y la que se dedica 
al cultivo de laa artes, sólo debe esperar 
protección y aplauso del público, que siem-
pre justo, es el amigo m á s fiel y el que me-
;'or sabe elegir sns autores favoritos. 
MARÍA DEL P I L A S S n n j í s , 
Lond 
\ P a r í s 
Berlíi 
Dloen alíínnoa colegas que, habiendo es-
crito al Sr. Lópwz Domínguez pidiéndole 
hora para conferenciar con él, le habla con-
taatado el general que, como elempre, ten-
dría macho gneto en conferenciar coa é!; 
pero que teniendo reeoluolones formadas, 
podía ponerlas en práctica onando lo esti 
mase conveniente, toda vez que ya no exi-
gían consulta previa. 
—Eeoasa importancia ha tenido el Con-
sejo de Ministros celebrado boy, segan se 
desprende de las declaraciones de los Mi 
nistros 
E l Presidente hizo el reaumen acostum-
brado de política exterior ó interior, slgni 
flcándose al tratar los debates parlamenta 
ríos en los asuntos discutidos ayer en el 
Congreso. 
E l Sr. Rodríguez Arlas ha sido autoriza-
do para nombrar los Consejeros del gobier-
no de la Marina. 
Se firmaron tres decretos de Guerra, Go-
bernación y Hacienda: el primero sobre ad-
quisición de material, el segando convocan-
do elecciones por el distrito de Quadalaja-
ra, que ha quedado vacante por resaltar 
incompatible el Sr. Sancho, y el de Hacien-
da concediendo honores de Jefe de Admlnis 
traclón áun Jabllado 
Da la situaciói da loa campos se habló 
macho, y sin dada muy poco de loa medios 
da conjurar la orléis qae agobia á las pro-
vincias, porqae nada en definitiva se ha 
acordado, ni áan si será el Sr. Navarro Ro-
drigo ó el Director de Obras públicas quien 
vaya & hacer estudios sobre loe terrenos 
inundados. 
Tampoco, al decir de los Ministros, ae ha 
tratado en Consajo del nombramiento de 
Presidente del Tribunal Supremo. 
E l Sr. Balaguer, que recibió ayer del 
Ministro de la Gaern* ios presapuestos, 
los leerá 61 lunes ó el mirtos eu la Cámara 
popular. 
—De L a Epoca: 
Los comentarios sobre el indulto para los 
reos do la Guindalera, la conferencia del 
general W^ylercon los Ministros, las noti-
cias l légalas de Pillpinaa, la proposicióa 
sobre la amnistia qae defendía ayer tar-
de el Sr. Maro, y los razonamientos á que 
ba dado margen sn votación, la negativa 
del Sr. Mirtos á permitir la interpelación 
anunciada por el Sr. Espinosa, la eítuación 
da Audalacía y el efecto de ciertas dleposi-
olonesdel Gobierno, constituyen temas su-
floientes para dar idea de la política eu los 
actuales momentos. 
Nos ha causado penosa impresión leer en 
los periódicos que anteanoche, hasta hora 
muy avanzada, sa apeló á los generosos 
Batimientos de S. M. para que concediese 
indulto á los reos que estaban en capilla. 
L a Reina quisiera, por su propio y gene-
roso impulso, dar en toda ocasión testimo 
nio de sn clemencia; pero frente ó esta acti-
tud constante y nobillsioia están los debe-
res del Gobierno, que se han cqmplido esta 
vez, pero que debían realizarse en forma 
de tal modo enérgica ai acto de plantearse 
la apelación á la regia prerrogativa, que no 
pusiera en tortura la compasión de S. M. 
í:acJeuui> creer eñcacos osas gestiones tar-
días. 
L a proposición del Sr. Muro ha corrido la 
suerte que era de esperar. E l Gobierno, 
procediendo correctamente, ha declarado, 
por boca del Sr. Sagasta, qae no estaba dia-
paesto á aconsejar la amnlatla, y que sa ac -
titud pi ni lo futuro la hacia depender de 
la que observaran los republicanos. 
Realmente, pedir esa gracia cuando se 
pablican manifiestos revolucionarios, cuan-
(I) el órgano del Sr. Ruiz Zorrilla amenaza 
con no transigir, ni desarmar á sus amigos, 
ni entrar, el no es con condiciones, en la le 
galldad; pedir esa gracia cuando E l P a í s 
arrecia en so violenta oposición y repite 
que el derecho está detentado y la libertad 
perdida, es casi casi un sarcasmo. 
Para que la proposición del Sr. Muro tu-
viera más resonancia, no han faltado ni rec-
tificaciones vivas como las del Sr. Pedregal; 
ni Incidentes como el promovido con opor-
tunidad dudosa por el Sr. Martes contra el 
Sr. Gil Sauz, cuya voz ahogó; ni declara-
clones sutiles, como las de los Sres. Caute-
lar y López Domínguez. De todo ha ha-
bido menos aquellas altas miras de un or-
den político que no deben abandonarse al 
discutir asuntos de esta importancia-
Fué desechada la proposición por 154 vo-
tos, de ministeriales y conservadores, con-
tra 28 en pro, de republicanos, reformistas, 
autonomistas y el deD Pedro Luna. 
—Ayer tarde se han reunido los señores 
qae componen la comisión nombrada para 
emitir dictamen acerca del tratado de co-
mercio que ha de concertarse con Italia. 
No ha asistido el Sr. Vizconde de Campo 
Grande, que presentará voto particular. 
Se ha leído el proyecto presentado por el 
p mente Sr. Rózpide, y hoy sa dará cuenta 
da ól al Congreso. 
Según se dice, la discusión sobre este 
tratado va á ser muy detenida, combatien-
do la totalidad los señores Allende Salazar, 
Navarro Reverter y Muro, y defendiéndola 
loa Sres. Rózpide, Martínez (D.Wenceslao) 
y Alcalá del Olmo. 
— L a situación de un considerable núme-
ro de pueblos de Andalucía continúa siendo 
la misma: la miseria en la clase jornalera; 
oifuerzoa en la acomodada para socorrerla, 
á pasar de los daños que el temporal ha 
causado en las haciendas y de las pérdidas 
que representan para el capital, y gestión 
da los Ayuntamientos para sobreponerse á 
la crisis. 
L a contienda de Motril entre fabricantes 
y labradores se halla todavía sin resol-
ver, no habiéndoeo discutido en la reunión 
f)romovida por el gobernador, á cansa de la asuficiencia de poderes de los fabricantes 
residentes en Madrid, alegada por los que 
so hallan en Granada. 
En varios pueblos de la provincia de Cór-
doba sucedo lo mismo: miseria en los tra-
bajadores, ruina de heredades por desbor-
damientos del Guadalquivir; pérdida de co-
sechas, y al propio tiempo esfuerzo genero-
so para aliviar la suerte de los que se hallan 
sin pan por falta de trabajo. 
- E s esperado en Sevilla el Ministro de 
Fomento, con objeto de estudiar sobre el 
tarrono los daños caudados por la inunda-
ción, así como ios medios á que desde luego 
pudiera aoudirse para remediar en lo posi-
b'o los desastrosos efectos de la calamidad 
que aflige á aquella comarca. 
— E s probable que en algún tiempo no se 
provea el cargo do Intendente de la Real 
Casa, y por tanto son infundadas las versio-
nes que circulan acerca do la persona que 
reemplace al Sr. Abolla. 
BOLSA DB MADRID. 
Ootitación del dia 11 de abril. 
Fondos pdbllcos: 
Deuda porpótua al 4 por 100 inte-
rior, G7.15 
Idem en títulos pequeños 67-25 
Idem fin de mes 67.15 
Exterior 69.60 
Amortizable 84.00 
Billetes hipotecarios de Cuba 99.60 
Banco de España 417.00 
Comp' Arrendataria de Tabacos. . 105.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de Interés 000.00 
Idem al 5 por IDO.— 101.40 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte 271.25 
Mediodía 242.50 
G A C E T I L L A S . 
T B A T R O D B T A C Ó N . — M a ñ a n a , domingo 
se efectuará en nuestro gran coliseo el be-
neficio de la Sociedad Coral Asturiana de 
que hemos tratado en otros números. He 
aquí el programa: 
IO—Sinfonía. 
2?—El grandioso coro con acompaha 
miento de orquesta, letra y música de J . 
Romero, cantado por la Beneficiada y diri 
gido por el maestro de la misma D Jo 
sé Alonso Cabal, titulado JSim*>o á Pe 
layo. 
3?—El juguete cómico en un acto, origl 
nal de D, Adolfo Llanos, titulado: ¿Nosca 
sumos? desempeñado por la Srta. Clara 
Fernández y el Sr. R López, 
4?—La Sociedad Coral Montañesa canta-
rá el magnifico wals á voces solas titulado 
Paz y Amor, original de N. H. , dirigido 
por el director de la expresada, D. Mariano 
Ortega. 
5?—El juguete cómico en un acto y en 
prosa, original de los Sres. D. Francisco 
Flores y D Angel Rubio, titulado L a s car-
tas de Le ¡na desempeñado por la Srta. Cla-
ra Fernández y los Sres. J . López, A. Bra-
vo v R López. 
6?—Romanza de bajo de la ópera So-
námbula, (Ballinl) por el Sr. D. Juan Luis 
Espino, acompañado al piano por D. José 
Alonso Cabal. 
7? —Coro á voces solas Escena Marítima, 
cantada por la Beneficiada, titulado Btgre-
so á la Patria, letra de D. A. M. Segovia y 
música del reputado maestro J . de Monas-
terio, estando á cargo de D Constantino 
Menéndez, miembro de esta Sociedad, la 
Barcarola de tenor del mismo coro, dirigido 
por D. J o s é Alonso Cabal. 
8? —La preciosa zarzuela en un acto y en 
bable, original de D. Sergio García y el Sr. 
Regó, titulada Una Romería en Mieres, de-
sempeñada por la compañía que actúa en 
Cervantes, en la que tomarán parte los dis-
tíognidos aficionados Regino López y su jo-
ven hermano Joeó , en los principales pape-
les, por deferencia á esta Sociedad. 
D O S D B M A Y O . — P a r a conmemorar digna-
mente tan gloriosa fecha, se ha dispuesto 
para el miércoles inmediato una magnífica 
función patriótica en el gran teatro de T a 
cón, poniéndose en escena las obras Patria 
y Libertad y L a Independencia Española. 
E n nuestros próximos números daremos 
más pormenores. 
E S O U B L A S D O M I N I C A L E S — M a ñ a n a , do-
mingo, á las siete y media de la misma, se-
gún tenemos anunciado ya, se efectuará en 
la iglesia de Belén la primera comunión de 
las jóvenes alumnas pobres de estas santas 
escuelas, oficiando en tan solemne acto el 
Exomo. é limo Sr. Obispo Diocesano. 
U N A . A R T I S T A D I S T I N G U I D A . — H a llegado 
á esta ciudad, y se hospeda en el Hotel Ra 
ma. la distinguida artista lírica Sra. Virgi-
nia FjorellinI, de cuyos méritos como can 
tanto nos hablan con gran encomio perso 
ñas inteligentes er» el divino arte. 
Los públicos de Santiago de Cuba y Cien 
fuegos han tenido el gusto de escucharla y 
de aplaudirla en varios conciertos; y no se-
rá extraño que en la Habana tengamos 
también la satisfacción de rendir cumplido 
homenaje á B U talento y á sus facultades no 
comunes. 
L a Sra Flore]linios además acreedora al 
favor de todos los filarmónicos, por la cir-
cunstancia de haber enviudado reciente-
mente y contar sólo con su trabajo para el 
sostenimiento de su no escasa familia. 
Dárnosle la bienvenida, deseando que en 
la Habana obtenga la buena acogida que 
merece. 
T B L A S D E V E R A N O . — ¡ Q u é admirable sur-
tido de las mismas se ha recibido en la gran 
tienda de ropas L a Fdosofial Sobre todo 
merecen especial mención los clanes de hilo 
puro de alP» novedad. Y ¿qué decir de la cé-
lebre Fidoraf Que no hay mAa allá-
Respecto á sedas, tiene L a Filosofía loque 
no es dable enumerar ni alabar en los es-
trechos limites de una gacetilla. Aquello es 
la mar de primores. Para todos los gustos y 
al alcance de todas las fortunas. Si, porqae 
el lema principal de ese establecimiento es: 
Siempre bueno y s'empre barato. 
Para más pormenores, véase el anuncio 
que aparece en otro lugar. 
" C Á D I Z " E N A L B I S U . — E l entusiasmo del 
público con "Cádiz" va en crescendo. En 
ca la representación se aprecian más á con-
ciencia los méritos indiscutibles de la obra, 
se detalla con más arte la representación y 
se hermosean los conjuntos. 
Lo repetimos: el entusiasmo del público 
no decrece, sino al contrario, aumenta con-
siderablemente, y pide la repetición de los 
números de música más inspirados. Cierto 
es que la música se ha tratado con amore. 
Ninguna belleza, ningún matiz se ha esca-
pado á la batuta del Sr. Julián que, como 
siempre, continúa dignamente en el alto 
puesto de director de orquesta que la críti-
ca y el público le han discernido con sus a 
plausos. 
No faltan periódicos que señalen defectos 
á "Cádiz," ni nosotros negaremos que los 
tenga; pero, sobre que este es achaque co-
mún á todas las producciones humanas, 
aquí se puede asegurar que "Cádiz" encie-
rra literaria y musicalmente bellezas de pri-
mer orden. E l público lo cree así y las en-
tradas se sostienen á envidiable altura. 
¿A que se llena Albisn mañana? ¿Cuánto 
apostamos? 
Debemos ser muy respetuosos con la opi-
n i ó n pública. 
P U B L I C A C I O N E S I L U S T R A D A S Por con-
ducto da la acreditada librería de la señora 
Viuda de Villa, Obispo 60, á cuyo cargo se 
halla la agencia general de L a Ilustración 
Española y Americana y L a Moda Elegan-
te, hemos recibido los números de ambas 
excelectea publicaciones qus trajo ayer al 
medio día el vepor- correo nacional Habana. 
Una y otra contienen escogidos trabajos 
literarios de bien reputados autores; y la 
parte artística puedo competir ventajosa-
Pedrosa—Desde BfUCí lona , por D. J Va 
lero de Tornos.—La batalla de Lepante 
la táctica naval, por D. Luis Vtdart.—Es 
tudios económicos, por D. V. Fernández 
Cuesta y P o r t a . - E l centinela.—Impreeio 
nes de un espectador, por M J o s é de Siles 
-Flores marchitas (poesía)- por D J , DIsz 
Maclas.—Los políticos empíricos (reducción 
de un estudio de Herbert Spencei) —Varié 
dados y notas — L a Semana Santa y la Pas 
c u » ( rev is ta cómica por Palacio y Meca 
chis) —B ¡la? A-tes: isilenoio en la filal—En 
nn teatro chinoi.—El Palacio de Bellas Ar 
tes en la Exposición Universal de Baroelo 
na.—D ña laés de Castro.—Por dormirse 
en las pajas, por D. A. Ordax,—El viajero 
leyenda de Octavio Feulilet.—Bibliografía 
—Pasatiempos.—Anuncios. 
Conticú) abierta la suscripción á L a 
Ilustración Nacional en la agencia, San 
Ignacio 56, Oaleria Literaria Obicpo 55, 
l ibaría de D Clemente Sola, O Rellly 23 
H I S T Ó R I C O . — E n un j nielo oral. 
E l fiscal fulmina la acusación: 
—Sí, señores, eete hombre es culpable; si 
las pruebas acumuladas no os bastan, mi 
ralle. Su cara revela ai criminal, y aún 
resplandece en su perversa mirada el re flo-
jo del último grito de sn víctima. 
R E C R E O J U V E N I L — H e m o s recibido lo 
signionte: 
"Participo á Vd que con este título es-
tamos constituyendo una eocloded do Ins-
trucción y reoreo, con el único y exclusivo 
objeto de efectuar veladas en las cuales se 
disorto sobro distintos tomas comprendidos 
en las diversas asignaturas que ee cursan 
en los cinco años de Bachillerato y propor 
clonar á los socios recreo lícito y ameno. 
En ta última junta qnedaron nombrados 
los señores D. Joaquín H. Loriga, D. Mateo 
Domínguez y D. Enrique Grenet y Giner, 
pora que redacten el Reglamento, quedan-
do abierta la inscripción de sacios en la mo-
rada del Secretario, Gervasio 37. 
Todo lo cual tengo el honor de participar 
á Vd para qoe ee sirva darlo á conocer en 
su bien redactada sección. 
Dios guarde á Vd. muchos años.—El Se-
cretario, Ernesto O. Lópes". 
P O L I C Í A —Por los agentes de la autori-
dad han sido reducidos á prisión los siguien-
tes i nd iv iduas : 2 por circulados, 3 por orden 
judicial; 1 para sufrir arresto; 1 para Iden-
tificar, y 1 por hurto. 
O P I N I Ó N D E L O S F A C U L T A T I Y O S . - ü f ó í a -
ga, 28 de mnyo de 1880. —Sres. L A N M A N Y 
K B M P , New-York .—Muy Sres, N t r o s : Te 
nomos un verdadero placer en aprovechar 
la ocasión que se nos presenta, de poder 
manifestar á Vds. nuestro parecer acerca 
de las excelentes preparaciones de Vds.: las 
Pildoras y la Z «zaparrllla do Bris^ol. En 
nuestra p r á c t i c a profesional hacemos fre-
cuentísimo uso de ambos específicos, por ser 
uno de los medios m á s potentes con que po-
demos l u cha r con t ra m u l t i t u d de enferme-
dades que resisten tenazmente á cualesquie-
ra otros habitualmente empleados. 
L a sífilis, entre otras, como así el reu-
matismo, en su variedad de formas, y la go-
ta, encuentran en la Zarzaparrilla de Bris-
tol el enemigo poderoso ante el cual sucum-
ben en un peí í ido de tiempo relativamente 
muy corto. También la hemos empleado 
en muchas dermatosis, habiéndonos dado 
buen resultado, sobretodo, en las de carác-
ter herpético. 
Concluimos de todo esto, que| la mencio 
nada Zarzaparrilla es por excelencia el de-
purativo obligado de todas las enfermedades 
constitucionales. 
Por medio do las Pildoras vejetales de 
Bristol hemos combatido siempre ventajo 
sámente gran número do afectos hepáticos, 
algunos de ellos muy inveterados. 
Reciban Vds. esta declaración como débil 
recompensa de sus esfuerzos en favor de la 
humanidad enferma; á la vez que la mani-
festación de la alta estima en que les tie-
nen. 
S. S. Q. B. S. M. 
E . Conslglieri Alo»zar. 
54 Joaquín Souvirón. 
Constante surtido do coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 667 P 1 Ab 
CASIKO E S P A M DE IA M U E , 
E l domimgo 29 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la Junta general ordi-
naria del tercer trimestre del presento año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42° 
Lo que, de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente, so publica para conocimiento de to-
dos los señores socos. 
Habana, 21 de abril do 1888.—El Secre-
tario, Pedro Miraltes. 
G 8-21 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 
Rio Tinto 488.40 
Acolónos del Banco Hipotecario... 540.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 00.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses fecha. 25.63 
Parle, á 8 días vista 1.90 
Berlín, cheque 00.00 
Observaciones y noticias. 
No han tenido alteración alguna sensible 
los cambios en la Bolsa de Madrid, quedan 
do aproximadamente como al terminar ayer 
la hora oficial. 
E n París sigue la baja del exterior y de 
la renta francesa, pues en dos días aquel ha 
bajado 40 céntimos y esta 30. 
E n Londres ha quedado el exterior á 68 
por 100. 
Bolsín.—En el do anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior, ey'ZS; fin do mes 
66'82i 
BOLSA D I BAEOBLONA. 
Día 11.—Interior, 67'07; exterior OO^S; a-
mortizablo, Sl'OO; Cubas nuevas, 99'25; 
Nortea, WóT, Colonial, 91'87; Mercantil, 
43<75; Franelas, eO'lB. 
París , 11—Bolsa: fondos españoles: 4 po-
100 exterior, 68'00.—Obligaciones de Cuba, 
48975. 
Ültima hora, 4 por 100 exterior español, 
(>7 7/8. 
Londres, 11.—Clausura do la Bolsa de 
boy: 4 por 100 exterior español, 67<68. 
París , 11.—Apertura do la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 68i. 
Londres, 11.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, eS'OO. 
Par í s , 11 (3'13 
67'85, 
t.)—4 por 100 exterior. 
ZwQrtd, H i l t . )-4 por 100 eiterlor, 
mente con la de los mejores periódicos 
su clase, así en grabados que representan 
sucesos do actualidad como en copias de 
cuadros célebres, modelos figurines, patro 
nes, etc., oto. 
E l crédito de L a iMStración y L a Moda 
es oada día mayor en toda la Isla; y su 
precitada agencia es acreedora á todo enoo 
mío por la exactitud y esmero con que enm 
pie las órdenes que recibe. 
T E A T R O D B ¡ I R I J O A . — U n a nueva com 
pañí a de zarzuela que se ha formado ba; 
la dirección del veterano artista D. Emilio 
Carratalá, inaugura mañana, domingo, una 
temporada de verano en el fresco teatro de 
Irijoa, poniendo en escena la popular ope 
reta denominada L a Mascota, por tandas 
á las ocho, las nueve y las diez. 
Les precios de entrada y localidades son 
muy reducidos. 
Por lo visto, no puedo quejarse nuestro 
público de falta do espectáculos atractivos 
S O C I E D A D A N T R O P O L Ó G I C A . — S e nos re 
mito lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el damingo 29 de loa corrientes, á 
las doce y media del día, en el local alto de 
la Academia de Ciencias. 
Orden del día.—1? Sobro la estación bl 
peda en el hombre, por el Sr. D . Francisco 
Calcagno. 
2o Sesión de gobierno. 
Habana, abril 27 de 1888 E l Secretarlo 
general, Dr. Arístldes Mestre." 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — E l programa 
do las tandas dispuestas para mañana, do 
mingo, es como sigue: 
A las ocho—El ruiseñor, 
A las nueve.-Por amor al prójimo. 
A las diez.—La mujer libre. 
Intermedios por \a, Estudiantina Espa 
ñola y el cuerpo de baile. 
C O L E G I O D E N I Ñ A S P O B R E S D E S A N V I 
C E N T B D E P A U L . — A la Sra. D? Dolores 
Roldán de Domínguez han entregado para 
la obra del lavadero que va á hacerse en el 
colegio arriba citado: 
L a Sra. D? Concepción Baró de Pedro 
cien pesos billetes. 
L a Sra. Dn Concepción de la Cámara de 
Pérez, veinte y cinco pesos bllletos que re 
colectó entre varias personas y coya lista 
está en su poder. 
Una señora devota, cinco pesca treinta 
centavos oro. 
Sra. D ! Elvira T . de Follú, tres posos bi-
lletes. 
L a Sra. Koldán de Domínguez nos reco-
mienda hagamos públicos estos donativos y 
demos las graolas á tan caritativas perso 
ñas. 
V A C U N A . — M a ñ a n a , domingo, de 12 á 1, 
so administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Ce-
rro, Jesús del Monto, Casa do Beneficencia 
y en el Centro de Vacuna, Enpedrado 30, 
porD. M. Castro. D. M. Hovla y Dr. Reol. 
L A I L U S T R A C I Ó N N A C I O N A L . — A y e r á las 
pocas horas de la llegada del vapor-correo 
tuvimos el gusto do recibir el número 10 de 
esta notable publicación que sn represen-
aquí ha tenido la atención de enviarnos, y 
el cual contiene un escogido texto y exce-
lentes grabados, como puede verse por el si-
guiente sumario: 
Grabados: Bellas Artes: isilenoio en la 
fila!—En un teatro ohinol (cuadro de Lo-
brichón).—El Palacio de Bellas Artes en la 
Exposición Universal de Barcelona Doña 
l o é s de Castro (cuadro del Sr. Martínez 
Cubells, premiado en la última Exposición 
de Bellas Artes celebrada en Madrid),—La i 
Semana Santa y la Pasenji (receta cómi-
c a / i 




Llegó la gran remesa de novedades en calzado de 
nuestra acreditada FABRICA. 
Recomendamos los elegantes zapatos para 
S E Ñ O R A S Y N I Ñ A S . 
con preciosas moñas y bordados. 
P A R A C A B A L L E R O S I T N I Ñ O S 
los sin rivales calzados ingleses, á lo GLADSTONE 
snela negra, última expresión de la moda. 
Nuestros precios no admiten competencia. 
Piris, Cardona y CR 
Cn 499 P 90-35Mz 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 29 DE A B R I L . 
San Pedro de Verona, mártir, j San Roberto, abad 
fundador de la Orden del Cister. 
D I A 30 . 
Santa Catalina de Sena, virgen, y San Indalecio 
obispo y mártir. 
FIESTAS E l i LUNES Y MARTES. 
Miga» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8 ,̂ y en las demás iglesias las de costumbre. 
IGLESIA DE BELEN 
A las siete y media de la mañana del próximo do 
mingo 29, tendrá lagar la comunión pascual de las 
Escuelas Dominicales de esta ciudad, en la que oficia-
rá el Exorno. 6 Illmo. Obispo de la Diócesis. 
E l triduo preparatorio de cada escuela se verificará 
en su respectiva parroquia á la una de la tarde de los 
días 28, 27 y 28, y con tal motivo se suplica á los pa-
dres y amos de casa permitan á sus hijas y sirvientas 
la asistencia á estos piadosos actos. 5157 3-27 
RE A L C O F K A D I A D E L GLORIOSO A R C A N -gel San Rafael. E l domingo 29 del actual, á la 
una del día tendrá lugar una junta general de cofra-
des en la parroquia del Santo Angel, á la cual se su 
plica la asistencia de los cofrades de ambos sexos.— 
Habana, 25 de abril de 18Í8.—El Secretario, José C 
Veyra. 5097 4-26 
T R I M I T I V A , B E A I J Y MÜY ILUSTKB ARCHICOFKADIA 
D E M A K I A S A N T I S I M A D B L O S D E S A M P A R A D O S 
E S T A B L E C I D A E N LA I G L E S I A D E N T R A . S R A . 
D E L M O N 8 E R R A T E . — S E C R E T A R I A . 
En Junta general de elecciones celebrada en 26 de 
febrero último bajo la presidencia del Sr. Oficial 1? del 
Oobiemo Civil D . José de Marcos Llera, delegado 
del Excmo. Sr. Vice-Real Patrono resultaron electos 
para desempeñar los diversos cargos de la Junta D i -
rectiva que ha de actuar durante el bienio de 1888 á 
90, por mayoría de votos loa señores siguientes: 
Rector.—Sr. D . Bernardino Qüen, reelecto. 
Vice-Rector—Sr. D . Luís G. del Marmol, electo. 
Mayordomo recaudador.—Sr. D . Isidoro Sánchez y 
Sotolongo, reelecto. 
Contador.—Sr. D . José Rodelgo y Correa, reelecto. 
Secretario.—Sr. D . Nicanor S. Troncos©, electo. 
Vioe-Secretario.—Sr. D . Francisco Díaz Rosales, 
electo. 
Diputados.-19 Sr. D . Francisco Hernández He-
rrera, electo. 
29 Sr. D . Antonio Ramírez, reelecto. 
S? . . . . Miguel Busquet, electo. 
49 Ignacio García, electo. 
5? . . Ricardo Misa y Sotolongo, electo. 
69 . . . . Ramón Catalán, electo. 
Revisores de cuentas.—Sr. Pbro. Dr . D . José Ro-
sado y Cambriles, reelecto.—Sr. D . Francisco Tiant, 
reelecto.—Sr. D . José J . Jiménez, electo. 
Y habiendo merecido estos nombramientos la Su-
perior aprobación del Excmo. Sr. Vice-Real Patrono 
según comunicación de fecha 7 del actual, tengo el 
honor de ponerlo en conocimiento de los señores co-
frades para su inteligencia, y en cumplimiento á lo 
dispuesto en los Estatutos.—Habana, 26 de abril de 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Suplico se sirva disponer la insercóa de las líneas 
que siguen, en e' periódico de ?u digna direodói 
Habana, abril 24 de IWS.—Miguel Alorda. 
Como apoderado general de D Juan Pnrallada 
higo saber al público, á fin de que no se dejen sor-
prender, que hay individuos que tratan de engañar 
para obtener un lucre i ícito suponiendo que mi po-
derdante es deudor sayo, á onyo efsoto presentan do-
cumentos que apwecen firmados por él y que son fal 
sos por no saber D Juan Parallada leer ni escribir 
Habana, abril 24 de 18*8. 
C 487 4 25 
HELADOS 
á 20 ots. copa y oartnohos de 50 y 80 cts 
En el BRAZO F U E R T E . 
Galiano írente á la Plaza del Vapor. 
H O Y 
MmECADO Y (iüAKABAM. 
H9ft5 ¿9 2Ab 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: suplico á V. la inserción de las si 
guiant es lineas por lo que le anticipa las gracias su 
affmo. S. S. Q B S M , Manuel Lambarri. 
8ic. Industria 89. 
Hay cosas en que el silenciar ciertos hechos selía 
altamente criminal y el de que paso á ocuparme es 
uno de ellos. 
En el año de 1878 me empezaron á salir en la pier-
na derecha algunas llaguitas que de momento no pre 
sentaban síntomas alarmantes, pero á medida que 
trascurrían los meses, estas aumentaban en número y 
tamaño basta que á. fine» de dicho año tuve que con-
sultar al Dr Zayas D Bruno, como irédioo que era 
de mi casa; mucho se trabajó para combatir el mal. 
pero cuantos medicantes me indicaba resultaban inú-
tiles: como disponía ds recursos cocsulté no sólo en la 
Habana sino fuera de ella muchos y buenos ficultati-
vos. que desgraciadamente no pudieron aliviarme. 
Entra tanto, las úlceras se multiplicaban haciéndose-
me dificil atender á mis ocupaniones por fliquearme la 
pierna: me aconsejaron tomase la Zaizaparrilla de 
Bristol como uno de los depurativos más acreditados y 
á pes'ir de las machas docenas de frascos que tomé, 
todo resu tó tiempo perdido, pues el m»l aumentaba, 
in licándome como único recurso el ir á los baños de 
San Diego, plan curativo onn observé al pié de la le-
tra en los años de 1885 y 1887 con resultados tan poco 
favorables, que después de tomarlos desde la roitilla 
hasta más dt bajo de los tobillos, era toda una úlcera 
de muy mal car Scter, impidiéndome calzar el zapato 
y obligándome filialmente á guardar cama. 
Si fuera á enumerar los medicamentos que he usado, 
tanto al interior como al exterior, no sabría cuándo 
había de concluir; pero como siempre en los lances 
más aparados, Dios le depara á uno su salvador, á mí 
me presentó un amigo que hsbía obtenido su curación 
con el maravilloso Jarafee Depurativo DwBaZysus 
Pildoras que prepara t i farmacéutico D . Agustín 
Tremoleda y me lo indicó: confieso que no conociendo 
ese prodigioso preparado y despuéi de sufrir nueve 
años y medio de crueles padecimientos, obté por to-
marlo sin esperanza alguna, solo con el fin de llevar al 
sepulcro mi conciencia tranquila, toda vez que ya ha-
bía apurarlo cuantos r-cursos estaban á mi alcance; 
pero i :u£l no sería mi sorpresa y mi admiración al no -
tar majotía antes de concluir la segunda botellita? 
Pues me permitió ir haciondo uso de mi pierna á la 
morada del Sr. Tremoleda, farmacia Be'ascoiin nú 
mero 19. preparador de tan excelente Jarabe D f p u -
rativu Duval. quien me animó para que no desmaya-
se, garantizándome la curación, y siguiendo sus con-
sejos, con diez y ocho bot.ellítas que he tomado de 
tan benéfico Jvrabe Duval y sus Pildoras me encon-
tré radicalmente curado en el breve plazo de cuarenta 
días. 
No encontraré palabras para elogiar el Jarabe De-
purativo Duval y sus Pildoras preparadas por D 
Agustín Tremoleda ni tampoco para hacer presente á 
éste mi profundo agradecimiento por haber introduci-
do en esta Isla tan tfi :az medioamento, que ha sido á 
no dudar el único á quien debo mi completa curaclín 
cuando ya desesperaba de obtenerla. 
Concluyo, pues, recomendando á las personas que 
d'i'g-aoiadamette se hallen en la* circunstaccias qae 
he expuesto, no titubeen en hacer uso del repetido 
Jarabe Depurativo Duval y sus Pildoras, seguro de 
que cumpliendo com un deber de conciencia propor-
cionaré inmensos consuelos á mis semejantes 
Habana, abril 24 de 1888. 
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Careciendo de recursos para ir á San Diego á cu-
rarme las consecuencias de una enfermedad adquiri-
da, tomé treinta brños délos artificiales que prepara 
el Dr Gordillo en su Establecimiento. G¿liano 103. y 
he quedado completamante curado Lo que hago pú-
blico en iben de los que como yo necesitan tomar los 
baños de San Diego 
Habana y abril 27 de 18?8.—J. A . Palomares. 
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CHOCOLATES 
M i T M S LOPEZ, DE MADRID. 
L O S M E J O R E S D E L M U N D O . 
Para que nadie pueda abrigar la menor duda de la 
bondad y pureza de tan afamados chocolates, llamo la 
atención á los numerotos consumidores y al público 
en general no confundan los de Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando pidan siempre los 
legítimos de Matías López, de cuya bondad y pureza 
creemos es bastante garantía lo manifestado por el sa-
bio Dr. D Antonio Caro, en los periódicos E l Pa í s , 
L a Ducha y sn reproducción en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . Es cuanto puede decirse en elogio de 
estes famosos chocolates, juzgados por un higienista 
tan competente como el ilustrado químico Dr. D. A n -
tonio Caro y el cual no tiene inconveniente en aseve-
rarlo á quien quiera que lo solicite. 
Se venden en todos los establecimientos de víveres, 
cafés y panaderías Despacho central: O'Reilly 100, 
entre Villegas y Bornaza. 5023 6-24 
ilMiCENES DE L A A M E R I C A 
D:B J . B O R B O L L A Y C p . 
COMPOSTELÁ, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D E L E G - A N T C I A 
E L PASEO^n 
No es posible, no puede aer qae se en-
oaentre quien venda más barato que E L 
PASEO, peletería. 
Ni quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
Ni quien garantice mejor al comprador. 
Ni quien le ofrezca más ventajas positi-
vas. 
Ni quien ostente una exposición perma-
nente. 
NI quien tenga precios á l a vista tan mó-
dicos. 
Ni quien reciba calzado especial tan per-
fecto. 
Ni quien dé botines Boulanger tan per-
fectos á $6 B. 
Botines piel de lobo finos á 5 B. 
Balmorales americanos á 3 B. 
Nadie compre calzado sin antes ver los 
precios y ventajas que ofrece 
E L P A S E O 
Peletería 
O B I S P O V A G U I A R . 
C. 641 d7-15-a3-lG 















Los 63 btea. terminales en 906 á 
Los 630 id. 














S e p a g a n por S a l m o n t e y Dopazo . 
Obispo n ú m e r o 2 1 . 
5218 la-28 I d 29 
L a salud antes que todo. 
E l refresco de pulpa de tamarindo, á más de su ex-
quisito sabor, es el mejor y el más útil que se conoce, 
porque obra como un iigerísimo lazante, modificando 
el estado bilioso sin producir alteraciones determina-
das en el resto de la economía. Los variados y repe-
tidos disgustos é incomodidades que se pasan en este 
barullo social, trastornan como es consiguiente las fun-
ciones biliosas, y de ahí dependen la mayor parte de 
esos rostros amarillos é ictericicos, que, lejos de apa-
recer alegres, anuncian un estado lastimoso de me-
lancolía. Debe, pues, tenerse muy presente que los 
refrescos de horchatas y otros tantos que comunmente 
se usan, solo eirven para producir con el tiempo ina-
petencias; de ahí la anemia y otros estados patológi-
cos, que sino conducen á la muerte, hacen la vida nn 
martirio insoportable. 
Uaa de las pruebas más evidentes de lo recomenda-
ble que es la pulpa de tamarindo que prepara por nn 
método especial D . José de las Nieves Pérez, se ve 
en la frecuencia con que hacen sus pedidos la casa de 
comercio y giro más importante de Panamá, en donde, 
como es sabido, la fiebre amarilla produce tantos es-
tragos: los trabajadores del Canal del citado punto, so 
valen de tan excelente pasta como preservativo de ese 
terrible mal, teniendo el nombre de económica, por-
que, con una lata de & libra, se obtienen más de trein-
ta refrescos: basta una pequeña cantidad de esta pulpa 
para trasmitir á un vaso de agua adulcarada el sabor 
especial y agradable del tamarindo, circunstancia que 
le distingue notablemente de las demás pulpas de este 
fruto que se encuentran en el mercado, pudiéndose 
usar también como postre y á la hora que se quiera. 
Esta selecta pasta ha sido asimismo analizada por el 
ilustrado higienista, Dr . D . Antonio Caro, y la en-
contró conforme á la recomendada por él en su articu-
lo " A los inmigrantes á esta Isla," tratando de la fie-
bre amarilla. Por las razones expuestas, es muy con-
veniente para evitar las congestiones cerebrales. 
De venta en todas cantidades en el acreditado café 
E L M A L L O R Q U I N , Obispo número 63. Habana. 
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i m — E l Secretario, fíxmnor 8. Troncoso. 
MADRID, 38. 
POR SISTEMA DE IRRADIACION. 
Administración n? 45, Leganés. 
Premio mayor 62,906 . . . . 100,000 
Aproximaciones 62,905 10,000 
. . . . 62,907 . . . . 10,000 
Del premio mayor se forman loa 7,000 premios que 
consta el sorteo. 
Seis segundos premios para los cuatro números de 
la derecha iguales al premio mayor. 
029C6 . . . . 15.0CO 
12906 . . . . 15.000 
22F06 . . . . 15.000 
S2906 . . . . 15.000 
42S06 . . . . 15.000 
52906 . . . . 15.000 
63 tercero todo billete cuyas terminaciones sean en 
9C6 1,000 
630 cuartos OS 500 
6.800 quintos . . . . . . 6 150 
Se pagan en San Rafael número 1, frente al más 
" B A R A T O que yo, nadie," J . Valiés." 
G697 la-28 2d-29 
P R O V E C H O 
J o y a s do oro y de p la ta con b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SURTID  INMENSO, PRECIOSOS DIB0J0S. PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s y de poco uso , f inos, entref inos y c o r r i e n t e s . B n c a l i d a d y precie 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de P l e y e l , de B o i s s e l o t y de lo s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a . 
CASI REGALADOS 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
8e alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
C. 556 1 Ah 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo raénos, como extracción de jugo de la caía. 
Esta máquina, que H O tiene rival, y que es el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita 18 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus ñucas todas las ventajas que'puede esperar 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L A N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, seguo 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménoe 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
enios de Cov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
¡rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisianaj M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D ' Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, de los 
Sres. Brooks y Ca 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 554 1-Ab 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siñlltloas j 
afeoclonea de la piel. Consultas d« 2 á 4: 
Martes, Jueves j s&bado», gratis & los pobree, de 3 á i . 
C 558 1-Ab 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
S e veude en casa de su'iraportador 
E C E R M I I L E O B T H A R D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
H M M 
Cn 445 18-Mz 
R e a l i z a c i ó n . 
R e c i b i d a s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e n c a s i m i r , m u a o l i n a , a l p a c a s , pue-
b las , s e d a c h i n a , h o l a n d a s m a l l o r q u i n a s , d r i l e s y d e m á s a r t í c u l o s de es te 
giro p a r a l a e s t a c i ó n presente ; los l i q u i d a m o s á p r e c i o s n u n c a v i s t o s , 
cerno lo t iene acred i tado e s ta c a s a , ó sea ; j u s t i f i c a r e n todo e l n o m b r e 
que l l e v a y c o n s e r v a r s i e m p r e c o n orgul lo , s u i n v e n c i b l e l e m a : m a s oa-
rato que todos, yo, J , G A R C I A . 
D e s p u é s de m a n i f e s t a r lo que antecede , solo n o s r e s t a poner p r e c i o a 
a lgunos de lo s m u c h o s a r t í c u l o s que cont iene e s t a c a s a , p a r a d e m o s t r a r 
l a v e r d a d de lo que q u e d a expues to . 
Por medida y en 24 horas si así lo desean. 
S e h a c e n f l u s e s de c a s i m i r u n i ó n , á 1 5 p e s o s . 
Otros de l a n a p u r a , á 2 0 pesos . 
Otros de l a n a y s e d a , á 2 5 y 3 0 p e s o s b i l l e tes . 
P A R A L U T O S -
S a h a c e n f l u s e s de m e r i n o , chav io t , a r m o u r , p a ñ o s , m u s e l i n a y d e m á s 
g é n e r o s negros , á 3 0 p e s o s . 
Todo esto vale el doble en las demás casas de este giro ¿verdad colegas? 
F l u s e s d r i l co lor y b l a n c o s , á 1 5 pesos . 
Otros d r i l L o n d r e s y j i p i j a p a , (lo m e j o r que s e fabr ica ) á 2 0 y $ 2 5 
F l u s e s de o landa , á 1 5 pesos . 
I d e m m a l l o r q u í n a , á 2 0 pesos . 
F l u s e s d r i l b lanco , m a r c a D . , á 2 0 pesos . 
Otros , b l a n c o n ú m e r o l O O y 2 0 0 , á 3 0 pesos . 
C A M I S E R I A 
S e l i q u i d a n l . O O O c a m i s a s b l a n c a s c o n v i s t a s de c o t a n z a , i 2 pesos . 
2 , 0 0 0 i d e m b l a n c a s y de color, v i s t a s de lo m e j o r y l o s c u e r p o s de 
u n i ó n , á 2 y medio pesos . 
O t r a s de h i l o puro, á 4 posos . 
A l l d v a lo mejor. ( C o l e g a s t ranqu i l idad . ) 
L o s precios en billetes (que m e g u s t a n m á s que e l oro p a r a l l e v a r -
los e n e l bols i l lo . ) , . 
F o r illtimo y principal—T^oa cor tadores de e s t a c a s a , e s t a m o s d i s p u e s -
tos á probar, que s i no l e s e x c e d e n á lo s m á s a famados , l e s i g u a l a n , á t a l 
extremo, que lo s t rabajos d s e s t a c a s a s a l d r á n á gusto d e l c o s u m i d o r , 
como se h a y a conven ido . S i a s í no r e s u l t a r a , s e d e v u e l v e e l i m p o r t e y 
con esto d i cho e s t á todo. 
E S T A C A S A 
sos t i ene c o n s t a n t e m e n t e u n s u r t i d o c o l o s a l de objetos de ú l t i m a nove -
dad, propios p a r a rega los , lo m e j o r que puede d e s e a r s e , e n p a ñ u e l o s de 
todas c l a s e s , m e d i a s lo m i s m o y c o r b a t a s u n d i luv io , & . & . & . 
¿ A d ó n d e e s t á e s t a r e a l i z a c i ó n ? e n N e p t u n o 6 3 , en tre Graliano y S a n 
MICOL4A S A S T R E R I A "ST C A M I S E R I A 
N O T A . — V i a j e r o s : s e v e n d e á c u a l q u i e r prec io toda l a r o p a de abrigo. 
O T R A . — S e v e n d e por v a r a s , todo lo que se p i d a . 
C 677 4a 23 Id-24 
MADRID, ABRIL 28 
Premios por irradiación 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
A B O O A D O 
Ha trasladado su estudio á Reina 20, altos de "Ca-


















Todos los qae terminen en 906 á 
Todos los que terminen en 06 á 
Todos los que terminen en 6 á 
L o s paga todos en el acto 
Manuel Gutiérrez. 
Salud 2. 
E l próximo sorteo mayo 8, premio mayor 














E n r i q u e L ó p e z Vi l la longa, 
ABOGADO. 
Aguiar 92. La Cata Blanca. 
Cn 635 13-15Ab 
D r . G - á l v e z O-uil lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo Gratis para los pobres. Cocsulado 103. 
5037 6 24 
D R . F . G r l R A L T 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S D E L O S O I D O S . 
Consultas de 12 á 2. Obrapfa nún^ 93. 
4596 15-14 ft.l 
2a-28 2d-29 
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E D A H A B A N A . 
Secretaría. 
El domingo 29 del mes actual, á las siete y media de 
la noebe y en los salones de este Centro, se celebrará 
la Junta general ordinaria correspondiente al tercer 
trimestre de este año social. 
Lo que con arreglo á la prescripción reglamentaria 
y de orden del Sr. Presidente, se haco público para 
conocimiento de los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, habrán de presentar el recibo de la cuo-
ta del corriente mes.—Habana, 21 de abril de 1888.— 
B l Secretario, M. Paniagua. 4925 7-23 
BARATILLO 
PUERTO DE MR. 
Nueva Plaza de Colón, por Animas. OBSEQUIO m m VISTO 
Escucha lector y verás 
Las ventajas que te doy, 
Pues si á Mazorra no voy 
Bien poco le faltará. 
To, en el ramo de Loterí», cual J . Valiés, en el de 
sastrería, ofrezco y cumpliré el compromiso siguiente: 
Todo billete comprado en este Barrtillo y cuyos dos 
últimos números sean iguales al que haya obtenido el 
premio mayor, le será devuelto el valor del billete á 
su presentación. Este obsequio principiará á producir 
sus efectos en el siguiente sorteo n. 1,268, 
Santiago G a u n a . 
NOTA.—Los premios vendidos en este Baratillo se 
pagan á su presentación sin ningún descuento. 
5143 l-26a 15-27d 
ÉL 
Doctor F i n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 
Do 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 24-10 Al 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
P A R T E R O T M E D I C O D B N I Ñ O S Y M U J E R E S . 
Virtudes 86. esquina á Campanario. 
C B72 l? Ab 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de confultade 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
C 559 1-Ab 
INSTITUTO PRACTICO 
D B VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cnba y Pnerto Rico.. 
fundado por el Dr . D . V I C E N T E L Ü I » P E R H E S . 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Fo r t e* 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi 
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las bo 
ras. C 56« 1 A 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTíBTi 
P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta naevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 años de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de sn 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta Julio. 
C n. 509 29-25 Mz 
D E N T I S T A . 
DR. G. A . BETANCOURT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfia é incorporado en esta 
Rsal Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á sn numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
cialas, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras-
plantar y reimplantar dientes 6 muelas naturales; y, 
por último, practicar todas las operaciones concer-
nientes á su profesión, etc., etc.—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
5261 15-29 Ab 
ANTONIO S. DB 6USTAM1NTB 
ABOOADO 
Agaacate 128 eepina á Muralla. De S á 4. 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicicilio al Vedado, calle 5? 
núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en su estudio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28-5Ab 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de París. Sol 74 de 12 & 2. 
4823 28-8A1 
NA PKOSESORA INGLESA D E LONDRES 
(q' 
enseria á hablar en poco tiempo) música, solfeo, los 
ü con título, da clase á domicilio de idiomas ( ue 
ramos de instrucción en espsfiol y los bordados: Pre-
c os módicos. Otra que ensc Tía casi lo mismo desea 
colocarse á dar lecciones en cambio de casa y comida. 
Dirigirse Obispo 8t. 5221 4-29 
INTERE8ANTB. CLASES D E INSTRUCCION primaria á domicilio á 912 billetes al mes; método 
rápido, claro y recreativo. Los niños quedan aptos en 
poco tiempo para ingresar eu la 2? enseñanza. Pago 
adelantado: 1Lformarán Escobar 98. 
5129 4-27 
PÜB181MA CONCEPCION 
Colegio de 1? y 2? enseñanza para señoritas.—Incor-
porado al Instituto.—Calle de los Angeles 36 
una cuadra de la calzada del Monte y dos de la Plaza 
del Vapor, dirigido por 
D O Ñ A A D E L A I D A S O T O M A T O R D B G A R C I A . 
Este acreditado plantel montado á la altura de los 
mejores de esta ciudad posee un buen cuadro de pro-
fesores idóneos. 
Se preparan maestras por un centén mensual y se 
enseñan '«oda clase de bardados y labores á la que lo 
solicite, aunque no pertenezca al colegio. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
6152 4-27 
ALEXANDRB AVBUNB. 
ACADEMIA M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS 
F U N D A D A EN 1866.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos de la librería. 
5102 4-26 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profepor de piano y de idiomas inglés, francés y ale-
mán. Luz 20 6 en esta administración. 
5106 4-26 
ACADEMIA MERCANTIL 
D E JOSE GALCERAN 
SAN JUAN DE DIOS NUMERO J . 
E N S E Ñ A N Z A M E R C A N T I L C O M P L E T A A C A R G O D B 
B a r t o l o m é G - a l c e r á n . 
Perito mercantil y pericial de la Compañía de Se-
guras marítimos "La Española." La correspondencia 
y reforma de letra & cargo de R. CARRERA. 
Clases á todas horas.—Precios módicos.—San Juan 
de Dios número 1, frente la plaza. 
4978 10-24 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIE AUTOR D E varias obras clásicas. Curso de francés á escudo, 
arreglado á los libr. s de texto de Fortificación, Quí-
mica, etc. Cnrso práctico de conversación en el Cole-
gio de San Rafael, Reina 52. Ordenes para lecciones 
partioulares. Galiano 180. 4932 «-W 
COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1? y 2? Enseñanza de 1? clase, dirigido por el 
Ldo. D . Manuel Núñez y NúKez 
7a—103 VEDADO. 
Este colegio reúne hoy las condiciones que ningún 
otro de su clase, pues la casa es espaciosa con un solar 
cercado donde pueden tañer toda clase de Juegos los 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas aulas para 
clases con ventilación por los cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones higiénicas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el s ño de epidemia de viruela nn solo caso en los niños. 
Examina sus alumnos de 2? Enseñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
>ara los cinco años, pudiendo garantir á los padres de 
amilla del interior qae una vez que visiten este Esta-
blecimiento no dejarán de comprender las ventajas 
indicadas. 
Queda abierta una clase de repaso por los cinco 
años, y para los que tengan que examinarse del Ba-
chillerato y para el ingreso de carreras especiales, es-
tando á cargo de idóneos profesores. 
47.i0 15-19Ab 
OBRAS 1 MERITO 
para personas ilustradas y de gasto, ediciones de lujo, 
muy baratas. Precios en oro. 
La Divina Comedia, traducida por Rossell y un pró-
logo de Hsrlzenhusch, ilustrada con magníficas lámi-
nas de G. Doré, 3 gra des tomos buena pasta.. 12-75 
Historia de Gil Blas de SantilUna, con un prólogo 
de Cañete con muchos grabados y riquísimas oleogra-
fías, 2 grandes tomos buena pasta 12-76 
Loe dioses de Grecia y Roma, seml- dioses y héroe* 
del gentilismo clásico, 2 grandes tomos con magoIfioaR 
láminas en colores WNJO 
La Vida de las Flore», por A fanso K a r r y Delord, 
con magníficos cromos del emimente dibaj.vnte Gran-
ville, 2 tomos gruesos 6-37 
El Mundo Ilustrado, contiene historia, viajes, lite-
ratura, ciencias, etc., 4 tomos mayor con muchos gra-
bados 10-60 
El Paraíso Perdido, por Milton, 1 tomo mayor ilus-
trado con láminas de G. Doié, y bue .os t'uos.. 4-25 
Amores célebres, leyendas histódeas de todos los 
tiempos y todos los países, 2 grandes tomos coD pre-
cios s láminas en colores . . ••#'8-DO 
Historia de la Prostitución basta nuestros dias, 2 
tomos gruceos con láminas 6-S0 
La Creación. Historia natural, 9 tomos con 4.000 
láminas intercaladas y muchos cromos, ha costado 
270 pesos billetes y se da en 21-20 
Además 20,000 volúmenes de todos los ramos del 
saber, á precios como de 'anee. 
De venta Salud n. 23, Librería Nacional y Extran-
jera. 5110 4-26 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
m i 
Dr. MaBuel Martínez Avales. 
Consultas y operaciones de 10 á 1H, excepto los 
días festivos. Galiano 128, altos. 
Cn 590 28-6Ab 
Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado BU bufete á la calle del Empedrado n. 8, 
4.179 28-5 Ab 
S . B B L L V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
i 1. Consultas por Correo. 
de Aceite Puru 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 
P^HlpofosatosáeCah 
Bt tan agradable al paladar ... 
Tiene combinadas •» BV ••n«-» i tmpfcta 
forma las virtudos de os toe dio» falioeoo 
medicamentos. Si digiere y asimilfe con. ma« 
facilidad ftui; el aceite orado y es especial-
mente de gravr ' a lor p á r a l o s n iños delicados y 
enfermizos y vYesosas dees tómagoedel icados 
C u r a la Traía. 
Cura l a Anemia. 
C u r a la DebUldao o^--^ ^ 
Cura <a Escrófula . 
C u r a »l Reumatl8in«$-
Cura la tos y Resfria»».^ 
C u r a el Raquitismo o - ««nos* 
y en efecto, para todatí tea «nfennedadea ®n 
que hay inflamneioiá ¿k ia Garganta y los 
Pulmones, DeciihuiafifoOorpoml y Debilidad 
Nerviosa, nada en ea munda yued^ Aonapax-
arse con esta rabiosa Emolmoc. 
Véanse & cominuaciui loi? apltriittfü de 
irnos pocos, de « n t r e V i i uiacbo« proMnenfeé 
acultiativos que íeronjienda» f -escriben 
onstantemenf e esta prapai H&H 
.Ha, DB. D . AMBROSIO •Í(Ui.i,^, ViM-iago juBAt 
3B. Da, D. MAKCT.L á taSi K̂ Î NOK Uahan* 
•ÍB. DR. DON EBNESVO UUULWISCII. Dtreotoi m) Hca-
pital Civi l , San Sebastiai»," Von, Crui México. 
DB. Den Div'.'OJic '>^Ttucu/<- l3M>ot*lpaúi lié* 
xlco. 
DE, D . JAOINIO VÜSR» v..-., . 
'a, DR. D.JUAN K, Í;ASTF,I..BONDO. Oarta^ea*. Safe 
••H D a D . JESÚS'ÍANi'Aiu. Magdalcii.i jw* ' 
- OR. D . 8. Ooi,( M, V aonciv venezuc T «wB 
• Oa D . FBANOI30.I OF. A Vr.-Tu, La Ou¿ TÍ. * 
'«venta en las ¡pírtiiHi»*--. i iTO$m>ii$t y boiiswí. 
« © O T T *• B O te 6, «i» u jtma YcKf-i-
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
CerHñeamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos pora los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estbdo de Loxdsiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrade*. equidad y buena fe 
y autorizamos á l a Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestra firma en facsímile, en lodos 
sus anuncio*. 
P R E S 8TAT3I NAT. 
NJSW O K L E A N S NAT. 
Caminarlos. 
Los que mscriben, Banqueros de Nueva Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que no* 
sean presentados. 
K. H . W A L M 8 L E T , PSBIS. L O U l d I A M A 
N A T I O N A L B A N K . 
P1EKUJK L A N A D X 
BAÑE. 
A. B A L D W I N , PRB8. 
BANK. 
CARL K O H N , PRES U N I O N N A T ' L B A N K . 
ÍTRACTIVO SIN PBBOBDERTF, miBÜCIOH DE MAS DE HEDIO K m 
Lotería del Estado de Louisiana. 
moorporada mi 186f, por 26 aflot, por la Leglalk' 
sora para loi objetos d e Banoaoiou y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al q u e desde entóneos xe le ht 
agregado una reserva de más l e $550,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia formo 
parte de la presente Oonstituolón del Estado, adop 
tada en diciembre de 187». 
1 0 9 S O B T B O » T t E M R H UXSQkU t O D O f l L O S M G S B B , 
S I B N D O H Z T E A O R U I N Í L B I O H H>S ! > • H A B Z O , J U H I O , 
8 B T I E M B B B T U I O I » M 3 B B . 
¿Vunca te posponen, y los premios jamás se reducen 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE GANAR UNA 
FORTUNA. 
Quinto g r a n s o r t e o , c l a a a El, qne 
aa h a de c e l e b r a r e n l a A c a a e * 
m í a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
•1 m a r t e s 8 de m a y o de 1 8 8 8 
Sortea Mensual udmero 216, 
P r e m i o mayof , $ 1 5 0 , 0 0 0 
C^*Nota.—Los billetes enteros T a l e n $10 —Medio 15 
Quinto $2 —Décimo $1. 
L I S T A D B L O S P B E M I O B . 




PREMIO MAYOR D E . . 50.000 
PREMIO MAYOR D E . . 20.000 
PREMIOS GRANDES D B 10.000 
PREMIOS GRANDES D B 6.000 
20 PREMIOS D B 1.000 
50 .j | | ••••••«••a» ^00 
100 „ „ 300 
200 í, n • • • • • • * • • • • 200 















200.. . 20.000 
,, 100 10.000 
terminales 50 50.000 
2179 Premios, asoendentbsá . . . .MM. . . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
i Nueva Orleans. Los que deseen más informes ss 
servirán dar sus sedas 6 direoolon con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 Las 
letras de cambio se enviarán en sobres orainarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo ios gasto» ¡tor 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washiugrtou, I ) . C. 
L a s c a r t a s cer t i f i cadas s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L BANK, 
New Orleans, L a . , 
D V í M T V D n i T f l H qne á presencia do los Sres. 
t iüVVibi iUJÍiOLi Generales Beauregard v Ear-
Iv se hacen los preparativos j se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados j 
buena fe; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, j nadie puede saber qué números van 4 sali-
premiados. 
Dl i ,^ ,TTÍl ,ü l l I ¡ , f l l3 , que el page de los premios 
aCiUUJlillliJliOlí/ está garantiiado por CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
L E A N S , 7 que los billetes están firmados por el p r u -
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juigados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaolonM y ampresas ané-
a(ni*s. 
BETUN DE BIXBY. 
E n caJaH do In l a , 
p a r a e l r a l x a i l o 
do cabal le ros . K« 
j n o l a l i l o por ol 
B K I l i l . O nvai* 
P U I . . I N £2 N T O I N K G K O q u e 
produce . U r l l l a 
Íi r o n t o , r e t i ene e l ns t ro y oa ol f ín ico 
que c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o neg ro y l a p r e s e r v a c i ó n <<<> lu 
p i e l . L o u s a n los l i m p i a botas i n t e l i « 
{{entes. 
" L U S T R E R E A L " 
S E D I X B Y 
T.* n n b e t ú n l í q u i d * a o l g a » 
fio y r lÁut lco p a r a r « * t a h l e c e r 
«1 color y e l b r i l l o á S*dax loa 
«fectos de p i e l n e g r a , alo 
necenidad de c e p i l l o . 
Todo CALiZAUO D E SR-
IVORA, que se b a y a v n e l t o 
ro jo ó arpero con e l nsof v u e l » 
v«> á. r ecobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m u m - U a l a ropa , n i des t ruye 
l a p i e l . Pava durabilidad ¿rl 
lustre y s u a v i d a d que d a u i 
m a t e r i a l , no l u i g u a l a n i n ~ 
g u n o t ro en su clase. 
" E I J L U S T R E 1 1 K A I . " en 
botel las de pa t en te de U i x b y , 
con corebo t a m b i é n de pa' 
tente , e») t a n á p r o p ó s i t o , que 
su conven i enc i a y aseo 
h a r á n aparentes a l consumidor D i -
recciones p u r a u f a r l o , en ol c a r t ó n en quA 
«'a empaque tada cada b o t e l l a . Nincunau 
s e ñ o r a debe estar «I n t<J " nUSTllíi ll.KA.IV>. 
Ü E B I X U V . * 
U n i c o s Pabrioautesr 
S: M. B I I B T & CO,, U m TlHt, B, ü . í j 
P H R E Y S\ 
Manual do Enformcladcs, 
por F. miUPHKRVS, U . p . , 
ENCÜADKpNAnO S U * ' . 
T E L A y D O R A D O • , 
3o ocTh gntia desdo el 109 Fnlton Bt. W. ?. 
C U U A N . 
Ficbrfs, 
Loiubrio 
N O S . P I U N C I P A L E S . PÜBCIO. 
Concestlpn, ínflamactonea 5jl 
.... '«. Fiebre ae Lombriceay Cóliéo 50 
ilanto* Cólico, ó dentir imi ciclas criaturas BO 
Diarrea, en Minos y Adulto; ' 60 
IHsenfciín, Retortijones, Cólico büloíio 60 
Cólera Móilui^. Vómitos 60 
Tos, RnsfrKulo, Broiuiuitis 60 
\euralt,'ia. Doló* <!• nutflas y de cara 60 
Dolor Uc Cal»; /.a. Jaqueca Vahidos.. 60 
Dispriisln, Estómago bilioso 6o 
J lens truuc ion suin imlda, ó con dolorrs 50 
E - S P E C I F I CO S TiTiíii iirii'ii, Í\l< iistru;uíoii rñüy jnoluía. 
. Respiración dificil 
Ucuma salada. Erisipelas, Krupciones 
Reumatismo, Dolores rcumAticos 
Fiebres Interiultenfes, y remitentes.... 
Vlmorrauas, simples ó sangrantes.. . . 
'aturro. Fluxión, aguda ó crónica 
l os Ferina, Tos violenta 
U lillidad general, desíal lecimienlo íieico 







2S(Do!iilidad do los nervios, derrames 8eminale8..1.0Ui 
Knfiírmedades de la orina, incontinencia 60 
^pi A < ovn/on, palpitaciones ..1.0(1 
HOMEOPATICOS 
¿lié" i >. .•'"euia eTnrurT^ 1 
Agencia y depósito general Botica CObmopoHtaua^ 
8. Rafael Ko. 11, lluhami. 
wmfdmd 
PARA TENÍR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
13ste gran descubrimiento quimicc ocüpa el 
primer lugar entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del peloc Solo es preciso n 
earlo para concederle la euperioridad que po« 
see sobre cuantos tintes ee ofrecen a l público 
para el importante objeto de dar al cabello un 
liermoso color negro como azabache ó casteñe 
en sus diversos tintes. E s el único tinte ing 
tantáneo infalible, fácil da emplearse, "y-g**- ' « i 
De venta @n las boticas y perfumerías sató te 
«reditadas. B e n a i á í é M o i «weaJaJWi <í iagim» 
r i o M A B L B m m m s TODISTINGUISHAT 
EfiblGndo llegado á nuestro conocimiento quo oit 
a ciudad de la Habana so ha ofrecido en venta un¡v 
bebida llamada "Schiedam SchnappB," con cuyo» 
nombre pudiera engafiarse a l público tomándola 
por nuestro tan afamado 
«* S C H I E D A M 
SCH MPPSI AROMATICO 
ÜDOLPHO WOLFE; 
advertimos k todos los consumidores do este a r t i -
culo que nuestros íinicos agentes para toda la lela 
de Cuba son les ecuórea 
W M J Í i O O F T & ¡ C 0 . , 
O r i l l o , c a t o . O - U L l o e t S X , 
i HABANA. 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba t icnu 
el derecho do ofrecer en venta bebida alguna, 
bajo el nombre do " S c l i n a p p a » » "Sch ledam 
Sclmapps" ó "Sc l i l edam AromaticScl inappa '* 
por ser nesoiros los ú,nicos fabricantes de la ¿cbidee 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y q u » 
Sor consiguiente cuxüguier articulo Ique se ofrezca, ajo este nombre, s i n l levar nuestra f i rma ho de 
eonsideram como F A I . S I F I C A D O , 
ÜDOLPHO W O I F E ' S S O N W C O . -
• Nam-YoES. Julio 1« 1832. 
U N M A P A - M T J N D I 
nuevo propio para redacción $10 B . ; otro de la Isla 
de Cuba de dos metros de largo $7; un reloj n. 8 $10; 
un escritorio de torres nuevo $65: un atril para músi -
co $*?; un canastillero forma moderna $32; un semiou-
pio $5. Aguacate 56. 5247 4 29 
A G R I M E N S U R A 
cubana por Herrera, 1 tomo. Diccionario de agricul-
tura práctica y economía rural,? tomos y un atlas $15; 
2.O00 piezas de música á 20 y 40 centavas una. Libre-
r i l L a üniveraidad, O'Reilly 61 ceroa de Aguacate. 
5234 í-29 
iKTHS 
EN L A C A L L E D K M ' 'NSERRATE N9 145 fon-da, sn despachazi cantinas con mncho aseo y mo-
dicidad en los precios. 5220 4-29 
C A S A B E C O M I D A S . 
Habana 123, se despachan cantinas y tableros á to-
dos puntos, mucho aseo y gran variación es lo que se 
•ajirece al público quo quiera honrarnos. 
5250 4-29 
Gran tren de cantinas, Habana 107, 
«utre Teniente Rey y Muralla, se sirven á todos pun-
tos con mucha puntualidad, mucho aseo y mpjor coa-
•dimeota ñón, & precio* reducidísimos, arreglados & la 
aitnación. 5233 4-28a 4 29.1 
T a l l e r m e c á n i c o , O b r a p í a l 9Já 
Se hace todo lo couoorniento al ramo con prontitud, 
equidad y garantía; tambiónn so reparan y limpian 
máquinas de oosor con toda perfeoOión, haciendo los 
trabajos con responsabilidad por el tiempo convenido, 
y no se recibe extipendto alguno sin la previa confor-
midad del interesado;: se buscan y devuelven á domici-
lio: reciben órdenes en Monte 21, Ccmposte!* 80 y en 
el taller. Se cempran máquinas doacomouestas. 
5181 15 28 abl 
C J S L S T B L I L O T B 
FOTOGRAFO. HABáNA 106. 
Unica casa en la Habana que ejecuta al relámpago 
todos sus trabajos, invirtiendo solo dos segundos para 
obtener un magnífico retrato de persona adulta, y nn 
sofinnáe para los de niSos. 
Salón fotográfico, el más antiguo en esta capital y el 
que produce sus trabajos conforme el arte moderno y 
en toda la perfección que hoy alcanza. 
Se invita al público inteligente para que visito esta 
•casa y examine con detenimiento las variadas produc-
ciones que encierra y que la colocan en primer tér -
mino en esta I«la y á la altura de las galeiías más no-
tables del extranjero. 
Ultima producción de la moda: Retratos on POR-
C E L A N A L E G I T I M A , que conservan la efigie en 
toda su pureza por largos años, sin alterarse. 
Adóptense por nuestras damas los trajes claros y 
«Acójanlas horas de 7 de la mañana á 4 de la tarde, 
aun en diaa lluviosos. 
SALON GáSTBLLOTE. 
Habana 106, entre Lamparilla v Obrapía 
5206 28-58M) 
i m m m m m 
Siendo los c igarros de l a JReal F á b r i c a 
" M L E G I T I M I D A D " 
los que reúnen mis saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y'exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. Tambiéu y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la ciiada 
f *brici», atí como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honradez." " L a Hidalguía," " E l Negro Bueno" y 
" E l Feniz" anexas á aque la. 
C 692 78-27 abl 
Á L A S SEÑORAS. 
Se hacen trajes por figuiía á la última moda y se 
confeccioaan canastillas para niños y ajuares de boda 
y toda clase de ropa blanca. Virtudes número 10. 
5150 4-27 
CORSE HIGIENICO 
DE ANA DE ALOE 
•con Real privilegio. Desde un centén en adelanto. 
A n t e s O b i s p o 1 6 , 7 h o y 
4 2 , E M P E D R A D O 4 2 . 
4934 11-27 
DE ACTUALIDAD. 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
«oonomfa. diríjanse á O'Reilly 94 entre Villegas y Ber-
naza, donde el más antiguo y acreditado de los cami-
sero» J. GARCIA CASARIEGO las hace á $12 oro 
docena llevándole la tala. También pone puños y cue-
llos más barato que nadie. 2710 11-27 
EL GRAN BRAGUERO MECANICO 
REGULADOR UNIVERSAL 
S I S T E M A G I R A L T , 
P A S A A M B O S S E X O S 
con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
i-sasa ^ ^ Í^Í-O 
R e a l , C á r d e n a s . 
Recibidos nuevamente los pedidos del tan cómodo, 
logemoso y especial aparato, suplico á los Sres. pa-
cientes pueden pasar árecojerlo, asi como invito álos 
demás pasen á esta su casa á inspeccionarlo segurísi-
mo que quedarán satisfechos de su mecanismo. 
Morro, n. 1, de 7 á 11 y de 2 á 6.—NOTA.—Precios 
módicos y al alcance de todas las clases. 
5093 6 28 
MODISTA. 
Se hacen vestidos de olán y de seda por el último 
figurín y á precios sumamente módicos, calle de las 
Damas 16, entro Luz y Aoosta. Se corta y entalla por 
un peso. 5077 10 25 
ANIMAS 105. HABANA. 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y couotru'.tnr de piernas artificiales y toda 
claro «le aparatoi ortopé .ÍIJOS para curar y disimular 
impoifoccidnci <l-i cuei j o h m»;iO. 
1872 10-21 
: JU J 
nm m m m "nmmw 
Moíjtüdo ea!* tr e f-n saperiorea condiciones á otros 
de su CiHíei hít rth^jado sus pvecios á 6, 7 y 8 posos 
MQfttetfMtf.Oitr^ta y siendo un ajuste más barato que 
raü 'V-f í -c ib i i ó r d í n n (JK iauo y Lagunaf; A guiar y 
r-judllTfr C'ihay To'.ieuí,: ¡í*.; Campanario y Con-
oorarQ^abanay S^n Juin de 'Mus; Gloria y Cien-
Í!lt8 uífenís María y Oara^j.;; Rainay Aguila; Mon-
aerrute y Lampanl a; STeptotrt y Garvasio. Su dueño 
A. Cappa, J sás P«r«grino 72 
5116 5-26 
LA U V A i lON. 
Gran tren de letrinas, pozo y sumideros: pa&tas de-
slufeotantes se dan gratis. Precios: una carreta $8 
btes y pasando de una á $7 ideen. Reciben órde-
nes en los puntos siguientes: Bernazay Muralla, bode-
ga: Cuba y Amargura, bodega; O-Reilly y Monserra-
t«, fórretería; San Ignacio y Obrapía carooneiía; Rayo 
)é Indio, bodega; San Jósóy Anrstad, carbonería; Car-
los I I I y Belascoain, café de Bilbao y sus dueños á 
íodas horas en el tren Zanja 127, en el antiguo tren del 
Montañés.—Fidel Nohrily y Cp. 5081 5-25 
$ 3 0 0 , 0 0 0 
A l 8 por 100. Se dan con hipoteca hasta en partidas 
fle á $500, y se hace toda clase de negocios: informa-
rán bbños del hotel Pasaje; Monte 503, ferretería; y 
Villegas 89. 5240 4-29 
U n carpintero 
$e solicita en Zulueta 86. 
6237 4-29 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora para niños, de mediana edad, que en-
tienda algo de costura v tenga muy buenas referen-
cias. Prado 45. 5261 4-29 
M O D I S T A . 
Se solicita una por meses que sepa su obligación en 
cortar, entallar y coser, para una tienda nueva que se 
lia de abrir. También se quiere un criadito da mano 
hlanco ó de color. Monte 80 entre Aguila y Angeles. 
5219 4-aS! 
SE SOLICITA 
un criado Botica Santa Ana, Muralla 68, 
5256 4 29 
DE ¡SISA COLOCARE UN E X C E L E N T E CO-cinoro asiático, afeado y de buena conducta, ya 
sea en ca&a particular ó establecim ento: calle de Nep-
tuno n. 53, esquina á Aguila, dan razón. 
5248 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Muralla esquina á Aguacate, pe-
letería, informarán, ífúeldo, 20 pesos billetes y ropa 
limpia. 5219 4-29 
UNA PROFESORA D E N U E V A - Y O R K D E -sea colocarse en una familia: enseña Solfeo, Pia-
no, Inglés, Francés y los ramos de instrucción en es-
pañol. Por su método adelanta mucho el discípulo. 
No t'ene inconveniente en ir al campo. Dejar las 
señas en la libreiíi de Wilson, Obispo número 43. 
5191 4-29 
DKSBA COLOCARSE D N ASIATICO B U E N cocinero, muy aseado y humilde en casa particu-
lar ó establecimiento: calzada de la Reina n? 17 i n -
formarán. 5229 4-29 
DK8EA COLOCARSE D N B O E N COCINERO sea para establecimiento ó casa particular, prefi-
riendo lo primero: informarán en Bayona 17. 
5230 4-29 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22AIÍOS D E edad solicita colocación, es excelente criado de 
mano por haberlo desempeñado en las prlncipnlss ca-
cas de esta capital, tiene personas que acrediten su 
conducta Rayo entre Rein^ y Estrella, panadería E l 
Rayo informarán. 5225 4-29 
SE SOLICITA U N A MORENA D E M E D I A N A edad para la limpieza y cocinarle á tres personass 
na de dormir en el acomodo y paga puntualmenla.— 
Virtudes 1?5. 5236 4-29 
Se sol ic i ta 
en 'a callé de 'a Concordia n. 16 una criada de mano 
que pueda dar buenas referencias. 
5244 7 29 
Alqui leres é hipoteca. 
Se dan con hipoteca casas, todas JáS cantidades, 
grande y chica y alquileres: DraÉones 98 y Concordia 
n. 27. 5241 4 29 
SE ¡SOLICITA UNA MUCHACH1TA B L A N C A do 10 á 12 años, que tenga quien responda de ella, 
'para un matrimonio solo, se le mirará como do fami-
lia: Habana 107 entre Teniente Rey y Muralla. 
5232 4-29 
SE DESEA A L Q U I L A R O A R R E N D A R UNA finca ó casa quinta aunque tenga poco terreno pero 
con fábricas ó edificio como para SOD personas; se 
Íuiere por las inmediaciones á esta ciudad, como el Ierro, Tulipán, Jeefia del Monte, etc., y de módico 
precio. Se dan las garantías que se pidan. Lamparilla 
n. 74, altos, Dr, Rojas. 5145 4-26a 4-27d 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E D O N Benito Alvarez y Sánchez, natural de la ciudad d& 
la Cornña, para enterarle do un asunto de familia que 
le interesa en alto grado, si hubiese alguna persona 6 
pereonas que puedan dar razón, pueden dirigirse á tu 
hermano Jacinto Alvarez y Sánchez, calle del Campa-
nario 230 en la Habana, se hace presente que en 1874 
estaba colocado en casa de los Sres. Más y Comp., de 
Puerto-Piíacipe.—Se desea la reproducción en los 
demás colegas de la Isla. 5313 4 ?8 
ü 
N ASIATICO, E X C E L E N T E COCINERO, 
solicita oolocaoiÓD: darán razón O-Reilly n. 46. 
5179 4-28 
S E S O L I C I T A N 
nna buena criada de mano, blanca 6 de color, que so-
po coser, y una costurera de niños y señoras, que cor-
te y entalle, y que puedan presentar recomendaciones. 
Virtndes n. 97, altos. 5191 4-28 
SO L I C I T A UNA SEÑORA P E N I N S U L A R Co-locación para criada de mano, tiene quien respon-
da: sabe coser á mano y máquina, corta y entalla: i n -
formatán calle de O'Reilly nómero 16, al lado del 
café, de 8 á 6 de la tarde recibe. 
5197 4-28 
UN MUCHACHO 
de 12 & 14 años para dependiente se solicita en Salud 
número 23, librería. 5204 4-28 
SA N R A F A E L 50-SE NECESITA UNA C R I A -da peninsular, de mediana edad, que sea trabaja-
dora y sin pretensiones para todo el servicio de una 
señora menos la cocina; un criado de mano que esté 
acostumbrado al servicio de casa particular, ambos 
con buenas referencias de la última casa que han ser-
vido. 5187 4-28 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO que ha dado pruebas en las casas principales de 
esta capital que sabe bien su oficio, solicita una ó de 
c.mercio, tiene quien responda de su conducta y mo-
ralidad: Obrapía n. 100 entre Bernaza y Villegas. 
5199 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea honrado y esté acostum-
brado á servir. Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
5202 4-28 
SE DESEA COLOCAR U N A E X C E L E N T E criandera peninsular & leche entera: tiene quien 
lesponda por su conducta: calle de Jovellar n 5, ba-
rrio del Príncipe primera casa darán razón. 
5201 4-28 
SE S O L I C I T A UNA PERSONA B L A N C A ó de color de regular edad, para ayudar á la limpieza 
de una casa y cuidar un niño. Se le darán 15 peses b i -
lletes y ropa limpia: informarán Obispo 46, librería. 
5203 4-28 
AVISO 
Hace tres dias que falta de su casa en Guanabacoa 
el pardo Francisco Baena, de once años de edad, y se 
supone esté en esta capital. Se ruega á la persona que 
tenga noticias de su paradero las facilite á su madre 
en dicha villa, calle de la Candelaria n. 3. 
Cn. 695 4-2S{ 
SE ¡SOLICITA UNA M U C H A C H I T A de 10 á 12 años, bien blanca ó de color, prefiriéndola huérfa-
na, para entretener una niña y para hacerse comple-
tamente cargo de ella: en Suárez n. 42, entre Apoda-
ca y Gloria, colegio, darán razón. 
5188 4 28 
SE SOLICITA UNA B U E N A COSTURERA de modista que sepa cortar por figurín y entallar con 
perfección; sino sabe bien su oficio que no se presente. 
Prado 18 bajos, desde las 9 de la mañana en adelante. 
15190 4-28 
UNA SEÑORA B L A N C A DESEA COLOCAR-se de criada de mano ó manejadora, calle del 
Prítcipe n. 10, barrio de San Lázaro, tiene quien abo-
ne por su conducta. 
5176 4-28 
T T N L I C E N C I A D O D E L EJERCITO QUE H A 
\J desempeñado varios destinos del Gobierno, soli-
cita colocación, bien de sereno particular ó cualquier 
otro destino, ó hacerse cargo del cuidado de una flaca 
del campw, prefiriendo sea cerca de la Habana. I n -
formarán calle de Egido número 53, á todas horas. 
5153 4-27 
S E S O L I C I T A 
uua criada formal para todo el servicio de una corta 
familia. Callejón de San Juan de Dios número 8 
5148 10-27 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular, excelente cocinero y repostero: impondrán 
Zulueta esquina á Animas, café. 
5136 4-27 
Se sol icita 
un criado de mano que sepa cumplir esn sus obliga-
ciones y que tenga personas que puedan recomendarlo. 
Zulueta n. 71. 5130 4-27 
ÜN A G E N E R A L COCINERA P E N I N S U L A R desea colocarse bien para casa particular ó casa 
de comercio, es persona de moralidad y sabe cumplir 
con su obligación. Gervasio 48 darán razón. 
5140 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco con buenos recomendaciones, sin 
ellas que no se presente. Galiano 129, y una criada de 
mano de color. 5158 4-27 
SE SOLICITA U N M A T R I M O N I O BLANCO, que tenga quien garantice su formalidad, para asis-
tir en un ingenio la casa de vivienda de un hombre 
solo, teniendo que cocinar para el mismo uno de los 
dos: informarán Aguiar n. 69 esquina á Obispo, taba-
quería. 5>7I 4-27 
OJO.—EN E L DEPOSITO D E CORCHO Y vinos. Obispo n. 4 i , se solicita un operario para 
hacer tapones que sepa cumplir con su obligación, con 
garantía de buena conducta.* 
5173 4-27 
SE SOLICITA U N ASIATICO COCINERO for-mal y aseado ó bien una moreda anciana quesea 
muy aseada para cocinera para un matrimonio solo, 
es requisito indispensable que no tenga familia, de lo 
contrario que no venga, paga segura. Pocito 56. 
5169 4-27 
Barberos y Peluqueros 
So solicita un operarlo para todo. 
R E I N A D E L A S F L O R E S 
OBISPO 103. 
4 27 
UN CRIADO DE MANO QUE SEA E N T E N -dldo de 14 á 17 años, con referencias se le admi-
tirá en O'Reilly número 96, librería 
C 631 4-27 
O'JReilly 94 
Se necesita una criada para ayudar á los quehace-
res de la casa, que sepa coser á mano y cn máquina. 
También un aprendiz dándole sueldo. 
5170 4-27 
/ C U A R T O — U N C A B A L L E R O EXTRANJERO 
VJde edad, desea tomar en alquiler un cuarto en casa 
de familia, so pretiere amueblado: ofertas por escrito 
dirigidas á C. Herrmann, callo del Castillo 23. 
5165 4-27 
DESEA COLOCACION UNA SEÑORA P E -ninsular para criada de mano para un matrimonio 
solo ó para mnnejar un niño, tiene personas que res-
pondan ror tu conducta: impondrán Aguiar 67. 
5167 4-27 
CARIADO D E MANO—SE SOLICITA UNO JO->ven, trabajador y que tenga quien responda por su 
conducta, si no que no se presente. Mueblería Obispo 
esquina á Habana. 5166 4-27 
C R I A N D E R A . 
Se toma ea alquiler una que tenga buena y abun-
dante leche y no pase de 6 meses de parida, que sea de 
moralidad y buena conducta. Campanario 59. 
5^56 4-27 
T T N A B U E N A L A V A N D E R A y P L A N C H A -
\J dora desea encontrar una casa particular donde 
trabajar: impondrán Aguiar 67. 
5133 4-27 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y nna criadita de manos para dos perso-
nas, que respondan por ellas. Villegas 81. 
5 31 l-26a 3-27d 
A V I S O 
Para el vapor español CRISTOBAL COLON, que 
saldrá de este puerto el 30 del actual para Santa Cruz 
de Tenerife, Las Palmas y Barcelona, se solicita un 
capellán. 
Informarán Oflaios n. 20—C. Blanch y Cp. 
6151 l-26a 3-27d 
UN J O V E N L I C E N C I A D O D E L EJERCITO, que puede dar los mejores informes, desea colo-
carse bien en casa particular ó establecimiento, sabe 
cocinar. Calzada del Monte, botica de San Pablo, i n -
formarán. 5098 4-26 
SE S O L I C I T A N VENDEDORES D E ROPA hecha y de dulces finos con sus matrículas dándo-
les buena utilidad. También se snrlen los estableci-
mientos con más ventajas de las que puedan obtener 
en otra parte y se necesita de un aprendiz. Paula 35. 
5103 4-26 
U n general cocinero 
desea colocarse. Dragones 48, peletería informarán. 
5091 4-26 
T T T L L E G A S 80—SE S O L I C I T A UNA C R I A D A 
V de mano, de moralidad y finos modales, que en-
tienda de costura á mano y máquina, bien sea blanca 
ó de color, sin buenos informes q m no se presente y 
f clámente de las doce á l a s S. 5fC¿ 4-26 
Q E SOLICITA t l N A C R I A D A , (SI ES B L A N C A 
Oíne jor ) de buenos antecedentes y que duerma en la 
casa, para la cocina y aseo de una corta familia: en la 
misma se necesita una Joven de 10 á 15 años para cui-
dar una niña. Refugio número 12. 
5108 1-26 
N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y R E -
postero, aseado y de buena conducta desea colo-
carse en,casa particular 6 establecimiento: calle del 
Aguila 260 darán razón. 5115 4-26 
AVISO 
Para un alto empleado con su señora se desean unas 
habitaciones con asistencia en una casa elegante de 
familia que no sea de huéspedes. Di t i j i r aviso con se-
ñas al apartado 110. 5125 4-26 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano, de mediana edad, para 
todo el servicio doméstico. Galiano 69, entre Neptuno 
y San Miguel. 5127 4-26 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras que tengan buenas referencias para 
manejar dos niños, uno de 3 años y ol otro de 4 años. 
Informarán San Ignacio 17. 5126 4-2'i 
ÜN A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-oarse para criada de mano ó manejar una niña 
sola: sabe coser á mano y máquina, y tiene quien res-
ponda por su conducta. Neptuno número 21. 
5114 4-26 
B A R B E R O S 
Sa solicita un oficial para todo estar. Príncipe A l -
fonso n. 166. 5096 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color que sea inteli-
gente en su servicio y tenga buenas referencias. Leal-
tad 68, entre Concordia y Virtudes. 
5122 4-26 
P a r a e l Vedado 
Se solicita un buen criado de mano blanco ó de co-
lor, calle 5? n? 27. 5121 4-26 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: calle de Teniente-Rey 96, darán 
razón. 5107 4-26 
ÜN A SEÑORA FRANCESA DESEA H A L L A R una familia para acompañarla á Francia en clase 
de sirvienta, tiene buenas referencias: calzada del 
Cerro n. 647 dan razón. 
5041 5-25 
DINERO, DINERO—SE D A CON H I P O T E -CAS de fincas urbanas en esta capital al 8, 10 y 12 
por ciento anual en distintas partidas y en todas can-
tidades de $500 para arriba, demás pormenores Dra-
gones 29. fábrica de cigarros La Idea. 
4948 8-22 
COCINERA—SE S O L I C I T A UNA QUE T E N -ga personas conocidas que la recomienden, es pa-
ra una familia corta cn una casa-quinta en el Cala-
bazar: informarán en la calle de San Miguel número 
132, Habana. 4894 8-21 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jores refereoclas, desea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora ó 
señorita. Puede enseñar el Inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirse á R. B , redacción del 
DIARIO DE LA MARINA. 4681 12-17 
E L C O M P R A L O T O D O . 
Se compra cnanto se presente: efectos de café, má-
quinas de hacer hielo, nectar-soda, filtros destiíadores^ 
alambiques, objetos de diferentes clases de física, elec-
tricidad, magnetismo, prestidigitacifin, fotografía, ga-
sómetros, galvanoplastia, panoramas, libros como 
quiera que sean, periódicos ilustrados, láminas, cro-
mos, muestrarios averiados, equipos de visje, lotes 
desbarajustados, sports, muebles do lance, qoincalle-
rí», metales viejos, lencerías, prendas de uso, bisute-
t í í , neveros, peletería, en de todo.—J. B F . 
Razón, Monserrate n. 37, letra B, frente á la Plaza 
del Polvorín de diez á cuatro. 
5242 4 29 
SE D E s E A COMPRAR E L M O B I L I A R I O Y demás enseres do una casa, sean juntos ó por pie-
zas sueltas, y un buen pianino: se desean muy buenos 
y de familia particular, pagando su justo valor: i m -
pondrán San Rafael 19. sastrería. 
4954 8-23 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma 
OBISPO NÚMERO 86, LIBRERÍA 
4910 10-22Ab 
SE COMPRAN »í U E b L E S PAGANDOLOS más que nadie en grandes y pequeñas partidas. Gira. 
Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
«720 15-17 abl 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n, 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
4520 26-12Ab 
HA L L A Z G O — E N L A C A L L E D E SAN Fran siseo 23, accesoria A, se han aparecido dos 
perros finos, el que se considere ser su dneña, dando 
las correspondientes señ^s se le entregarán, de 7 á 9 
de la noche en días de trabajo ó todo el día si es fes-
tivo. 5H1 4-27 
HO T E L G R A N C E N T R A L — V I R T U D E S es-quina á Zulueta En esta magnífica casa encon-
t rarán familias y caballeros habitaciones con comida 
ó sin ella, dando (odas con balcón á la calle, dando 
frente al Parque. Precios módicos. 
5209 4-28 
S M A M A Y I J L L Í O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
L A M A S M O D E R N A , L A M A S L I G E R A , Y L A M A S S I M P L E D E TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C Í O N G A R A N T I Z A D A . 
T H E S I N G í - B R M F G - . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . ; 
C n Í 0 9 9 G l i A N R E D U C C I O N D E r i i E C I O S . 3lg-30Jl 
A D V B f e T S M C I A I M P O R T A N T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que 
lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E PERSIA—ROB 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A 
CON G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
Cn 5ei 1-Ab 
para cigarros marca 
Ém T O R O 
C O N R E A L P R I V I L E G I O . 
Lo que tenemos el gusto de participar á los fabricantes de cigarros que nos lo tenían 
solicitado, debiéndoles advertir que á más de hacer la ceniza blanca, conserva iaa pica-
doras con eu aroma natural. 
Para pedidos dirigirse & sus únicos receptores 
J , Torres y Cp. Calle de Culía ih 61^, 
5010 15-25Ab 
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GLICERINA 
proparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POR E L DR^ JOSÉ DE J . R O V I B A , CATEDRÁTICO DE L A UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios quo está produciendo el ViKo D E P A P A T I N A C O N G L Í C É R I N A en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen D E S A R R E G L O D E V I E N T R E , así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el V I K O D E P A P A T I N A C O N G L I C E R I N A D E G A N D Ú I . no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo misino que loa do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa niuy frecuente de muchos pa-
decimientos. • , 
E l V I N O D E P A P A T I Ñ A C O N G L I O É R I N A D E G A N D D I . reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados de bacalao por pooeer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin elinconvenieute del olor y sabor. 
E l V I N O D E P A P A T I N A O O N G L I C E R I Ñ A D E G A N D U L es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Módicas, Físicas y naturales 
de la Habana. • 
La P A P A T I N A ^Pepsina «eáreíaZy lia sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VIÍTO D Í : P Á P A T I N A C O N G L I C E R I N A D E G A N D U L en las GASTRALGIAS, GAS-
T R I T I S , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, 
De venta en todas las farmacias, 
m Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
Rj Cn 560 1-Ab 
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DEL DR. ANDREU 
D E 
B A R C E L O N A . 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CLASE DE TOS. 
POR F U E R T E É INCÓMODA Q U E S E A . 
Clasificaeion de las virtudes de esta pasta en las diferentes 
variedades que presenta aquel la enfermedad. 
T A ^ H ^ l O ^ CjJ ronca y fatigosa que es síntoma casi íiempre de tisis y catarros pulmonares, 
J L i x m . J L ^ L r Í¿3 diminuye muchísimo con esto medicamento, rebajando por completo los ac-
cesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del enfermo, 
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, á veces 
de carácter herpótico se corrige al momento con esta PASTA y desaparece 
luego con el auxilio de un buen depurativo. 
seca convulsiva, entrecortada muchas veces por sofocación, como sucede ú, 
los asmáticos y personas excesivamente nerviosas por efecto de una gran de-
bilidad, se combate perfectamente con esta PASTA PECTORAL, 
ferina ó de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, causán-
doles vómitos, desgano y hasta esputos sanguíneos, se cura con esta PASTA, 
mayormente si se le acompaña algún cocimiento pectoral y analéptico. 
catarral 6 de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya sea reciente 
ó crónico, se cura siempre con este preMoso medicamento. Son numerosísi-
mos los ejemplos de curaciones obtenidas en personas que do muchos años padecían semejante TOS, 
tsn incómoda y pertinaz, que al menor resfriado se reproducía de una manera insufrible. 
Es de advertir que muchas tisis pulmonares proviene a dé una simple TOS, ocisionada por un 
constipado mal cuidado. 
Este gran medicamento es, pues, siempre seguro para curar en unos casos y combatir en otros 
una enfermedad de cuyos terribles resultados se ven diariamente ejemplos. 
A L I V I O 
Y CÜRACION DEL 
POR LOS 0I&ARRILL0S BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Remedio pronto y seguro que penetra directamente en fo rma de humo dentro d d 
aparato respiratorio. 
Fumando un solo cigarrillo áun en los ataques más fuertes de ASMA, se siente al instante un gran 
alivio. La espectoracion se produce más fácilmente, la tos se alivia, el pecho late cou más regula-
ridad y el enferme respira luego libremente. 
Estos cigarrillos llevan una boquilla tan cómoda que no ensucíalos dedos y se aspira el humo con 
extraordinaria suavidad pudiendo fumarlos las señoras y personas más delicadas. 
1 0 5 1 A T A Í I T T F ' H O I ? ASIVTA por la noche ss calman al instante con los papeles azoa-
l i l / O i l l i l V C t l J J i O VEA Ü O i T i a dos, quemando uno dentro de la habitación; de modo 
qce el enfermo que se ve privado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se convierte en 
el más apacible sueño. 
Depósito Central de estos medicamentos: Farmacia de su autor en Barcelona y se hallarán tam-
bién de venta en las principales Farmacias de la Habana y demás poblaciones de la América. 
o S O F O C A C I Ó N 
DE TODA CLASE. 
H a b a n a 136 
Se alquilan magníficas habnaciones altas, bsjas y 
entiesuelos. propias para escritorios, familias sin n i -
ños ú hombres solos, 
5135 3-26a 3-27d 
8e alquilan los altos de la casa Obrapía 19, esquina á San Ignacio, con entrada independiente, gran 
sala y comedor, dos hermosos cuartos, cocica, agua y 
demás comodidades. Ea los bajos impondrán. 
5123 5a-28 5d-26 
S E A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo de Marte, 
propios para una familia. Monte 29. En la misma da-
rán rajsón de un local para almacén de tabaco. 
5154 4-26a 4-27d 
Se alquilan los hermosos entresuelos Tsuiente-Rey i.ómero 10(5, compuestos de sala, comedor, 8 cuar-
tos, galería, cocina, sgua y gas, la llave Prado 101, 
donde tratarán de su ajuste y convidónos, pueden 
verso á todas horas. 5189 4 28 
Virtudes n*? 10. 
A dos cuadras del Parque. Habiendo cambiado de 
dueños f a casa, se alquilan frescas habitaciones á ca 
balieros ó matrimonios sin hijos, con muebles ó sin 
ellos. 5149 4-27 
A G U I A R 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, con vista á la calle: entrada á to-
das horas. 5131 6-27 
Se alquila muy barátala grande y cómoda casa aca-bada de construir á todo lujo, con pisos do mármol 
y mosáico, de azotea corrida y cíelos rasos con per-
sianas, propia para tres fimilias por tener cuartos en 
ambas naves. Cerería 32 esquina á Santo Domingo, 
Guanabacoa ó en la Rabana Compostela 53 impon-
drán. 5146 8-27 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos (primero y segundo piso) de la 
casa Mercaderes 19: informarán Mercaderes 19. 
5183 4 28 
S E A L Q U I L A N 
á 8 pesos billetes juntos ó separados tres hermosos 
cuartos en la calle de la Estrella 175. 
R2n 4-28 
l í l l M M l 
Se alquila una casa de sala con 2 ventanas, zaguán, y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y algibe. En la 
misma casa informa BU dueña. Lealtad 161 entre Rei-
na y Estrella. 5239 4-29 
Prado 85 
esquina á Virtudes se alquilan habitaciones altas, es-
paciosas y frescas. 5223 4-29 
B A R A T O . 
So alquilan habitaciones altas y bajas, con luz, mue-
bles y asistencia completa, Teniente-Rey n. 94, entre 
Bernaza y Monserrate, inmediato á parques y teatros. 
6257 4-29 
Habitaciones amuebladas. Se alquilan muy fres-cas y ventiladas, punto céntrico, á 18, 20 y 30 pe-
sos billetesfTolras suelos de marmol y vieta á la iglesia 
del Cristo a 18 penos oro, todas con eervicio y entrada 
á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
5226 4-29 
Se alquila la htrmosa y cómoda casa situapa en el punto más saludable y céntrico del Cerro; á dos 
cuadras de la Esquina de Tejas n. 559; es inútil adver-
tir que sólo á personas que ofrezcan las debidas ga-
rantías. Informarán al fondo, al lado de la cochera. 
Consejero Arango n. 7. 5?54 4-29 
Apersonas de moralidad se alqailan habitaciones cómodas y frescas' con asistencia j ó sin ella, en 
precio módico por ser en familia, á dos cuadras de ios 
parques y teatros. Industria 101. 525? 4-29 
Se a lqui la 
la casa Cuna n. 6, con bajos espaciosos para casa de 
comercio ó establecimiento, y de altos ventilados y es-
paciosos, con baño y COCÍUP, de azotea y dos cuartos 
en ella. La llave cn el n'.'?, al frente. 
5228 4-29 
TTabitaclones altas y frescas se alquilan á hombres 
OLsolos y con referencias, punto céntrico y cómodo. 
Galiano 127' librería. 5235 4-29 
V E D A D O 
En la calle 10 número 2, entre 5? y 7*, pegada á la 
calzada, se alquila uua hermosa casa compuesta de 
sala, comedor, siete espaciosas habitaciones, con piso 
de marmol y de mosáicos, baño, cocina, agua abun-
dante, cochera para seis carruajes, caballeriza, hermo-
sa glorieta, despensa, habitaciones para criados, etc. 
y rodeada de jardín por todas partes: informarán en la 
misma calle, frente á la expresada casa. 
5210 4 28 
Carmelo. Por la temporada se alquila la casa calle 18, número n , capaz una regular familia, tiene un 
bonito jarcia y colgadizos cerrados de persianas: i n -
formarán en la misma* 5195 8-2S 
Se alquila la casa Campanario 31, es muy hermosa, en el piso alto tiene sala, antesala, eeis cuartos y 
baño; en bajo sala, antesala, comedor, tres hermosos 
cuartos y uno chico, cocina, despensa y hermosa ca-
balleriza, además tiene entresuelo para criados, es muy 
clara, seca y tiene agua: Campanario 45 está la lis ve: 
sudueña Acos ta lU . 5192 4-58 
Se a lqui lan 
los altes de la casa calle de la Habana 149. 
5186 4-28 
Se alquila la casa calle de la Obrapía número 74, acabada de reconstruir, fábrica moderna, con sala, 
comedor, dos cuartos bajos y uno alto, pluma de agua: 
la llav.i on la bodega da la esquina. 
5 84 5-28 
Se alquila la casa San Rafael 112 acabada de reedifi-car, con cinco cuartos bajos y un salón alto: cons-
trucción moderna, agua y cañería de gas, ondos onzas 
y un doblón oro. La Ikve enfrente n. 103. 
5185 5-28 
Se alquila la bonita casa calle de San Miguel n. 87, dntre Campanario y Lealtad, con pisos de mármol 
?' mosíUcos, inodoro y cuarto de baño. Aliado 87i está a llave é informaran en la calzada de Galiano n. 28, 
entre Virtudes y Animas. 
5193 4-28 
S E A L Q U I L A 
una posesión muy fresca en punto muy céntrico y pre-
cio arreglado á hombres solos ó matrimonio sin niños. 
Bernaza 66. 518) 4-28 
n^í E A L Q U I L A el tercer piso de la caaa calla de 
OGaliano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos cou vista á la calle, servicio de gas, agua, inodo-
ro, cocina y entrada independiente con portero: i n -
formarán café E l Globo, bajo de la misma. 
5178 4-28 
JO FOREIGUERS ANO THOSE SOHODBSI-re comfort and health! Beautiful and airy rooms to 
let from one centén troné ounce and a half in gold 
with or without board sersed in several styles one 
block from the Central Patk Zuelita 36. 
5222 4-29 
S E A L Q U I L A 
un local para barbería ú otra cosa en la casa Aguiar | 
57: 9 Baratillo impondrán, 5243 8-29 I 
D os hermosos cuartos altos en casa particular se \ alquilan jantes, con asistencia, para un matrimo- i 
nio ó dos caballeros, amigos, de toda formalidad. Hay 
mesa de billar. Prado 115. 5331 4-29 
S E A L Q U I L A 
en precio módico el piso alto de la casa n. 3 de la calle 
del Príncipe Alfonso; local que ocupó el Centro Ca-
talán y que so presta á cualquier sociedad de igual ín-
dole, ó bien para una familia acomodada y numerosa, 
por su excelente posición y comodidades. Informarán 
en la calle de Cuba 67, entre Muralla y Teniente Rey. 
Cn 693 l-27a 8-281 
En 51 pesos oro la casa Angeles número 15, punto céntrico, cuadra y media do la Plaz i del Vapor, 
dos ventanas, hermosa sab, comedor, cuatro cuartos, 
dispensa, baño, azotea, hermosa cocina y agua. E n -
frente está la llave, número 18, é impondrán. 
5144 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á hombres solos ó matrimonios sin 
hij is Bern«zí ir . 1. 5172 4-27 
Habiiaciones. -Las hay todas ron balcón á la calle en la elegante casa Zulueta 36 esquina á Tenien-
te Rey, con ó sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas que ee puede desear y ea fresca co-
mo no hay otra. 5162 4-27 
Be alqui la 
en 25-50 pesos oro la casa Picota 82, toda de azotea: 
informarán Obrapía 14. 5164 8-27 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente y honrada, dos habitado 
nes altas muy frescas á, matrimonio sin niños y á hom-
bres solos, éste con y sin muebles. Consulado 36. 
5138 5-27 
Se arrienda una estancia de dos j media caballerías de tierra, buen pasto, agua fértil, árboles frutales y 
á des leguas de la Habana con casa de vivienda de 
roampostería y teja con entrada de carruaje hasta el 
batey, calzada de San José en el puente de Guachi 
nango á la derecha está la entrada y en la misma in 
formarán. 5132 4-27 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es quina á la del Marqués de la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paraderp de Estanillo, una her-
mosa casa, capaz parados familias. Se da muy barata 
impondrán calzada de San Lázaro n 225. 
5112 8-26 
Se alquilan las casas calle del Aguila 178,175, 177 y 179, frente á la Plaza del Vapor, propias para cual-
quier establecimiento: informarán en las mismas de 0 
de la mañana á 3 de la tarde. 
5094 10-26 
Se alquila en módico precio, la fresca y cómoda casa calla de San Nicolás 32, con tres cuartos bajos y 
dos altos y doj plumas de agua: la llave está en el 36 
de la misma calle é informarán en la del Cristo 19. 
5101 4-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas, con balcón á la calle, con 
ssietencia ó sin ella. Amargura 87, ísquina á Ville-
gas. 5111 4-26 
S E V E N D E 
ó alquila una casita en el Carmelo, calle 10, á media 
cuadra de la calzada: calle 9 coquina á 12, panadería 
informarán. 5039 6-55 
Se alquilan eu la c¿l!e de Agaacate n? JO'J entre Teniente-Rey y Muralla, unas habitaciones bajas 
muy ventiladas propias para bufete de abogado ú ofi-
cina de consulta médica ó cualquiera otro uso profe-
sional. En la misma se informará á todas horas del 
dia. 5016 8-24 
Se alquila eu el Cerro una hermosa casa en la calle da Zaragoza, á una cuadra de la calzada, compues-
ta de sala, comedor, cuatro cuartos, patio y dos plu-
mas de agua, en precio moderado: en Atocha núm. 8 
darán razó a á todas horas. 4950 8 22 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calzada de Puentes Gran-
des 88, denominada de los Perros, con ocho cuartos: 
dan razón en la calle de Bernaza 86. 
4911 8-22 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto con todas las comodidades 
para una familia, fresca y con abundante agua, rodea-
da do jardines y árboles frutales, situada en Guanaba-
coa, calle de la Candelaria número 58, próximo al pa-
radero de la Empresa Nueva: de su ajuste tratarán en 
la tienda de ropas "La Central," calle Real, donde 
está la llave, y en la Habana calle de San Rafael nú -
meros 13 ó 15, 4939 8-22 
e n t o d o s u e s p l e n d o r . 
LA REIMA F I L O S O F I A a c a b a d e r e c i b i r u n e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e t e l a s d é v e r a n o c o m o n u n c a h a n v e n i d o 
á l a H a b a n a . E n t r e e l l a s e s t á l a c é l e b r e FEDORA e n t o d o s c o l o r e s . OLANES DE HILO e n c o l o r e s e s t a n e x t e n s o e l s u r -
t i d o y n u e v o q u e h a r á e c o e n l a h i s t o r i a p o r s u c a l i d a d , p o r s u s e s t i l o s y s o b r e t o d o p o r s u s PRECIOS; EN VESTIDOS DE CAJA 
h a y u n a s o m b r o s o SURTIDO e n t o d a s c a l i d a d e s y t o d o s n u e v o s e s t i l o s . B n s e d a s TIENE LA SOBERANA F I L O S O F I A , m á s 
s e d a s q u e t o d a s l a s t i e n d a s d e l a H a b a n a j u n t a s , l a s h a y d e t o d a s c l a s e s y e s t i l o s , s u s p r e c i o s á l a m i t a d d e 
s u v a l o r . EN NOVEDADES E l COMPRADOR DE X i A F I L O S O F I A , h a m a n d a d o t o d o l o m á s n u e v o q u e h o y e n E u r o p a i m p e r a . 
C o n e s t e m o t i v o L A . F I L O S O F I A i n v i t a a l p ú b l i c o p a s e á s u s g r a n d e s a l m a c e n e s p a r a q u e s e s u r t a d e r o p a á 
m u c h o m e n o s q u e l o q u e c u e s t a e n f á b r i c a . H a y m u c h o s g é n e r o s d e á m e d i o . 
T o d o n u e v o , t o d o f l a m a n t e , y s o b r e t o d o , t o d o b a r a t o . 
N E P T U N O 7 3 Y 7 5 Y S A N N I C O L A S 7 9 
M E R C E D 7 7 . , 
Se alquilan los espaciosos al i os con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4917 8-22 
ALQDIli 
en precio módico un magnfñco local on los bajos de la 
casa, calle de Cuba n. (57, entre Muralla y Teniente-
Bey, propio para almacén ó depósito de rópa, sombre-
rería, peletería ú otro giro parecido poi* ser púnto cén-
trico para toda clase de negocios: en la misma impon-
drán Cn 661 8-21 
POTRERO CASTILLO—Se arrienda á 6 leguas de la Habana y cinco por calzada un potrero com-
puesto de 29 caballerías de tierra dividido' en 13 cuar-
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma-
ri ana o calle Vieja 44. 4864 15-20Ab 
Vedado 
Se alquila la casa calle Sf n. 57 esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10-19 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma Informarán 
4102 27-4Ab 
de Fincas y Establecimientos. 
POR RETIRARSE SU D U E Ñ O se vende TÉG a l -quila muy barata una hermosa, fresca y linda casa 
propia para una extensa familia ó establecimiento. 
La casa hace e&qains, tiene 25 metros de frente por 45 
de fundo, de mamposteria, con arboleda al fondo y 
agua. Libre de gravamen, Jesús del Monte 312. Infor-
man Galiano 82, 5253 13-29 
SE V E N D E ó A R R I E N D A ÜNA F I N C A C O M -puesta de tres caballerías de tierra, con excelente 
pozo y magníficas fábricas, situada en Pozo-Redondo. 
Dará razón en el expresado pueblo D , Gregorio Gó-
mez, y en la Habana en casa do los Sres. M , Crespo 
y Cp., Monte 381. 5224 4-98a 4-29d 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se vende en Cárdenas una tienda de ropa situada 
en buen punto: informarán en esta ciadad los señores 
Fernández, Junquera y Cp y en Cárdenas en la calle 
de Ceney 154 5208 20-28 abl 
S E V E N D E 
muy barato un potrero de tres y media caballsrías de 
tierra, á 3 leguas de la capital, término municipal de 
Santigo de las Vegas, Candelaria 13, en Guanabacoa 
impondrán, 5212 i -W 
EN 2,000 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E L A casita Sitios 72, entre San Nicolás y Manrique, á 
tres cuadras do Reina, libre de. gravamen, desagüe á 
la cloaca, la llave en el 74: informará su dueño A n i -
mas 40. 5161 4-27 
SE V E N D E E N $1,800 ORO O E N PACTO D E retro en $1,600, 6 se toman en hipoteca $!,PO0 so-
bre una casa de esquina con dos accesorias y estable-
cimiento de mamposteria y azotea en buen punto. F i -
guras 81, á todas ñoras su dueño, 
5100 4 25 
$V373 oro 
Reconocidos á censo en ua magnífico potrero en la 
provincia de la Habana, se venden por la tercera par-
te libres para el comprador; informes Obispo SO, de 
13 á 3 . 51i7 4-26 
D O S C A S A S 
Se vende en $10,000 oro una casa calle de Neptu-
no y otra en la ca'zada del Monte en $4300 oro, la 
primera entre Gervasio y Bslascoain, la segunda en-
tre Rastro y Belascoain' Centro de Negocios Obispo 
n, 80. 5011 4 26 
S E V E N D E 
la casa calle de la Amargura número 3. En la morada 
del Sr, Marqués de Esteban, Compostela 58, se oyen 
proposiciones de 7 á 1, 15 10 21 
SE V E N D E N E N E L MEJOR PUNTO D E L Carmelo, una hermosa y e1egante casa de planta 
baja y principal, con jardín, cochera, caballeriza y 
pluma de sgus; y otra, A guiar número 102, Infor-
marán calle de Teniente-Rey número 25 
4484 16 12Ab 
u B O i 
SE V E N D E U N HERMOSO C A B A L L O A M E -ricano, moro azul concha, de 7 años, muy noble y 
de condiciones poco comunes para una familia. Tam-
bién se vende una bonita y cómoda duquesa-jardinera: 
uno y otro por no necesitarlos su dueño, se dan en la 
mitad de sú valor: informarán en la juguetería Los 
Puritanos, San Rafael 000, 5227 4-29 
PAJARO 
Llegó la hora que el colchonero se va, y entes de-
sea realizar en pocos día? todas las cx'stenciaa de pá 
jaros, como son: 21 criaderas de canarios finos con p i -
choneo y con huevos,: cardenalitos en cria cou canario, 
en mixtos de carden»ltto gran surtido de precioEOS co-
lor s 
<• ichones de canarios, á 6 pesos á escoger. 
Pericos de Australia, á 6 pesos p xx. 
Ua p-ir gatos de angora, un gran loro de Alvarado, 
haMidor; un idem pichón, 
Canarias y canarios sueltos, palomas de tedas cla-
ses á como quieran. 
Otro.—Infioidad de pájaros muy baratos.—O'Reilly 
66, esquina á Aguacate, Colchonería y pajarería. 
5200 5 -28 
S A N T A C L A R A 2 9 . 
Se vende un quitrín nuevo: se da barato por deso-
cupar el local. Informarán en la misma <> Mercaderes 
f í letra E, recaudación de caballos de lujo, 
5?4i 8-29 
AT E N C I O N —SE V E N D E ÜN M I L O R D Y 3 caballos criollos en $650 Rtes. por tener que irse 
su autilo para la Península: son propios para el tra-
bajo. Pueden verlos en la calle de San Miguel n. 224, 
Tren del Ferrolano, 5175 5-28 
S E V E N D E 
en módico precio un elegantísimo, sólido y ligero fae-
tón francés: puede verse de 9 á 11 do la mañana y de 
4 á 6 de la tarde en San Nicolás n, 85, 
5105 8-26 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado, se da muy barata: puede 
verse en San Rafael 139 ó impondrán Cuba 52 
5073 5 25 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 
de 2 fuelles, una duquesa, una j ¡urdinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E. Courtiller, Aguila 84 de 12 á 5. 
48ñ8 15-20Mz 
S E V E N D E 
nna sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4R28 15-13 abl 
LA ZL 
D E PLATERIA, JOYERIA Y MÜERIERIA. 
Compostela y Obrapía. 
Esta es la casaque má? barato vende y si no aquí 
está la prueba, vista hace fó. Un escaparate pa ' i-
sandro dos lunas en $270, uno de una luna en 150, un 
juego de sala de Viena muy barato, juegos de Luis 
X V á 70, 125, 135,140,150 y $155 estos son casi nue-
vos, juegos rie comedor de fresno, meple y caoba ba-
raiínmos, espejos de sala de todas clases y figuras, 
peinadores de fresno, palisandro y caoba, lavabos de 
todas clases, escaparates de caoba y cedro de 25 á $80, 
camas de hierro de 23 á $85, bufates y bnrós de todas 
ciases, pianos, neveras, mesas de noche, mesas de 
centro de madera y mármol, sillas y sillones de todas 
clases, sillas de Viena, sillitas de misa y de colegio, 
lámparas de cristal y metal de todas formas, liras, cu-
cuyeras, faroles, cuadros; además hay un completo y 
variado surtido de prendería de oro, plata y bril lan-
tes que se realizan á precios núnca vistos. E l que 
quiera por poco dinero tenej sosas buenas que visite 
esta casa y se convencerá de que lo que decimos es 
un hecho. Se siguen vendiendo los anillos de oro á $1 
y de plata á $1. Se compran prendas y muebles pa-
gándolos bien: Compottela ei'qui» a á Obrapí •, 
52 8 8 29 
ÜN ESTANTE P c i R \ U 8 í í O ! S $45. Un ca nas-tlllero ds caoba con remate $"5 Uno idem $34. 
Kels sillas, 4 sillones v un s f i Luis X V $60. Dos si-
llones Vier.a chicos $18. Cuatro kiítoues grandes á $25 
par. Varias sillas flore» á $ ' | , Üoscamitas alambre á 
$12. Bastidores alambre á 5 .v $6. (.•amas de colegio á 
$25. Una cama camera $Í0. Coch s de mimbro á $6. 
Un semicupio $5, Bañaderos á $5 Uu filtro $10 y va-
rios muebles más; todo b r ito y eu b lictes, Compos-
tela 124 entre Jesús Míría v M.-rc*'. 5258 4-29 
Fogones f - « ? e 4 
de aceite de carbón. B a r * . ' a o \ modidad para 
cocinar. No producen hna D ^ é»j se .luestras, Ga-
liano 130. r~2 r. 8-29 
PIANÍNOS G A * A K T I ¿ . 0 'S. 
7 9 , A G O S T A 7 9 
Famosos de "Giveau" y Erinri.'" -le Paiís, pero 
superiores y baratísimos: tamhié i se cambinn —En 
este taller, dedicado sólo á pianos, fet> recoostruyen, 
componen y se afinan, con esmero, to i i ; garantizado 
á satisfacción. 
SE V E N D E N PIANINOS A PL4.ZOS, 
5216 4 29 
SE V E N D E N LOS ENSERKS Y AÜMATOSTE de t n café y se traspasa la acción al local propio 
para cefá, bodega, peletería, sastrería y úenda de ro-
pa, Belascoain 43, en el número 12 ferretería impon-
drán, 5207 í-28 
Pian ino 
Se vende uno completamente nuevo, fran "és y muy 
barato y sin comejéa. Inquisidor 48 
5196 4 28 
SE ALQUMN MUEBLES 
con garantía en Galiano 111, L a EstreVa, 
mueblería. E n la misma se venden canias 
de todas clases á precios muy módicos. 
5198 4-28 
IMPORTANTE 
Se vende un herramental completo de hojalatería y 
piezas sueltas, 38 lavabos, camas y tocadores y varios 
escaparates en blanco, y se realizan todas las demás 
existencia^ baratas. También se vende el Rastro, Por-
menores Bíwar Habanero, Zulueta 2 E y Prado, fren-
te á Gener. 5174 6-28 
GANGA—EN U N MODICO PRECIO SE V E N -den dos cajones-vidrieras para vendedores ambu-
lantes propios para un caballo, son muy bonitos y t ie-
nen departamentos para diferentes efectos. Pueden 
rene y tratar w n el dueño. Aguila 155. 
m i «-27 
S E V E N D E 
un pianino Pleyel de excelantes voces, y un vestidor 
de señora. De 7 á 4 de la tarde en Industria 62. 
5139 4-27 
l i á m p a r a s de c r i s t a l 
de todos los estilos modernos se venden,-á precios su-
mamente reducidos: en la mueblería E l Cañonazo. 
Obispo, eequir a áHahana , 5137 25-27 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un elegante juego de sala Luía X I V de Viena con 
su gran espejo, un lujpso jnego de cuarto de nogal, un 
magnífico pianino de Pleyel n^evo, un escaparate de 
espejo, dos camas, juego de comedor, mamparas, l ám-
paras, loza, cristalería y otros muebles. Amistad 118, 
511 a , «-26 
MUEBLAJE EN EL CARMELO. 
Por ausentarse su dueño se venden á precio reduci-
do los muebles s'guientes: juego de sala de Viena, jne-
go de comedor francés, vajilla de loza fina muy rara y 
cristalería de Baccará fina, cuadros, lámparas, baña-
dora, reloj, hules de pi»o, etc. La venta será el dia 28 
y 29 del presente mes, Carmelo calle 9 esquina 2, 
Cn 683 *-2« 
SE V E N D E N A LAS PEKSONAS QUE GDS-ten de la comodidad en los viajes tres bsu'ea y una 
maleta, estando dispueetos de tal modo los baúles que 
uno de ellos sirve de lavabo y el otro de perchero, en 
precios ínfimamente módicos: pueden verseen San L á -
zaro 75, de 7 á 2. 5120 4-28 
CASA DE PRESTAMOS. NE PTDM0 16. 
Ge venda un magnifico escaparate de palisandro con 
lunas. En la misma hay un surt'do de escaparates de 
caoba doble perla que se venden baratísimos. Tam-
bién hay juegos de Luís X V y medios juegos do V i e -
na, sillas y sillones amarillos de todas clases y colores, 
peinadores y lavabos americanos, nuevos y de uso que 
se venden muy baratos. Vaya una muestra: peinado-
res nuevos á $75 B , Camas de Werro y bronce came-
ras y medio cameras, á como quieran. 
En la misma se sigue prestando dinero con tm m é -
dico interés, comprándose además todos los muebles 
que se presenten pagándolos mejor que ningún otro 
del giro. No olvidarse de la casa que ofrece esta gan-
ga 6 sea de 
L a I g u a l d a d . N e p t u n o n . 16. 
5030 8 24 
¡ O J O ! 
Se alquilan sillas muy barata? para exámenes, fun-
ciones, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen hasta 
dos mil. Se llevan á domicilio. En la misma se venden 
muebles á reducidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeros y de Viena: se cambian y compran y 
embarnizan toda clase de muebles. Mueblería el Cris-
to Villegas 89, frente á la iglesia del mismo nombre. 
4878 15-21 abl 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTA i) 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc, que so 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de: pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases, 
4610 26 14 Ab 
4792 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
.con uso de agua, en el almacén 
jfde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-19 
l l í l 
SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jAmaiquino», 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
máquina y de calderas del ingenio demolido S E I B A -
B O , á dos leguas del paradero de San Fel;pe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajaste, en la Haba-
na callo de Aguiar número ICSi. 
4808 26-19 Ab 
y 
M A R C A 
L A ESPAÑOLA 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez E l crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la marca. "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rubiue é Hijos, 
Corufia, para evitar confusión en la elección. 
Se halla de venta en los principales establecimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudady en todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijos de 
Barguet, que son las mejores que se conocen, 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
( s u c e s o r e s d e M a r e o s y (T) 
Oficios 38. 
Cn 541 3 l - l A b 
I Í A B E N E F I C I O S A . 
Casilla dé carnes.—Oampanario ii913, esquina á 
Lagunai.—Reparte los encargos á domicilio: está al 
frente, el inteligente en el ramo Jaime Gelpí. 
' 5062 8-25 
E L V A L L E m MARÍA 
M a g n í f i c o s v i n o s d a u v a p u r a . 
G í - A H A N T I Z A D O S . 
Se devuelve el importe sino llenan las condiciones 
requeridas de pureza absoluta, exquisito aroma y sa-
bor delicioso. Hotel de P K A N C I A , Teniente-Rey 15, 
5055 15-25 abl 
De Droiiií y M m ñ . 
P T 7 T ? r ' A K T T T ? EL M E J O S , S O N 
1 U l l u \ j r x i _ Í 3 l X Ü J las pildoras ant ib i -
liosas de Hernández , por su especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cereftro, hígado, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar do la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s'filis, etc., es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas pildoras de la salud. 
NOTA.—Las personas propensas á irritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos males é idénticos re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, d i f i -
cultad a l cr inar , flujo amari l lo o blanco, en estos 
casos todo se cura usando la poción ó lapas t i ba l sá -
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA A N A , 
Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I L A N T B . 
IMPUREZA DE LA SANGRE, 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Madres, queréis ver á vuestros tiernos hijos buen 
desarrollo muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el mejor y más agradable de los reconstitujentes, 
el Jarabe de sacto-fosfato de cal ferruginoso que ee 
prepara en la Botica de SANTA A N A , Riela 68, Ha-
bana. 4900 15-19 abl 
¡erro i M 
D E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
Este preparado ferruginoso tie-
ne las ventajas sobre los ya co-
nocidos de no producir acedías, 
estreñimiento, diarreas, ni ningún 
otro trastorno en el tubo digesti-
vo. Es de una asimilación inme-
diata, de modo que pronto experi-
mentan los enfermos los beneficios 
de la acción reconstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene buen 
gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es 
preferible para las personas de 
paladar delicado. 
Los Estuches de Hierro Diali-
sado, así como todos los Medica-
mentos del País, que prepara el 
D r . G o n z á l e z son más baratos y 
tan buenos como los que vienen 
del Extrangero. 
De venta en ía 
Calle de Aguiar N. 100, 
F R E N T E A L B A N C O E S P A Ñ O L 
H A B A N A . 
r 
La ZARZAPAEKILIA DE SAUTO comoíHitlj 
ñc?dor do la sangro y do los buínores no tiene I 
rival. La Inspección do Estudios de la isla flO 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y re. 
comendado como " El medicamento mas eücaa 1 
de los conocidos hasta el dia." 
. JJOB hechos justifican mas que pomposos I 
Unico succsoi del Ef, caíiío. c.I>i:*i.U.Anit 
en Matanzas, 8 
Cn 1176 104-12 A 
USHBIi MEiM 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JDAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditad» 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos di 
la ciencia, sólo se dedican á. explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mal» 
preparación y con peijuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítim» 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimoi 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientoi, 
envases y nombre, 6 bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles na 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítim» 
MagnesiadeD, Juan J . Márques. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al pliblictí, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y nS 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D. Jttan 
José Márquez. . *M 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de]a 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por so» 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el dtr 
ber de l lamar l a a tención de los consumidores, á fia 
de que no sean sorprendidos con otra Blagnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S SIGUIENTES: 
Acidos del estómago. Mareos en las navegacionei, 
Retención de la orina, Arenas en la vegiga, EetreCi-
miento. Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
115S0 25-4D 
EN R E G L A . SE V E N D E TODO LO COKOcS-niente á desbarates de vapores: maderas, lefia, pie-
zas de maquinaria, paitas de vapor grandes y cblca», 
tanques de hierra, puertas, persianas y cristales, ga-
vetas, bancos, mesas, etc. luibrmarán Barrero t>5, por 
la Empresa nueva. 5121 8-26 
JABON FELINO 
conocido por quita manchas, barros, irritacíonts, 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A , H i e l a 6 3 . 
H A B A N A . 
5C0O 
Í N O M A S CAXASt 
Aceite del Serrallo. Recomendamos á las porsoná» 
que deseen teñir su cabello y obtener un hermoso c*-
lór sin producir reflejos desagradables ni otras altera-
ciones que tanto afea una buena cabellera el tan re-
nombrado regenerador Aceite del Serrallo. Esta ma-
ravillosa preparación reúne las condiciones más có-
modas de todas las tinturas: no daña la vista, no 
mancha la piel, la ropa n i el más delicado adorao de 
cabeza: fácil en su aplicación é infalible en los resuí-
tados. Se aplica no como un tinte sino como pomada 
ú otro aceite de tocador: es un asombroao restaurador 
que paulatina é insensiblemente va devolviendo al 
cabello cano su primitivo color. . 
I A JBREZALINA, 
Tintura instantánea para el cabello y la ba'b», su-
perior á cuantas del mismo género se conocen en la 
actualidad. Esta tintura es la más cómoda de las ins-
tantáneas y la que produce un color verdaderamente 
natural. 
Agente general onla Isla de Cuba: Ramón Montes: 
Aguiar n. 100—Peluquería—Habana. 
E083 15-25Ab 
DE 
La Delicia del Tocador1. 
La Mejop para el baño. 
UNA FUENTE DE PLACER. 
2B1T0 & 0o., LOSTOSBS. 
Populares en FRANGIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
Bttén autorizados por el Consejo de Higisna 
REedlcaclon Depurativa y Re-
[ c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bil is , flemas viciadas que causan V Í A 
entretienen las enfermedades; purl ^ 
flea la sangre y preserva de reinci 
dencla. 
Purgativos Le Roy 
L i o u x n o s 
4 GRADOS, dosados s e g ú n la edad, C O D -
vlnlendo sobre todo ea las E n f e r m e -
dades C r ó n i c a s . 
Pildoras Le Roy 
* m r n m m m a a ^ m t s s z j t s * 
<?| E x t r a c t o c o n c e n t r a d o d e l o s R e -
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla 
zarlos en las personas á quienes ré-
pugnan los purgativos l íquidos. 
Son soberanos contra el A s m a 
C a t a r r o f G o t a , J l e u m a t i s m o , 
T u m o r e s , V l e e r a s , P é r d i d a d e l 
rcri ape t i to f C a l e n t u r a s , Conges' 
M i t o n e s , E n f e r m e d a d e s d e l J I U 
11 « a r f o . E m p e i n e s , R u b i c u n d e z , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
i 
todo producto que no Ueve las señas de la 
peía (¡OTTIN, yerno de le Roy 
| | R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO E N TODAS LAS FARMACIA8. 
^^^^ 
J.J.deZanpnizl 
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AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 











Aprobado por la Academia de Medicina de Paris é incertado en la Colección 
Oficial de las Recetas legales, p o r d e c r e t o m i n i s t e r i a l d e I D d o m a r z o 1 8 5 4 . 
« Posee u m inocuidad completa, una eflcacidad perfectamente comprobada en l a 
« Grippe, Bronquitis , Catarros, Romadisos, Tos é Irr i taciones de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e ^ á l a Pasta de Aubergier, urna gran fama. » 
(Tomado del FormularioÚQU. BOÜGHARDAT, profesor de la Facultad de Sédiciaa de Paris.) 
Venta por mayor: COXMt&R y CS 2 8 , rae St-CIaude, París . — Depósitos en las principales Farmacias. 
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